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Acción maurlsta] 

E l Secretariaclo d e l a J u n t a Nacional d® 
'Acción M a u n s t a y la direct iya ^-J la Juven ­
tud han. a d o p t a d o varios acuerdos , m u y 
plausibles por su conkeuido y por la opor_ 
tunidad con que han sido dados al púb ' ico. 

Es e] p r b n e r o ((mantener act ivamente en 
íoda su pureza los '.ideaJes y normas que han 
sido s i t a ip r e guía d e su actuación». Pe r -
feo tamente armoniza esba resolucióa con ! as 
consideraciones que ©n uno d^ nuestros e d i . 
ti>riaíí3s anteriores exponíamos, apropósi to 
del eclipse del, sá ro maurisiní) callejero •'du­
rante los ú l t imos meses . L o que el msu r i s . 
ino ha sido moi'iria, ei ess grupo no tuviera 
otra actuación q u e l a pa r l amenta r i a y esen-
ciat tnente pQiítt'Ca. EncerracJa su a/:tividad 
dsríiro d i las Cortes, e l maurismo sería un 
partiido m á s , con rasgos característicos y 
diíereuciai 'cs—que todos t ienen—; pero uno 

. de tantos . 

L a fuerza deil maur i smo no fuá. . . « m es» 
la propia de un centenar de S ipu i ados : 
euantlo 'OX'ÁA fuerza tuvo, (yjando más de s t a -
cadaonente seña ló su personal idad, en ^os 
días en que el entusiasmo; d e los afi l iados 
e ra m,ás férvido, y m á s extensos ¡os as TI . 
timieutos de ja opinión públ ica , y más hon­
do el respeto de los ex t rauos , era cuando el 
maur i smo tenía en las Cortes u n a exigua 
representación. Pe ro e r a un pa r t ido activl_ 
tf:mo, t enaz , lleno de fe y do segur idad en 
la al teza d© su causa, en contacto peren­
ne con la op in ión . . . E r a un par t ido p o p u . 
lar. 

E n lo« últ imos meses—¿por qué ocul tar . 
lo?—tete aspecto de] maurismo-, el princi_ 
pal , lia sufrido un percept ible oscurecimie'n 
fo. Devolverle sus t razos , su luz y -sus c o ­
lores es—así. lo indica aquella no ta—pro­
pósito de la Jun t a de Acción M a u r i s t a ; y 

{anto aplauso merece cuan to es prosecución 
de] espíritu y de ¡os modos que hicieron 
triunfar a] maur i smo caUejcro, y con él , 
a don Antonio Maura . 

Los mismos organismos directores, cíta_ 
dos antes, anunc ian ja celebración de u r a 
Asambl ' a , en la cual , a más de a tender a 
!a organización del par t ido =« ¡jroéurará la 
«amp iad'.ón d e un p rograma, de acuerdo 
con 1,1 ideal de una de recha social d e m o ­
crát ica . . .» I Ojalá acierten los asambleístas 
a satisfacer esa n.teesidad, ya inaplazable , 
03 los rúc ' eos maurlsicias 1 

El maurismo, hasta ahora , ha í e n i d o m á s 
Randera que programa. E r a una protesta, 
más que una sojución. Sus pr incipios m á s 
categóricos, sus más e x p íc'itos postulados, 

-referíanse casi ún icamente a normas ¿tico-
políticas, a moda l iuade? de conducta, a 
proc-klimientoá. E r a la "Ciudada,uía,, su Je. 

m a ; y óptimo, necesario eé ha.cer bt ienos 
c iudadanos , pero no es secundario, ni ja­
más \o será, que se ofrezca a los ciudada­
nos el caudal de soluciones política* y s o -
clia] te, a cuyo logro han d e d i n g i r ei ejercí , 
ció d e sus derechos. 

Cier to q.ue l a vaguedad de los progra-
mas -^an t i cuados , a d e m á s — , es achaque 
impu tab l e a todos jos par t idos españoles , 
sin excluir a los d© d e r e c h a ; c ie r to . tamb-Cn 
que los sucesos 'políticos que engendrarou 
como pa r t ido popu la r , a] mau r i smo , exp l i . 
can los ca rac te res con que raoiera y perdu­
ras©; mas todo aquello pasó . . . y e^ pol í t ica , 
como ©n la vida, qu'ietud ^b antiilación. Un 
part ido polít ico, en estos t iempos, no l o ­
grará é x i t o . . . no t iene razón de ser, si no 
recoge con ex t rema solicitud las pa lp i ta ­
ciones d '1 mundo moderno, si no s© perca , 
ta , a f o n d o , de! cúmalo enorme de prob le . 
mas reales, tangibles , tra^cender^tales que 
conmueven a l^s pueblos, si no acu'r-.a a 
aplicar a todos soluciones adecuadas . 

Así, sin duda , lo e n t i e n d e l a ^ i r e c c i ó n 
del maurismo, cuando se orienta nlTcia los 
principios do una «de recha social usmo-
crá t ica» . ¡ A h í ^stá su propio contenido! 
Sobre ¡os puntos ^ v is ta m e r a m e n t e p j l i -
tiicos prevalecen h o y los que m'i'Jan a TQ 
sociat. Toda aquel la Ideología vana que n u . 
t r ió la v ida política d u r a n t e el sigjo X I X , 
es hoy cosa a r r u m t a d a , despres t ig iada , qu,i 
a nad ie interesa. Son las cú-esciones de pro­
ducción, do dis t r ibución de la tóqueza, d e 
la p rop iedad , d«l t rabajo, etc . , e t c . , las 
qu'i ahora impor tan y apas ionan a las mu] , 
tiitudes P o r esos cáminps marcha si mun­
do, y qui to por otros eche t:aminará solo. 

Nosotros nos permit imos señalar la con. 
veniencia suma d e hui r , al ff.jar el progra­
m a , d e t(jda suerte de v a g u e d a d (s y gene-
ral izaciones. En el del « G r u p o de la demo­
cracia cristianan) es fácil encontrar , • con las 
modificaciones que e l ,propio cr i ter io sug ' e . 
ra , mat>i'iales precisos y suficientes. Los 
mauris tas dejben QQ apar tar !a vis ta de ese 
programa tan adecuado al espíritu y nece-
s'idades d e los tienipos . y mantener mutua 
re-ación con los hombres que lo han sacado 
a p l a z a . 

Nosotros esperanios que las masas mau.-
ristas se compenetren con los propósi .os 
que comentamos . Sería lamentable-—no 
creemos que en ese yerro ca igan—que di^'-
ran la sensación de vivir inte lectualmente 
apar tados de] mundo, y d e de jarse impro-
Eíionar más que por los p roh ' emas que do 
ve-ras in teresan a la sociedad, por aquellos 
otros que p lantean fular-iémos mezquinos 
y rivalidades "de campanar io . 

La idea y e! hecho 
o , 

_ S e o u m p U ó a y e r e l q u i n t o a n i v e r s a ­
rio del as^Eünato d e J u a n J a u r é s . 

Con ta l m o t i v o e s c r i b e « E l Socia l ig-
t a » u n . a r t i cu lo p a r a e n a l t e c e r U m e ­
moria d e a q u é l graii ' o r a d o r , y e n e se 
ar t iculo B© d ice , e n t r e o t r a s cosató, lo s i -
f fu ten te : 

« L a s c a m p a ñ a s i n m u n d a s de, c a l u m ­
nia y d i f a m a c i ó n q u e c o n t r a e s t e g r a n 
p e n s a d o r , realizan ios )?eaocjonarios e x -
t remis l -as d í « L ' A c t i o n F r a n c a i s e » , 
p u d i e r o n a r m a r un b r a z o i n c o u s c i e n t e » . 

i P r ec io sa confes ión ! 
« E l Soo .a l i s t a» r e c o n o c e q u e c i e r t a s 

• p r o p a g a n d a s p u d i c u n a r m a r un b r a z o 
incoíK-x*-!e-ntt.̂ '. 

E>< d ^ i i r : q u e l a i d s a , l a i n s i n ú a -
d o n . la areng-a del mi t in o e l sue l to 
de l f>eriódico, « l a s c a m p a ñ a s i n m u n -
da»"» d e c a h i t n n i a y d i f a m a c i ó n » -en­
g e n d r a r o n a] a se s ino d e J a t u ' é s . 

E e t o ©s lo q u e b e m o ^ a f i r m a d o n o s ­
otros s i e n i p r e . 

Ánt«s q u e A n g i o l i l l o , a n t e s r^ne A r ­
ta! y q u e P o . « a , y q u e M o r r a ! y P a r -
áiñas, h u b o u n o s h o m b r e s o u n o s p e ­
riódicos, « u n a s e a m p a ñ a s ' i n m u n d a s » , 
que c a r d a r o n las b o r a b a g y put í ieron 
los p u ñ a l e s y !o« r e v ó l v e r e s en las m a ­
nos de. los or iminaJeA A! h e c h o preoe-
(lió !a i d e a , la in5nua.<;ÍQii. ia s u g e s ­
tión del p r o p a g a n d i s t a ^ 

¿ S s c o m p r e n d e c u a n r e p r o b a b l e s e 
ÜíritaB gon d e r ' a s c a m p a ñ a s ? ¿ S e c o m ­
prende con c u á n s a r a z ó n p u e d e d í c i r -
se de qnieneR ' a s r e a l i z a n , q n e son uno."! 
a=e-'i'nc>a- con t a n t a o m á s c u l p a b i l d a d 
qnf los a u t o r e s j u a t e n - a l o s d e ase s i -
nat/> ? 

POR EL C L E R O 

Gestiones de la Liga 
de Defensa-

o • 

U n a Comis ión de la J u n t a C e n t r a l 
d e la Lig-a N a c i o n a l d e D e f e n s a d e l 
C l e r o , h a v i s i t a d o ay- ' r a los s e ñ o r e s 
m i n i s t r o s d e H a c i e n d a y d e G r a c i a y 

' J u s t i c i a , p a r a p e d i r l a s , q u e se c o n s g r i en 
' e n ia f ó r m u l a e c o n ó m i c a iasi c a n d d a -

d e s n e c e s a r i a s p a r a m e j o r a r los h a b e ­
res del Claro e n ' a f o r m a p r o p u e s t a 
p o r e l E n i m o . C a r d e n a l P r i m a d o . 

C o n el misnao o b j e t o h a n v i s i t a d o 
t a m b i é n a v a r i o s m i e m b r o s d e la C o ­
m i s i ó n d e p r e s u p u e s - o s , y e e p r o p o -
C0n v is i ta r a! sieñor P r e s d ^ n t e del 
C o n s e j o d e mjniBtrus y j e í e s de m i n o ­
r í a s . 

Un voto paríioular 
El d iputado frndücionrílista. S r . Chi ­

c h a r r o que en la. Comisión de P r e s u p u e s . 
tos pidió la inclusión en l a fórmu 'a eco­
nómica del aumento, de los haberes de! 
Clero rural , ha formulado, en tal s e n t i d o , 
un vc>t« j iar t icular »! diot'aiuec' de la Co­
misión. 

U N T E L E G R A M A 

EL SANfol^WLi 
PONTÍFICE 

o 
N u e s t r o a m a n ' í í s i m o P r e l a d o , nog h a 

r e m i t i d o ei ,s.gTjiente t e l e g r a m a , q u e 
h a r e c i b i d o d e ' a S e c r e t a r í a d e E s t a ­
d o d e S , S . B e e e d . c r o X V : 

uEl Santo Paáro, sgraúeci&ndo 
Jos vo'xs y el testimonio de su-
misióa enriados por Ángel Herre­
ra, en man-bre áe la As.odación 
Católico-NsiCmiia] ú¡e Propigandis 
tas y EL DEBATE, encarga a 
Vne&'tra Grandeza les <áé las gra­
cia y i&s oorauaique su Bendición 
Amst^Hoa. — CARDENAL GAS-

PÁRRID. 

Al msostrar nq>;s1iro a g r a d e c i m i e n t o 
r e i ' í e r amos u n a vez m á s , n u e s t x a ñ r m e 
a d h e s i ó n . 

B E R E N G U E R , E N MALAG.4 

Una división nava! británica se dispone a operar contra Rusia ""*• 

l a nueya Constitución Ale Diana coaceda a las mujeres el derecho de "sar-
jurados en ios Tribunales 

'Bce falta materia 
< Es necesario coníinaar íes operaciones 

(SEBVICIOS rELEFOMICOS) 

MALAG.^ 31-—Al a ta rdecer b» fondea­
do el cañoDiero «Reca-lde)), pirocedentie de 
Couta, conduciendo zi- gfneral Bereiíjruer, 
quien fué recibido por el elemfií^ío oñc-al 
y numerosos amigos. 

El p-ecerai descansó breve rato en el 
Círculo Malagueño , y después ,marchó a la 
5stac;¡>ri_, donde cogió gl exprés .para Ma­
drid, 

« « » 

MALAG.A. 3 1 — E l genera.] Berenguer ex­
pl ica fiu viaje por la necesidad de confe-
rencí^T con el C-obaemo. Calcula q u e re­
gresará er- b reve , sa lvo si t iene que ir a 
Sfiji Sebastián. 

Respecto a ]a actuación de España en 
¡Marruecos, c ree .que ha,v necesidad de pro-
seguir las op - ra,c:oi'es hasta ocupar el Fon-
dak . (5omo ba,.-:e para txmstrui: defensas 
de la carretera qu© enlaza con la zon» 
francesa, ¡n sis te e - que p*ra ' jas opera , 
cáones hace faifa más bi^n material que 
pe-rsona] , . 

RespciOto a.¡ Raisuni_ d'ice que-es tuvo en 
buenas relsc'oneji con España pero se ne­
gó a fad!íirí;ar la acción de ésta, y poco a 
poco fu; s e aiejanc©, y actualm-erte appya 
a las cabil^s desafec tas a España . 

Pondere; ©i resul tado de ¡a últ ima ope­
ración que apesar de Oijmenzar por sor-
f feaa ter iainó conver t ida en un terrible 
•castigo pai"-a los moros^ 

L a m e n t a las campañas de la Prensa : 
pues dice qu©^ en e fec to , se refli^ja sobre 
los moros hast.a-©l;pun.to de enva le r tonár -
1GS3. como se mostraban hace 'días, no obs . 
tan te su d'epresión de&p^és dej último 
com.ba.te. 

•""^^-®-^'^-

Suscripción 
¡a propaganda 

P O L Í T I C A F R A N C E S A 

JF« TERCEBA PÍ.AN4 

ir cdi3gnóstioo 
(CUADROS MADEILEÑCa) 

!>or CURRO VñnGAS 

LA UNWN HISPANO-AMERICANA 

Las «razas superiores» 
poi Miguel RIVERA 

IMPRESIONES LEVANTINAS 

I^a feria d e V a l e n c i a i 
por naíae! VILLASECA 

DESPUÉS DE LA FIRMA. — Ss ba concedido a Austria la prórroga de ste'.ff alas que soUcitaba (Parts). El viaje de propa.-
gaud-a del preeidarAs Wiluon oomemarú el dis 15 y durará un mes (Washington). El Gonseio Supremo cmitinúa estuáiaií' 
do 0} Tratado oon Bulgaria XParis). El Gobierno glmnán desmieaie que entráis m sus propósitos retrasar la r&tj.ñcacióa d'el 

• , Trataao d^ FáE (Na,usj2) 
NOTICIAS VARIAS. — El cambio áe visitas katre las Re'jes .A.lb"rto de. Bélgica y Alfonso XIII, m> se verificará este año 
(Brusolas)., Hoy empieza el sviaddr Mas-:haJ la travesía de/ Meditorráaeo (Basiiea). En !s Cámara de los Comunes, anunció 
Aiuary que en br&ve se cel&brará una Con'oroncia para tratar ée is unJdaé política áel Imperto (LO'udrss). El Gobicriio efe 
Portugal adopta mediias para dar al traste oo» :1a!; proyeot-cs reTiOluai^^riarios. Los hwpJgtiistas ffiTroy¡arios atacaran a tiros ia 
estscióB de Entroncaiznpnto (Lisboa). Clem-mceaM quiero fr ouanto ssies a U'S elece.iorx's ^laffíslstiyas ea Francia, pero siempre 
de.Rpüés de proceder al lioenciamJepto üe las ree&ryas (París). En los fc-rríos úsj^nos &s Chicago se han producido varios incen-
áios, que se aobacan. a deseo de vugaüza: de los blsicas (Cliicago). Se iic» que se hsa proSucd'd'O disturbios (ia Bulgaria (París) 

La ssoena ea ixa tranvía, oaiaino de Al-
gorta... El rmáo qu.» produce ei tranvía 
al desiisarse sobre los rieles y los rugidos 
•áe ías sirenas de unos bs'rcos, ca^usa soa 
de qu9 un oicoroae amig-o que va mostrán-
dame to digno ie ser motado ext la ría áe 
Bilbao, tenga que esforzar y eiievar ia vo's 
al haMartne... Vea usted un barco amerí-
o¿no.. ¡Ya propósito de americanos! ¿Sa­
be ustetí lo que acaba -de rfe-c-.raie ums. pa r -
sojia que ba venido de Francia y que fia 

j h-bT intervenido en la guerra, totnaii aota 
ae H que' atoe si Gobirno real de Monia-
ijnyj-o y &eXiUí!Caa lo que nos tmbicse ocu-
rrn'o de haber salido al p.slsjiqu.^. ¡üoiao si 
csatara! No hay peor sordo que el que ao 

ooasx) en tos legítimos áerecbos Se los. moa- I í-'^*^? *^^-
C0aegrwo.'s lam qaeaaéo sin respuesta de ia I Cambio d& fúsate d"© iníormacióa, y s-í 
Coaíer&Bcia de ia. Paz, me veo obligado dol''^^''^ "-n radiograma de aaiiev las deeia-
auevo Acltacer esta rsoiamacián. que> es una i -rsaoces de Brzberger, afirmando que c/j sí 
pro'iesU de las niss enérgicas del Gobimno\ verane, do Í917 ?o.s aliadas intvntsron ns-

' ffair a la pss, recbs^sné'o áleniama ¡as pro-
pasioíones que se le bicirron,, sigo que ello 

moateníigrino contra esl^s jjrooed'íiniínitos 
inicuos (¡Santa Bárbara, bcnditsl) del Gotr-
sc'jú'Supreruo de ios aiiados,-a ís que uni­
ré, i más, la salomxis áoclaración 6e que 
el Gobierno reaii é& Montenegro se rcmiiva 
eJ derecho és exigir la satisísccián.de io- \ 

será vsrdad', cuando Erzt>er¡¡er ¡o afirma, 
pm'o no deja áe ¡sur e.xtr.afio qoo los qo& 
en diciembre de íBíG (¿se- ba olvidado ys 

, , „ . „ . . , « aer^ao as exigir la satÍBÍaccián. de t o - | « ' ' ' - ^ ^ Singi^ron a los aliados eírecion-
teniclo ocasión de bauisr coii no pocua yan- ¡jigg .̂jjg r«ivin4ic&tí'ca3s formuladas a sii i «̂ ^ -3 P^^' porque> sin duda se daban cuenta 
qais? .. ¡Que éstos están tí© Jas tranceses' ¿^}^f¿^ tiempo, en tvs áiferentos meaifírsn-\ '^•^ qa^ las tmrsas de Alemania áisaiinuista 
basta aquí! (Y a! nombrar e¡ adverbio de' >-- . -. . , . . 
'ngar, mi amigo se lleva 

C r ó n i c a d e S o c i e d a d I 
por Í L ApAT£ FARSA 

la mano a la coro-
ailla). Parece que los americanos estáií 
dolidos de que ss les «ecorcbe»..j-de qu* 
se les desuisille, como decimos en orlstianu; 
.lie que les bagan pagad todo oon un sobre-
precie escandaloso. ¡Asi se escribe la bis-
torial Dice un viajero que está a mi laaa, 
mtiiienúc oudhstracSa en Cs' conversación.. . 
¿Góm'O?.. Que si. señor: que ss! se escribo 
la histarta. Somos aostotros (yo soy ir an­
ees), ios que estamos (te los americanos 
¡basta aquí!.. (Y se llera la msao utóa 
cuTta ppnr eaoima de ¡a coronilla) ne 
tañido un hijo ea M guerra durante cua­
tro años; acaba de reqresíer de Fran­
cia. . ¿Sabré lo que pasa en mi país 
Los americanos ban hecho ma'ngas y capi­
rotes de la propiedad íi ancesa pira tra­
bar sus Pías f̂ d'íí» esto Les americaro^ 
part paqar lo que vil a cinco dáítsa diez, 
y, ai darles ta vuelta, con un gesto o'iái-
ptco. la despreoiabaB Sv espJo-ndidez y su 
riquef¿a nos b¿n partido por el e/e, porgue 
los comerciantes creyeron que todos ertmoa 
a-metrioanos y úiesraron los preoms.. «A', 
qm la taute?i¡.. Sí: ¿quienes 'son dignos de 
censura, állos que con su ftrooeder ban cij-
careoiáo la vida:, o nffsotros, que suíriinos 
las constcouencias de que por s&r ricos sean 
manirrotos? Y otrosí, señ-ores, otrosí Ctf-
mo trafcran a E.uropa aburjcfante material, 
han tratado de veodeT en Francia todo el 
qaie ya no utilizan. ¿Habíamos nosotros ce 
comprárselo? No; gracias.. Ello raldrig ta^r-
to como arruinar Bueisiínl industria más 
de lo que está, con una oompetencia impo­
sible de v»ncBr... Y calló el francés, que 
por «i ace.ito oon que hablaba el castellano, 
nsdie áiría que fuera extranjero. Ni qui­
to ni pongo palabras. Anoto en mi metmo-
ria lo escuchado y lo repito actuando de 
fonógrafo... En resum-ea. qu,e si los ameri­
canos están de los franceses basta a¡qui (ya 

éuims y notas dírigiínsa s la Coniferencia 
é» la Faz» . Protcsita qu'í yo traslado B 
alg-uaos escritrj-es españcles para que, ejer­
citando aquella obra é» csri-daS que orde­
na que se enseña 91 quo ña ssbe, h-sgan ss-
he>i si GobiiBrar resi monteríegrino que ns-
ta.en uc error, q.ue en Is Coníor^ncia de !a 
Pag 120 so ba bécbi, sino iutticíd » a^cas, 
res}yc4a:ado toes clase £f# derechos..'. lYálgs-
Bos Dios!.. ¿Cuando a un E.staúo aanige. CO­
STO ilcntenegro que roa ' r 'b t r j •< ? la vicio- | 
rif>, lo t r s t i n ''n is Conierencia í^ Ja Ps: ^ 
d''»' nmio apur^aé^ tJ^nJraa rason alemanes' 

i y ausirsacos al tiallar de qu^ la Paz firma- \ 
da es una paz d3 vwlenna'> ¡H^<a el ilus­
tre frantoés A 

(asi fué inturprelBiS^a esa oferta ea todo el 
ifniBáo) y ao OutuyieroB otra respuc'Sta sino 
deepiadséss burlas y ornwlosas aega-tivas, 
mes^s éespués, y aumentado, por tanto, el 
ají*í3:nuV>.'Jtf> de Aleixisnia, locos, recbazairoa 
lo mí-xnto que apct.-iciaa. Esfieremos que la. 
Inf. go fea,ga mi ^stp embrollo y no olvidemos 
q¡i.i^ Vrebeírger, por ser quien tirmú el bu~ 
m.iUantif srmtstioio y cxsn.tríbayó con más 
brío gt/«- nadf& s gu© se firmara !a ps2 tSe 
^''•ersaUes, #*síá roJ-'fjnv hoy en A 'emanla 
ft> un ambic-"t.e de hosiiIiii?d qt>^ asi pwdo 

s&r (-•Jír<?,l (¡a (y'ta /T (/f^rí" f ftr-K/n. COIIM 

cMs~p nuo T"iiti ?i rnr-jij^ tVi ¡5'C.'ejíJ'/ con 
ifi? «slabon pomo riued" s-^.o de uue F r z -
fe'.rTíT. para d0f'^'j'''"r v ¡u'tiPr^r su oura^ 
^c '"" mano áe cvartos argum-rtOí encu-^n-

Ven-

ío'e Trance p'-c'jps'a de ^ i l ' ' l 
Otro ¡groranf» al aue tendremos que t^n%e- I 
á a r ,'0. españtíx i ¡uzySr ^on acierio Lis ^ * ^"^''°^' ^"" '^ *^"'' " ^ ^'''^ ' ^ ' 
vacos de los monte negr no. s<^ran cscuchs-\s^ T^"^"*^ Esp^r.Ui-.u' s n.go >a ma.et, 
¡fas. no por la ra.on que les asiste, que de\y ^ Santander mo ,*>s . 
IOS débiles nadie hace caso, «-jco porque for­
man parte de la vo? murersal que clama i 
y p'-otesta contri ese Tratado de Pas, que 
te'Bíra qus ser revisatío para evitar males 
rtt'Syores Y los que aún s.e mesa.n los.on-
beílcm .pensando y 'dítí^néo pn publico cuan 
grande fue la desffrscds áe EspaSs por ao BUhm. 29 julio, 1919. 

E N F R A N C I A 

Se tiende ' a centraiizar 
el servicio de 

abaniúQimientQs 
• P A R Í S 3 1 — L » «Petit Journal» e s c r i b a : 

«En.tre todaií !*'s medidas p rev i s tas por 
e] Cons . jo econórnjcq l-fira rem.©diar ¡a 
cuestión de 'a ca-restí» d e la . vida, hay 
una que tendría por fin osntrai izar en u " a 
persccahdad competcnt» tcd-^s ]as cues'bio-

--. - •.„-•, n^s que competen a] abastecimiento. E s e 
* i : ! ! . f j ' ! ! ? r . ;!!'^f--*!---'^":^-***''í^^'?' ^^*; ors-anis.nio seria sobr© todo unm^trum^ento franceses estén ule los ameríoanos hasta un 
palmfí más arriba... Y véase por áónáe. es-
mino de Algorta. después de haber visJ.ia-
do la universidad Comercial de Deusto (de 
la que acsso algún día hablaré), puede uno 
ent^rsrs» áe que si. otici&hnsnte, america­
nos y franceses están a p a r t i r irj? piñdji, 

de ooordiración, de t!Uya dirección se en 
cargi^ria Vilgi-ai-n Sería como un super in -
t0rde-,fjes del Abas t rc imien to , ©ncárg-ado 
de ¡a adminis t rac ión genend en todo lo 
qua concierne direC-am^nte al eorsumo. 

Vilgrain dispondi-ía de lo® rn.aKOfí d e 
tranSjij.ortar loá - stoc-1% d ; mercsncias y 

Discaíiendo la fecha 
electoral 

demsnceau quiere que aniesse 
vaya a'i Ucenciamienio de leser-

vas 

.Ui 

P e s e t a s . 

Snma anterior . .-
D. P de I-i 
D. A. L. 

129.50a 
1.000 
1.000 

Total . . . . 131.500 

(Con t inua rá ) 

Los donativos pueden e n t i e s a r s e en l a s 
Oficinas de la «Gonfederüción isacional 
Católicn-Agraria», Amor de Dios , 4, todos 
los días laborables do diez a doce de la 
niíiñana, o eu la cuen ta co r r i en t e de d i u h a 
enlutad en ol Banco do E s p a ñ a de es ta 
Cortó. 

• ^ ^ ^ p . - ^ ^ - " ^ ^ ^ * 

E L A,-S'UNTO LENOTR 

Se desestima el 
recurso de alzada 

PMIIS- SI—Ha 6Ído rechazado ct recurso de 
llffiíila interpuBfíto por bcuoir, qvi^ fué condes 
aoHo a muortf- por un COÜEOÍO do guerra, por 
iiiie%enoia ooo e* enamJKo. 

, P A R Í S 3 1 . — L a cuestión d e las e lecc io . 
nés causa viva preocupación en los Cen­
tros polí t icos. Clemeiiceau ha in.eisfidó en 
que ,es necesisrio que se verifiqueQ elecoio-
n í s en breve, pero debe tgrmina-rse aTtes 
la desmovil ización. E] Gobierno ha fijado 
el dÍHi 4 d e octubre p a r a el I-ceiioia.mieiito 
de Jas reservas más jóvQnes. 

Com.o el períólo e lectoral p a r a la.s e l ec ­
ciones legislativas e,s' de vejnt® día.s_ la 
renovación de la Cámara a o -podrá cele­
brarse a r t e s d e l 26 d; o c t u b r e , p¡ero es po­
sible qite Se verifiquen antes las eleccio-
neis municipales, aplazando 15 día<s k e eJeo-
ciocies. lesfisia-tivas. 

L'as Cámaras , an tes , da suspender sus 
sesiones debe rán l-atifioar e] Tratado dg 
paz, voíar la amnis t ía . Apoyar ,el proyecto 
d e división electoral^ fijar la fecha e " que 
expiren- sus poderes y votar ¡as tre"S do . 
zavas par tes provisionái'es, para ©1 t r imes 
ii-a de 1919. Se marcan dos tendencias en 
la Cámara : una, que no quiere vacaciones 
an t e s d'& '•'- liq.uidación d e t«dos estoa pro­
yectos, aunque sea preciso eont iuuar cele" 
bra^^do sesiones ha.sta e] mci! dg sep t i em. 
b r e ; y o t r a , que pide s e eifrren inmediata­
m e n t e las Cámaras ha-sta e] 'día 25 de agos­
to, a l egando la neoof^idad de iní-frrtjmpir 
los t r aba jos pa r lamenta r ios _ el 15 d e as^-os-
f«, micB-tras que cjelebran sesiones los Ccp:-
scjos generales . La Cámara da rá su deci­
sión la p róx ima cemana,, c u a n d o se fije 
la fech^ p a r a la diíscusión de ' informe ¿ e 
Burhou sobr© el Tra tado d e paz. 

ES CUARTA "l-AiSA. 

LAS SESlONEü DE CORTES 

Se lee e! dictamen sobre 
la fórmula económica 

Se .toma en c o n s i d e r a c ó n !a proposición s 
de ley p id iendo una ComiHión de leg-ia *' 
lardón s o e í a L . - ü n a p r e g m t a s o s r e las I 

I opoFRciones de Manniecos , y se pido í 
i que sea do tado de n i a t e i i a l moderno el I 
I E jé rc i to de o p e r a c i o n e s . - U n d e b a t " so- I 

bre la conduc ta del Oobier i io en la 1 
elección de Comis iones -' 

£K QUÍNTA PLAHA 

NOTAS POr-rTTCA"^ I 

Se anuncian Trmchiis~ í̂̂ i)tos S 
partieu'a e-s a la 

ha/o la amistosa capa oficial se arañan y I j T • " *. -i--'---^ "^ ".tíi...iu;)M. y 
se mirar, con rencor Bimuem.o^ ^.f^a I *e ^^fs is .encias acumulados .en i ,^ puer io 

' y ©r !o5 almacenes. Corno ©n esa rues t ióa 

fónnuia económioa 

iPareca que se i r á a l a g u d l o t m a sí la f 
disciisidn no a v a n z a en un par de d ías" i 
L a f ó r m u l a ' n o será p ror roga ble por I 

l i e a l Decre to . I 

fe 
eN S£XTA PÍ-AHA 

PoiJ-.ída de EL DEBATsí 

ORO DE LEYi 
íK)r J. F. MliS02 PABOK 

E I^ T I E M P O 

(Pretíicxiones del Observatorio) | 

, ,En t oda la P e n í n s u l a , buen t i empo . | 
• Tempera i tu ra en Madr id , ( a l a s o ' m - S 

b r a ) : iMáxima, de g r a d o s , 24 '6 ; m í n i m a i 
dell'6. ' I 
• E n las d e m á s regiones- iBíáxima de i 

g r a d o s 30 en Murc ia , en Sevi l í t i , ' en I 
J a é n , en Cwenca y en F a m p l o u a ; m í m - 8 
ma, de 6 em León . I 

lusnio de información. DesdobJo uLa 
Tempsi) y me encuentro d& nuevo gritando 
ni Gooierno ¡nontenegrino^.. ¡Biahlo; cómo 
grita! «Le' Temps», generoso, acoge en sus 
columnas una vez más las prote-stas de los 
repretsentaates deil mináscujo Estado, sjo 
añadir el más mínimo comentario.. ¡Son 
tan dífiales de oomentari 'Veámoslo. El 
Gobierno de Montenegro, abuecando Is voz, 
se dirige a la Coníerencia de la Paz y". te 
habla asi: «En vista dé que el Trata-áo e'P-
tregaSo a los delegados austríacos -ha sido 
eiabora.do sin ta participación de los re-
presontanites autorizados del Gobierno mon-
teinegrino, tengo el honor de dirigiros con 
este motivo, en nombre áel Gobierno real 
áe Montenegro, 1» expresión de su profun­
da extrañ&zn. Montenegro, como Estado 
aJirído durante la guerra, tiene sus aeréenos 
ímiienabJes que ba-oer valer en la conclu­
sión de la victoriosa paz. Me permito pre­
guntaros oon qué razón la Conferencia de 
la Pan podrá lüstiñcar su actitud con res­
pecto 3 Worúfínegro, actitud qus el Gobier­
no real oontidera oontraris a todas las le­
yes dcú Derecho internacioml (¡que te crees 

'eclaraciones 

del trajispore está estrechamenite r'"lacio-
nado el problema de-i flete_ Vjlgrain t e n ­
dría también a su disposición los fiete*^ 
necesarios. Las Compañ?»-; prop/i,'tarias 
proporc ionar ían su* b.^reo« «-i E"ií.-,>.d<,!, e | 
cual se encargar ía de los t r anspones . 

E»e siteíema t endr í a t.i ^ra.n ventaja 
de permiHí dedieaj- g rnn niim-ero de bar-
C/OS a] servicio dg nue.ítr«« colonias, y ya 
sa sabe que nues t ro Imperio colonial eors-
tif"jye ur'a fuente i n a f o t a H e De nuestras 
posesiones color-iaies píueden sacarse géne-
roe de todas clames y en m u c h a s mayores 
can t idades . » 
- L a escase?- áe l t o n e l a j e e s e! ú n i c o 

o b s t á c u l o p a r a esa e x t e n s i ó n del t r a ­
n c o . L a n u e v a c o m b i n a c á ó n p e r m i t i ­
ría t r a e r a F r a n c i a casi t o d a s l a s m e r - , i^riur-iN ¿L. t-\ c» 

c a n e l a s q u p a c t u a l m e n t e s o n t an r a - h a Austr ia alemana, R 
r a s en ei m e r c a d o : a z ú c a r , ¡café, c a c a o , | siguiente a. ]« pregunta 
h a r i n a , a r r o z , f r u t a , ' f ja r í ido, c o n s e r - ' 
v a s , e t c . , e tc . P o r ese l a d o , la n u e v a 
i n i c i a t i va pued® d a r l a s m , i y o r 8 s « s p e -
r a n z a e . A ese c o n j u n t o d o p r o y e c t o s 

• ' ' .GBA\'T:S DE SOR ORNES 

Cliccan ai me ni os, 
tártaros j kurdos 

o 
L O N T í R E S 31—Sesn ' tn informes de laS 

t r e p a s br i tánicas^ han e s t a l l ado g r a v e s 
desórdenes en ia f n n t e r a mer id ional de ia 
r epúb l i ca ruso a rmen ia , e n t r e nrn enios , 
t á r ' " r c s j ' k u r d o s Los tár tar .^s e s t án man» 
riati.'S p r r oticiaie.s tu rcos . Los repre.'-en-
t a n t e s britáriicD.-í tra!a,i: de recuuü iüa r á 
les adver.'-:arios 

— ' " — - < ^ - ^ . ^ — I I I I 

EL AVLAJIOR MARSH AC 

comienza 
la travesía 

del Mediterráneo 
CSEUVICIO TEU£GUie-lCOj 

A R G E L . - 8 1 . 
L a mun ic ipa l i dad ha rec ib ido al c a p i t á n 

aviador Mars l ia i . Dicho c a p i t á n sa ld rá lua-
fi.ina á ias c m c o pa ra «. travesar el i l e d i t e -
r r ánaa 

AUSTRIA Y A LE M.A Ni A-

'•0 tienner 
«£/ pueblo alemán no puede 

morir» 
(SERVICIO StitEflOTErEGRAFICOj 

NAUEiN 3 1 . — E l canc-Uer Hacic^al dg 
eimer.. contestó ¡o 

;guiente a ja pregunta íormulada por un 
periodista .¿f «i ¡lá upj'ón en t r e la Austr ia 
a lema.ra y Alemaria quedaba -soluciunada 
re'f^a6n,%. ! | i r unas p o c a s pa!a,'">TOs «lél, , 
Tratado d e p a z , seguí , el cual , .Alemania 
sg había compromertido a reconocer la m-^,,^„„ _ ^ ^ ^ ^ „ , t'odo.s co!niqübi.dos con eJ ú n i c o 'fi.n d^ ,-.„ v, .- .p-u"«.uL 

"tú esot) y del principio de elevada mora? i ^-S^g^^far al p a í s u n aba.sí.ecirDÍento_in. dependencia del .Austria a l e m a n a : «Ej 'Tra-
da que ¡a Coníerenncla d0 la Faz no, .cesa; t e n s i t o , p e r m i t i é n d o l e m i r a r e! i r iv ier- k d o de Versaíl^s imTOne a Alemania uru% 
de blasonar en sus actos ante el mundo el-\ >^'^ s m t e m o r e s , v i e n e a a ü a d i r g ; la serie d.p comprom.iso»* respecto a Is i: de -
vilízado». (¿Se m-uer4e' ¡a l<engu.s el Gob!»r-\ v s n t a a l p ú b l i c o d e los i n m e s o s &.'od.i'S i í^i^dcncia de Aust.ria 
no moatenegrino?) «Ciertas arandes nnten-l ame- r i r^nos r^ntra ^.,-,.^^^-. «^,_ ,-i -" - i - :— •• no moatenegrino?) «Ciertas grandes poten-\ a m e r i c a n o s c i r / a c o m p r a p o r el Í J O -
clas, siguiendo parecid.a. conducta con res- \ b i e r n o a s t a d e d d é d a . P o r e s e lad í ' . 
pecto a MantoBfígro, tienen Is rnaaiñosts', th^mbién vam-os a e j icos i t ra r n n a r e s e r . 
í».ncf»zfcia de sstislaoe-r a sus expsnsss cier- i v a maravillotsa?» d e r e c u r s o s . E ñ m n y 
tos intereses especiales y. al imperilismo l a r p a la l i s ta d i t o d o lo q v e I s a m e . 
despótico servio, dejando crearse asi, CMI j - i c i i o s -han a c u m u l a d o e n n u e r t r a P a -
menosprecio de la justicia y de la moral. ^^-^.^^ ̂ ^^^^ h e r r a n i i e n t a . í . va.5^coet4 p a -
(¡ya es.camp,nel remo expoliador f a/ d « , ^ ^ e n e r o s y calzadera, hx^^ i ó ; Vr-
Sudeslaví^ aínda n.'il nna «.c r'onffn ». «»™- , ; n 7 
Sari'. 
ijtiip , . , 
croatas y eslovenos y qu» ¿era un bogar de 
anasrquia continua y una fuente de nuevas 
conüagraaiones m el próximo OriBirte». 
(¿So va onterando Wilson de la linda obra 
en que ha. colaborado?) «Teniendo en OIKB 

, , . - . . , '"' ' '\~"¡ ñ o s , c u e r o g y calzadcrs , h-X'^'a 
'ñsisi'13 alude, d&l qus es centro y sima, . / _ , ' ' ; j T j 
viay que no podrí ser jamás otra cosa íf^^^^ m a s v a r t a d o e . Tof ío / s o 

un conglomerado artiñtíal de servios, \ • ^ ° , ^^omprado y s e r a 1 e v a d o j 

h a s i -
a! m s r r 

c a d o . E s u n « c u e r n o d© la a b u n d a n ­
c i a B q u e se v i e r t e sobra F r a n c i a 

B.2 ¡jr^p^i'icion.- So puñla&rá em Axes-e 9-
ta que. b^ta el di^, todas las reclamaciones \ ̂ ' ' ^ Z ^ r o " L ' T ' ^ T V^"'' "''''"^ 
m averno re^,^ fund.da. err: reglas <̂ eH S : % ¿ S ^ Í ^ f l f X 3 I S I J ^ / : ? 
i5-'<Teci30 intertMCJoaai y em las obliaacfo-i , „ ^ „ , , „J r^ <-¡ri¡anse Í¡ ,, - -.- -,-^ •^. — ^ . . , . . 1 - . , . - .i>ur,!.jcii 

nes especiales, de los Leos l ^ T ^ t ^ L ^ ^ ^ *^"^^- - « ^̂  ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' : ' ^ l í S ^ ^ j r ' ' ^ ' ' ^ '^ '^^''^' 

pero "estas <li.sposir 
cicEQes no son un otetácti lo p a r a una un ion ̂  
como d e b e eomprenderse . Austr ia recha­
zar ía , de©de luego, una unión ¡mput-'sta, 
Y desea í e r e r ]i':tvf opción. Cierto gue 1» 
.•-.ituaciór"' polfiaoo-fcoíióinica de Eurofia eS 
tan cr í t ica pp?f ahora , qug la cueS'tión de, 
¡a uniÓTi ffiítc) arabos países ha- que-dado 
delegada s, segundo ¡ugar. 

El. pe r iod i s t a p regun tó a con^intiación :" 
¿ «Podrá condeirarse a Alem'ani'i a morir, 

V p.5rmit.irse a Aus t r ia a seguir vivieruio»'!' 
A d o que o:):»tc.stó Remics": «El pueblo 
s s í e m á n n o pueda , desaparecer ; pero reda-
JOS aislados, como 'os países de ios Alpes. 
de la Austria germana corre'- p--Íigro da 
perecer política y económicament 'B." 

El canci l le r expn-só fijüdmasiíj::. \s es­
peranza de qtie loí adversar 'os muestren 

com.ba.te
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DESPUÉS DE LA FÍRMÁ 

La propaganda de Wiison durará un mes 
Situación' dipíomáticB 
VEKSALLE3, 31.—Douclieur y Lers-

ner coaffirenciarr-n hoy para ultimar la or­
ganización de ia Comisión de reparacionsB 
cuya reimióii pianaria está anunciada para 
raañaiia en el Pi-.iaoio d-sl Trianón. 

« » » 
P A R T S , 8 ! . — L a s po tenc ias a l i a d a s y 

asoc iadus h a n p r e g u n t a d o a l Gobie rno a le­
mán s i li--no. el i^ropósito de coftfofir llue­
v a s cradeiiiíiaicEi a sua raprasont ;an te i en el 
#xt ranj8f0 . 

L a re i ioraoión m m u y n a t u r a l , p u a s el 
régisrieu h a cai í ibiado en^ Aloman ia y s u s 
repre^ont -ntss d ip lomát icos son m a n d a t a ­
r ios de otro Gob ie rno . 

Continúa estudiándose el Trata­
do con Buigariá 

P A R I S n i . - - E l Consejo Supremo lia 
continuado oÍ estudio del Tratado con Biil-

U N A I N T E R V I Ú 

Declaraciones, 
del señor 

• Sánchez de Toca 

situación de ias miñonas étnicas adoptan 
do las cláusuií'.s relativas á ostas minorías. 
Aprobó ifíí.aiicente el principio de las oláu-
suias reforoutes á los puertos, oursoa ua-
Vñ^ablos Y íen-ocarriles'bajo la condioión 
de'qne Ia"raíi'icaoi.ón definitiva se verifica­
ría des'ouéy d-í i'iaber arrerdado por com­
pleto laa cuestiones territoriales que que­
dan pendientes. 

La deiftí-ación búlgara entregó una me­
moria en ia quo trata do justificar sus rei-
vindicanioros. . 

El Cov;soio trató de los manejos de las 
tropas alenninas de Lithtiania comunica­
dos por el informe del general ingi Js Goigh 
acordiindo poner término a dichos manejos. 
Se asegara que ol Consejo adoptó ün plan 
para asegurar la evacuación de las provin­
cias búltlcüs per las tropas alemanas. 

Se concede ¡a prórroga 
P A R Í S 31.—El Secretariado general 

de la coaíerenoia ha hecho entregar esta 
mañana á la Dalegación austríaca una no-
ta concediendo el plazo de siete días soli­
citado por esta 

Noríeaméríaa, 
E¡ viaje c/3 Wiison durará un 

• . mes . • 
WASTIIííGTON 31.—Ea los círculos de 
Casa Blanca se aniíiicia que ,el viajé de 
propaganda del proiideate Wilsoü que co-
m e a z a r á el 15 de Agos to d u r a r i un m e s . 

En Aiemania 
Se pubíicará un «libro blan'jo^ 

NAÜEN 31.--ES inmir.ente la publica^ 
ción de ua Libm Blanco alemán, sobre los 
actec Vientes ¿el armisdcio. 

Dasmintmndo informaciones 
Ñ A U E N 3 1 . — E l Gobiearno a l e m á n h a c e 

oonstax ©a ia, Prouea, que carecen de fuü . 
d a m s a t o los rumoes d'*' q^e F r a n c i a quer ía 

F O C H , E N L O N D R E S 

aplazar :rici:onadam'-<ttte' la ratificación 
del Tratado de paz, pues se espera que ocu­
rrirá lo contraiiio', y qiie tanipoco 1» reipa-
triación de los prisioneros aleni,an;e« eicoa-
trará nuevos oi^stáculos. 

Noticias varías 
Marcha iWakino al Japón 

P A B | S 3 1 . — M a r c h ó al J a p S n eij dele­
g a d o d é aquel la potencia , M a k i n o . 
- Antes d e de ja r l a capital d e Franc ia de ­
claró que la Conferenciii h a contribuido p o . 
¿erosainente a l a aprox imac ióu de los pue­
blos, s*,i¡Scando las base,s de la sol ida- idad 
m á s ' completa CQJI la 'Institucióa de la Liga 
d e Nac iones , que ga ran t i za una paz ver-
daderar t iente sólida y du rade ra . . 

^ P A R Í S , 3 1 . — L O S per 'ódicos par i ­
sienses, publican una entrevista que 
M. André Mevü, dir ;ctor de ¡a aAgtin-
m, RadiO», ha eelebrado con.e! presi­
dente del Conseijo de ministros espa­
ñol : 

' E l señor Sár t i iez d e Tcx;a hizo las 
s-ig"uientes declaraciones al director d© 
d i d i a Ag'encia: , 

«Sbn demasi adiós conocidos i3iis 
sentimientos hacía vuestro país, y por 
lo tá¿tOi no es nec ísar ia una larg-a con-
vey-sadón. Yo soy—todo el mundo lo 
sabe—un antig-uo" amigo y un fervien-
53 admirador de Franc ia . L a s relacio­
nes en t re c u e s c o s dcts país?» son afor-
tunadísimament!© muy cord ia ' es ; in­
útil es DiEunife&t-arle mi satisfacción 
por ello. ' 

Jamás puse en d u d a la victoria d© 
los aliados. Desde el otoño del año 
1914 hab ía prcrvisto y íinunciado es^a 
victoria, aftadiea^do (»Je la gijerra sería 
muy láffa . Como «e ha v is toH^s acon-
teciniienlas han confirmado en abbolu-
to mi® previsiones. 

U n o de estos días E s p a ñ a ra t ihca-
rá el Convenio d© la Liga de las Na.-
ciones, heeho aue me Ueaa d ; alegría 
por m i p.aís. L a guer ra que ha tras-
tomado al mundo y qu© ha modihea-! ^ ^ ^ 
éo todos los sectore® d e la actividad 
h u m a n a ha abierto a las N a d o n e s nue­
vos horizontes. T o d a s y cada una en 
su esfera, deben es tar convencidas de 
ello. Por nuestra pa-rts, terxprnosJa con­
vicción de que España debe na tu ja l -
m e n * agruparse dentro ds la política 
occidental. .̂s- , 

Núesifcro p rograma d e ^ G o b i e m o en 
lo que rsspecta a la política in'erior, 
se resumo en estae dog p a l a b r a s : apa­
ciguar y t raba jar . D e s d e que estamos 
6n el Poder hemos dado prneba-s de 
Muestra id'&seo de. óonseSuir que des­
aparezca la agitación pol í t ica , ' tan per-
j u d i d a l a la b u a i a marcha da loe a^ufl-

Un banquate 
de honor 

m • " • • ' . O • - ' • 

«Actividad, vigilancia, preci­
sión, para asegurar la Victoria» 

Situaci-^n inferioi 

LONDRES, 3L—Después ás Ja recepción por 
los R-tym *n Bueki'ng^iíain Papáes, eJ marÍEcal 
Poph asistió a ia ceremonia del GuitdhaD. donde 
pronunció un (iisciiMS." rbcoríia-nílo 'as antiguas-
ttiaciono de los Ejéi'cifr'S íp&ncés ^ inglés. 

Citó la admij-flhlg eolabO:raí-i6n de ]os ™aJÍs-
cales Wf'.íon y Haifr. y tcrmind ea'udn.ndo a ion 
muerto», caíitlos glor!0?a.ni''n.tB en tieri-a extra-
fia pOT la d«fensa da la 'ibertad y <Í3 la aivili-
Z6/f6n. , > 
' Un «hmch» fué ofrec-ido en ITsnsiohoitóe. 

En eiw a'Te.d6(loreS, 1» tmiciiPd'iimbTp adaní/) 
al m3-ri<5oal Focli, tanto a ev. entrada como o 
la salida. > 

ContrNstanáo s IM ««jríos d*»! ion! a'ca'de. Foch 
r.poordó ruantas ^riraí>'"Ti,fíS ©jifriá V» población 
0!V|1. sdr-'"á- <i" tog boTrsti'íiWecís. y <V.m que. tniain-
do tos Oofeipi-nOis c<mettí!ían todos íofl' recursos a 
la lucha, cuando todoR loa jefes If^timonian Gn 
a.bnpjfación, 'a niáií a!i<!o'iita. ciiamlo ios romhar 
tVntos están amimadoíi dpt má^ |D.nro hs-Toismo, el 
mando fninT.=mo ti<Tie em lín^a d-" coadnota tra--
zada: Aeiv'dad. vígitanolss pi-es-isión para "ee-
gitra.r la. viotosia. 

Ni nn jefe, en ' tos, EjéT.^itos «Uad'ns- faJíó a 
efia palabra d'i orciPTi tonitra «' enemig'O M*r-
otwmos .í\i,ntoa contra. íl, y poí a-hf alnariTiaimos 
«1 fm asignado; la cspitu'ación de] <^nemig;o. 

Una voz ^ks, la djícipiíüa iotolpotuol pa.fa 
'os icúf-.v y total •pjuTs, Isu tropa, liizo la fuerza 

MonM?n"iiT Caimbon. bripdíindo. dijo: 
—DAí^fW qiipdar a'vndos purií 1» puz. pmrriiie 

i de ta unión íntima de Fra.nüia e Ing-la-torra dc-
e en e' •norvtjni? la ses"arida¿ y ia tranqui-

li&ad de Europa. 
' ' ————-«^. .©-^ 

Los tranviarios de Valencia reanudan el trabajo.-Empeoran 
los conflictos de Bilbao.- Se anuncia para mañana el lock-

out en el ramo de construcción 'en Ba: celona. 

fl conflicto de Madrid, resusito 
E' gcterniador civU dijo que, después de ta 

entrovista qu6 había ceitóbrado oon el minifitro 
ds Abasteciimicntaj, ceaba rasueito el COUUIÍJ-
tp del pan, por facilitar ej Sr. Cafial ta hurina 
al príoio de tasa, o sea a 62 peeetas, c-n voz de 
64, que e» e ' a-otúal. 

^ Dijo tembién que h^bía tetegraíiado 4 loa 6i-
tíotj dondf h*y harina, y couifíu t^Hiair 'a can­
tidad nesseearia para esperar la U'igaxja de ha­
rinas de los trigos qiio se esiAn rcüoleptando-

A' mediodía, vii,iíaron al Sr. Cavestany las 
.Juntas directiva» ¿'J las Soaicd'tdes de paaado-
ría., qucda-Bdo éstas muy «satiEfesshae. 

(SEUVIÜIOa TEIJEFONIOOS) 

B A R C E L O N A , 3 1 . — S.guen las 

De Granollorg comunican qué , los 
obreros panaderos de aquella pobla-
q,óu se han deo-arado en huelga, 

— E n Casisá de la S^lva, pueiblo de 
la provincia do Gerona, se declararon 
en huelga hace días algunos obreros 
do la fábrica ds conglomerados d e c^r-
oho de Vilia. .y Compañ ía . 

Por sol idaridad con ellos, han ido 
ahora a la huelga los re&tantes. 

P iden el reingreso de los detsped'dos 
y aumento de un real em- los jornales. 

» • • 

S A N S E B A S T I A N , 3 1 . - ^ L a huel­
ga de obreros metalúrgicos de Pasa-

BOLCHEVTSMO 

Los 
Conflic'"os en el extranjero 

contratistas • 
del Havre declaran 

'el lock-out 

LA ASAMBLEA DE W E I M A E 

Las mujeres podrán ser 
piados en ¡os úibu na ¡es 

Nx^UEN, 81.—El partido démó rata ¿e l^ 
Asamblea Nacional alemana d& Waimax ha exít-
gá-do que á̂  presente lo ante® posible ana % , 
aegún '* cuá-i, 'as muj.er» tendrán derecho a 

i £íir Jurados de los 'rribucaiie&-

ÑAUEN, 31.—Frents a, la, aSrmaeión del p»-

E L H ' W H E , 3 1 . — E l lockom d e los 
cont.ratl>ita<^ d e ios D o c k s se h a hecho efec.. 5 
ü v o c«.a. rr.aíiana. Los obreros parados son 

"'^T^nn-'^ 1 900 olireros ajustados p o t se- i'iódieo ha-andéa «Burtentandsohe Poet», de que 
Liuoí, J-.i'V»- "J „-n„r-Vs ivr C1í>velle' tm b!-Tmano do Erzberger había osorito antee 

manas . r aba l an ea tos Í-'O^^IEÍ' ÍVÍ. _ICV •, ^̂ ^ ^̂  ^̂ ^̂ ^̂ _̂̂  ^^ í«.vÍ8t,í,.s inglesae artículos polfti' 
convocó pa ra m a ñ a n a a t06^repr.=o ••-"' 1 .̂.̂ ^ c„,ia,,jos poj. gijig Baker, €0»ra álema,r.ia, 
tes de ios pritronos y obreros f.c_lirest y en ,̂ _̂ _̂ ^ conB.'ca.r h. ,Pi*̂ 'ñUi, alemana qna EUis Ba-
vis'ta (]"> !!'•'- exigencias del smdicatto <i° i ker es el esudónimo dt un alemán Uaniado E V 
¡<i=; cio;'i''''-s, ¡os contrat is tas d e ca rga y \ bacher. con el cufc, noda tien© que veí Erzber 
de3<:&rga d 'cj-irarou é l Lo«koub j ceiraroD 
ios de-pósitos. 

get. 

Ñ A U E N , 3 1 . — H a q u e d a d o sciucionada 
la huelíra d-5 los obreros d e t6légra.fos de 
Ber l ín 'en "jas siguientes condic ionas : 

P o d r á n voh-ar ail t rabajo tos obreros que 
íf! d ía 21 h_sbi'.an ho lgado . Los huelguisias 
renuncian al jornal d a los áía-s p.- -"'"• ha -
bíaJí abar .donada el t rabajo. Los que lueron 
adn i t ldo" ; de, nuevo han t en ida q'-e p rome . 
i * r ' r . c í^ban'3onar ©1 t raba jo por Eaouvos 
políticos. 

NAU'F.N S l . — E l coiri ' té a rb i t ró con^ti. 
ftuído para'f:oUicÍQuar }a huelga en los ta-

• l leres de Sicnsens d e Ber l ín , acordó lo 
BÍffuient'í • Serán resti tuidos los obreros des-
p¿ l ido9 por habe r rea l izado una reSstencia 

pa s iva . , , , , , . 
I/OS ]iu'''(guis'a« reanuda íau el t rabajo. 

• Tres 'd íVs 'dcspués , los obreros que hab ían 
arra-ncr-do jos bandos publ icados po r el es­
tablecimiento, volverán a sus puJsfos. N o se 
casa y pf.T ío-, obreros . 
s abe HÍ este fallo h a sido acopiado por la 

* * « 

L O N D R E S , 31 .—TIu despacLo d» L e -
eds anunc ia que los representantes mme-
ros d" !̂ Yorksh i re rechaz^-roa l a fórmula 
g i ibe rnamena i qu.eda,ndo rotas las. negocia 
ciónos. 

« * • 
BASILEA, 31.—Dixen de Wtmar que 

duirante la sesión de la Asamblea nacional 
de ayer, el diputado ííaeniís dec'&té qUe 
Erzberger recomendó durante [a gu-.(rra me. 

tos. Esta ^ la razón por la aue el día 
ou© presenté el Gobierno al Parlamen­
to, hice un llamajnieiito a, la oolabora-
dón á& todos los pat t idos para la obra 
éconómiea y social que pensamos rea­
lizar. Es ta tarea ea inmensa, v al mis­
m o tíiiáaipo muy ardua. Debs ser lleva­
da a cabo, no en ©1 interés exdus ivo 
y par t id is ta , aino-en el interé.s general. 
d s E s p a ñ a P6r mi par te y"ñ trabajai-é 
m ello con todas mis fuerzas». 

P r e g u n t a d o 4 señor . Sánchez T o c a 
por eí periodista, si pensaba salir de 
Madrid es^e verano, el pres 'dente d3i 
Consejo dé ministros contec^tó, que la 
ausenoia d e la ciapital serE^ de muy 
cortT, d o r a d ó n , porque q o quiere in­
terrumpir la labor qu© h a echado so-
bf© «US hombros . 

BÉLGICA Y ESPAÑA 

Las visitas regias no se 
celebrarán este aü" 

Los aFados 
dispuestos a o-n^rar 

. contra Rus ia 

E N I N G L A T E R R A 

Uoyd George habla 
de ¡a poiitica agraria 

Promete mejoras en los medios de trans­
porte. 

LONDRES, 31.—Lloyd George ha r e d -
bido aver a ana .diputación del Comité 
agrícola da la Cámara da los Comunes, 
que >>;dieroTi que el Gobierno precise su 
poííiica agrícola. 

El primor ministro cree, que la garantía 
del precio mínimo no es necesario. 

La iiroQucción mundial registra un déñ-
oit V^9 imiiedirá que durante dos años por 
los menos,'QO puedan reducirse los p.reoios 
actuales. ;, 

Prometió reformas en los medios de 
transporto, que permitan a ios granjeros 
recibir abonos, máquinas y otras mercan­
cías y expedir productos al mercado con 
gran ocetiomia. 

El G-obieruo se esforzará también, en 
• hacer más atrayento la vida del campo, 

mejorando las habitaciones y organizando 
recreos. 

Hizo un llamamiento a los cultivadores 
par.i que mrmteiigaii el magnífico esfuerzo 
hecho duriiiito la guerra. 

DE SERVÍA 

BEUSEliAS, 81.—Según el periódico 
«Le Soir> las visitas que debían crusarse 

^, , . , .- . fel rey Alberto y el rey Alfonso X I I I no se 
dios crueles. So o os independientes pre. | aerificarán este afto. • 
comzaron siempre la iibert^ad completa, de El rey de Bélgica hará primero una visi-
•^fp^?-' I -i s , l ' t a a l o s jefes de los estados de los países 

M. Riesa^r, .del partido popular reprocha aliados, y al hacer la visita que hará al 
a Erzoerger IK^ haber hablado a tiempo pyggiaente da la reptblica portuguesa el 
p«e.sico que estaba, aíl cornen^^ do #í=as | ̂  Alberto se detendrá on Madrid, 
cosas en_ Abnl de 1917. ¡ ,jj¿g {arde la reina y el rey de España 

Añadió que un homiw^ de confianza le ^^^^ ^ «^g^j, algunos dias a la Corte de 
•̂ 1;sitó en Junio de 1917 y Erzbcrge 1© de. . Brugg|a^|^ 
'c,!a.ró que el gobierno sié anexionaría la 

P A R Í S , 31.—Comunican de Bucarest 
con fecha 28 que los rumanos alcanzaron 
é.^itns on el ThéÍBS ,y llevan capturados 
hasta ahora 8.000 prisioneros. 

Los bolchevikis intentaron franquear el 
Dniéster pero fueron rechazados. 

Según los periódicos han estallado gra­
vas disturbios en Bulgaria. . 

En muchos pueblos 89 ha pedido la pro­
clamación de la rei'ú'dica. 

» » • 

LONDRES, 31.—'Los periódicos anun­
cian que el Gobierno ha decidido enviaren 
fpcha próxima un importante destacamen­
to naval a la Easia septentrional para to­
mar parte en la operación combinada na­
val y militar, cuyo fin m ímioamente ayu­
dar a la Salida de las tropas ya comprome­
tidas en esta región. 

Otras unidades pertenecientes al ejérci­
to volnntario regalar están dispuestas a 
B@r euviadas a Rusia en caso de necesidad. 

UNA VISITA 

yumamiemo 
y la enseñanza 

cuenca d e L-onv/y v dé B r i 5̂  y t e rmina 
diciendo que el pa r t ido popu la r vo ta tó eti 
con t ra ia moción d é confianza ©n él . 

E.azberger refutó ¡os argurneutos d e Rics" 
s í r y les defendió [a idea de la constituí 
ción d e un tribur.al die just icia díície.ndo que 
d icho t r ibuna l no protegerá a nliigtín go­
bierno de aquella época a cualquier paf^ 
t ido que per ieaezca . 

La moción de di"B¡coafiansa fué recha­
z a d a y la desconfianza fué votada con 
gran m a y o r í a . 

E N C H I C A G O 

Incendios,.©!! •., 
los ba.rri.os negros 

CHICAGO, 81. —Están diaptieRtcs cinco 
mil seiscientos soldados para intervenir en 
seguida que setin requeridos por las auto­
ridades. 

Después de los disturbios de la pasada 
noche en diferentes puntos de la ciudad 
reina tranquiiidad. 

En el barrio de los negros han estallado 
vario.? incendios que se atribuyen a repre­
salias de \on i láñeos. 

La circulación de tranvías sigue parali-

-~^--íi^-^>— 

¿Orisis próxima' 
BELGRADO, 31.—A consecuencia de 

la divergencia de miras entre M. Frotitch, 
presidente doí Consejo y otro ministro, el 
nrimoro presentará su dimisión al Prínce-
pc iíegente. 

Si bien parece qua esta dimis'ón tiene 
Tin carácter personal, pudiera suceder qne 
a ella sigiiicra una moiiñcación general 
del Gabinete. 

CÁMARA INGLESA-

Hacia la unidad política 
del Imperio 

LONDRES, 81.—En la discusión enta­
blada ayer tarde en la Cámara de los Co­
munes, sobre el rresupu sto de las Colo­
nias, ol sub.secretarin de las Colonias, co­
ronel Ameri, comunicó que se ha convoca­
do una conferencia Imperial, que se cele­
brará dentro de poco y cuyo objeto es estu­
diar los medios de realizar la autoridad 
política del Imperio, dentro de iós límites 
del Seif-Uovernment-

-•^-®-^~ 

.̂̂ .̂. '-D E P O R T U G A L 

Una estación atacada 
por ¡os tí^eigisistas 

El Gobierno se dispone a conjurar un 
movimiento revolucionario. 

Siguen los aíropellos 
El a-iitomóyü número 1.919 M., propiedad dci 

eoad'- da Casa Pueato, atropello, ea el Puente 
de Toltdo, AI niao de once años, Manuel Vi-
córxvb, habitan'-e en la callé del Qen»ral Bicar-
dos. núincTQ 6-

En ta Caea ae- Socorro sticiuisa! d a distrito 
d'J la Laliaa fué asistido Vicente de diversas y 
gra^vísimne lesione*. 

El ceáauiku» Eariaus Paz fué detenido 

LISBOA 3L—A las cuatro de 1& madru-
gada die ayer fué atacada a tiros la «st®-
ción de Oampaüde, en Lisboa. 

Las tropas del fetén coiitt;.s*jrcin, resul­
tando algunos hieiiidoSi 

Se oree qu© la causa dií la agreaiónes 
la desesperación de los ferroviarios,^ que 
ven perdido ©1 triunfo de la huelga, en 
virtud de la enérgica intervención del Gt). 
bterno, que considera la huelga como re­
volucionaria. 

» « s 
LISBOA 31.—El ConsíijO' d« Ministros 

ha fatíilitado la siguiente nota oficiosa.: 
«El Gobierno, sabiendo que se procura 

mantener y excitar la agiíadión del espírí. 
tu público Con fines perturbadores, ha acor­
dado tomar codas las mfididas necesarias 
para el mantenimiento dal orden público». 

Las tropas están prevenida* en tos cuar, 
teles. 

•—Ha sido detenido en Entroncam<-tnto 
eil emigrado monárquico Alférez Ascanio 
Pessoa, que venía do España con planes 
revolucionarios monárquicos. 

Se le encontraron a>lgunas dt-Cénas d* rai­
les de duro!. 

—Ha sido detenido en Ojporto, el capitán 
Oameira, ex ayudante de Bidonio Paes. 

S*gún la versión oficial, ha sido detenido 
por dedicarse a hacer propaganda revolu. 
tíionaiia en varios puntos del país. 

—La Policía ha detenido a algunos ele-
menitqs que distribuían njimifiestos subver, 
sivos. 

LISBOA 31.—El «Diario Oficial» pu. 
blioa un decreto, concediendo ¿efinitiva-
m-^nte el derecho exclusi-vo de la impla.n-
tacióa de la industria siderúrg'rca en por_ 
tugal, en favor dé la Compañía ing;fsti 

LOS JAUTOS, «The RibateJo Propietary Company Limi 
tcd». 

Este decreto tiene gran trascendencia 
pues responde a los ¿eseos de las fuerz: 
vivas del. país, que des'a tener en él Al 
tos Hornos, a fin ¿o uo dependei (]« ]. 
d«l extranjero. 
— . . '—'—.————"«^K-@-^i. — . ,— 

Sección. de carida d 
Número 348—Lacla Martín, casada, con e 

Wjoe y d marido ain empt-o y eníerEio, euplic. 
un auxilio. 

XJm, nulífid* Comisiíía. d« nsB^ros monioipa-
iea^ ée asim «irta, vmté áij|te«,yer aj afcalde-
presidente; al bBoi'Btiario del áyuata,mi'en)to y' a 
varios caa*ialffi perteaeoifenties a la Juat" mu-
nacipal de primera oniseñanza» para cspfmf^T'-es 
unas pí'tioioii.ee relacionadas <xm. ias escuetas 
que BoBtieae ÉÍ Ayuntamiento, ouya 6íii.taí,is rc-
pradUGimos por «s!iiB¡aii-!a de ju8itÍ0Í'4 e ÍDÍ0-
res. 

Las petidones p u ^ ^ resamirse Í U ^ á -
guientfe: 

PTlmsTO- Colocación inmediata, de te a*t> 
opositores Aprobados en l^ áltimas cposioionís 
a maicstiros do s-cción en una eonvooatoria amin-
üiada para 25 plazas, shrsvisia^ en lo posible 
•os trámufig reglamentarios^ a fin de qu» aque­
llo eea un hecho para ia:aiperfiij.a dol próxi»»» 
curso. . 

Sffgu.ndo. Oomo flüai É¡' las eo5ucioaes para 
la.' anterior, y ser además de justicia y exigirV» 
sgí la, cireoid'a población, acolar de túñns madri-
lefiog, del» proeuiriir&9 que esa exoluSÍTam^>nte 
pafa ésbOB ol primer grupo «scolar que orf;ani<T(« 
el Ayunlamienlo. ya (Juo en I9 aotuaHdad no 
«xietij ni uno «óio de esfe cías» mientrae hay, 
por k, menos, tres dastinadcia' solamente a h6 
nifias, además d« disponeí el Ayuntjimi'ento de 
más d© cien maestras, miferntfas 't* caaeelroB no 
U'gan a 20; y 

Tferoero- Coayooar a nuevas .orKWídonPs de 
maestros tamiicipates, en c! plazo más brove, 
paita disponer dijl pprs*>nal ufwfwrio. eí'eiín la» 
«xtRenelis qup impone la crfvrida pohla<-,íi5n eS" 
loiar do Madrid, tan di.«a.ni!parad.a. principatmen. 
tie en Olíanlo a loa ftifiOB s» refiere. 

Los tsafcstros muwaipBtís salieron muy com-
'ilscidos por las tnages de alf-ento y decidido "-po-
vo que íiSclicliaron 

conier^^oaa en-re los delegauos de lOs, ges oontmúa en el mismo estad», 
obreros-j del r a m o fabril y tex^d y los " • • • 
repr^i-entantea de ¿os paironosi, para, es­
tud ia r un arreg'O dedimtivo en cuanto 
íiiíeota a la j o r n a d a d e t-rabajo y a la 
cuant ía de loe jómales . 

Los delegados obreros son 24 y per­
tenecen a todos ios ramoB de 'a indus­
tr ia de hi laüos y tej idos, sedería, gé-
naros de punto , alg-i^dónv etcétera.. 

Representan ai 90 p>or 100 del total 
de los obreros de las fábricas de E s p a ­
ña , d o n d o .ex,i5ben 1.520 fábricas de 
d.ciio r amo. 

De Ga.-aluña están representadas to-
Bas las comarcas obreruis, así d»l llano 
como de la montaña y costa da L e ­
vante . 

So'amenfe han de jado d e «íaviar re­
presentación a..g-U!t:t>s pdqueñüa gru­
pos. 

Los fabricantes están representados 
por Gomaroas. 

H a y , ademási, representantes d© las 
Fetiwraciones patronales. 

ConcuiTe un promed'o de dooe a die­
ciseis deleg-acioiies patSronalos. 

HagSa ahora, como ya manifes té an­
teriormente, han ILgado a un acuerdo 
en ío referente a la implantación de 
la j o rnada de oo^o horag en la indus­
tria textil. 

También han conseguido el recono­
cimiento mutuo da la personalidad de 
loe Sindicait*De y Federaciones para tra­
ta r Bíeiuipire, prescindiendo de ingeren­
cia® extrañas. 

Ahora d-BCuteim la supresión de l tra­
bajo a_destajo, una base d e salario pa­
ra taujeres y niños, y otros extremos. 

Reinan t-emperamsntos d© sransi-
g-end^a, y de respeto mutuo . 

—Es casi seguro que el sábado se­
rán daspedidos todos los obreros alba-
ñJes V d e otros ramos d e construcción, 
que desde el lunes mantienen una hu*'-
g'A de brazos caídos, l imitándose a ha­
cer aatD de presoúcia ant las obras , sin 
tocar apenas log, materiales, a pesar de 
las advertonciia.9 hechas por los direc­
tores de las obráis. 

Aseguras© que (si capitán general 
dictará un bando relacionado coa este 
asunto. 

— S e han daclarado en huelga los 
obreros empleados en la reparación y 
.calafateo de buques . 

Ar-oche hubo a lgunos disturbios que 
reprimió la oportuna mtervenoión do 
la Guardia dv i l . 

st * » 

V A L E N C I A , 3 1 . — H o y ha escasea­
do el pan más que en días anteriures. 

Sin previo avÍBo, se ha aumentado 
diez céntimos en kilo. 

E l gobernador ha recibido t^legra-
roaa d.©l m-iryistrp de Abasoaimieiitoe, 
dí'OÍ¿ndoIe se diri ja a los gobernado­
res de Tarragona, Albacete y Te.i-uel, 
con objeto d e adquirir el t r igo neoe 
Baria 

» » » 
J E B E Z i 30.—-Log arrubandoreg ce­

lebraron tm mitin .muy concurrido. 
El presidente hizo historia del codi-

flicto, facuMndose a la J u n t a para 
buscar la solución. 

hit, diferencia entre ofiíbas partes 
consista únicamente e l̂ 25 ¡céntimos, 
por lo que paree© so llegará a un acuer­
do. 

« • » 
V A L E N C I A , 31 .—Hoy fué termi­

nada la huelgia de t ranvías , oresentán-
dose al gobernador p i d i e r d o eu read­
misión, los an t iguos empleados de To. 
rrentio. 

E l gobernador h a conferenciado con 
el director de la Compañía , siendo ad-
initidósi 50 y quedando ccRantes los dfN, 
máe, por tener ya completo el 'servicio-

L a empresa ha concedido nn plazo 
hasta esta nooho, a los emplea^dooi que 
quieran p resen ta r sa Seiráto admitidos' 
los qtie no teng-an noía desfavorable 

H o y han funcionado las h'neas d« 
Benimaclet , Ruza fa y Mataderos . 

« * « 

B I L B A O , 31 .—Esta noche llegará e! 
nuevo gobernador de Vizcaya, señor 
González Regueral . Espérase con afán 
su Ue-g'ada, para qu» in t e rve rga eij/í 
eoluoión de ios confl'etos obreros, tos 
qu© cada día toman peor cariz. 

« e » 

• TENERIFE, 81—En el GobiMTio «'TÍI «W» 
lugar ta reunión de pa.tronofi y obreroe tabaqiia. 
ros para solucionar ia» diT»TRenrti«.s aíjerc* de 
ia apl'iieacióa db laS bases aprobadas «ñ, ta ü'tí' 
ma huelga. 

CímcurTÍeron oo.mMoiiadoe del ga»mio_ de ci-
gaprei^s, quo vinieron de . Las iPaCmas ««1 este 
objete» 

L O S E M P L E A D O S 

->*-®-o-

NOTICIAS 
ASOOLACTOK! r ) E P I N T O R E S Y E S . 

C U L T O R E S . — B e advier te al comercio en 
genera l , por la ccnsidexación que. nos me . 
rece y p a r a evitarle los mayoreis perjuicios 
| ue pudieran sobreven'i'r, q u i l a s únicas pos . 
•,ales autor izadas , riepr-<luciendo el m o a u . 
mentó al Sagriido Cofazón de J e s ú s , son 
iquéllas que UevaJí -tetampillada la firma 
le los socios autores de dicho m o n u m e n t o . 

Tres generaciones han usado ya el «Licor del 
Polos. Que levante su bandera otro dentífrico 
que puerta decir otro 'anto-

Conservas: Trevi jano 
SON PBBPEBIDAS A T0D.4.S 

En 'a junta geaeríJ extraoidnaira celebrada 
»y»r en. «l Centro de Hijois á^ Madrid pa,ríi la 
lección de Junta direotva, £uó proclamada por 
iiayOTía ateolütá d® velos la siguiente candi-
l atura: 

P»eeidsmte, D. Juan Ángel Sáinz de Baranda; 
tc¿pr^«identB primero^ D. Alejandro Fernández 

•-.níi- {(l̂ Ti rt'.HTiin.di). D. Jr.v.enlino Morales; 
.iiam tercero. D. Vicepte Morái dV- Burgos; tdeffl 
larto, D- R.i.món Prieto; s&orotario general, 

', Leopoldo Pau ds Casa-Juana; secretario de 
!ta.5. D. Augusto Sa,nz MataiTaUz; con+ador, don 
o-sé Navarro Buril; tesorero. D. Prancifcco 
-fivo; direcIcT de estudios. D. Carlos Sol»; 
!)iiot6oa.rio, D. Joaquín QUitiérroí Martín; vo-
1 primero, D- Ricardo Tortosa; ídem según-

b se lleqa 
a un acuerdo 

A las atice, hora en qtie había d e da r 
comienzo la reunión, convocada pa ra 
tomar aou^rdos relativos a la í ó r m u ' a 
eaonómica, el local d© la «Unióni de 

funcionari;o0i citviles to' EW^ado» se 
hal laba aíioche totalmente ILno de pú­
blico y en la calle de Ventura de la 
Vega , había numerosos grupos da em-. 
pieadoQ. 

E n vista d e la insuficiencia de l lo­
cal, acordó la mayoría, trasladaJBe al 
«Centro de funciona>rios civiles», esta­
blecido en la Carrera de San Jeróni­
mo, donde entraron después de vencer 
la Qiposación d e los e m p l e a d o s del 
Círculo. 

Const i tuida una M^*a provisional 
que d-rigiera la discusión, porque la 
Directiva de la «UniónB ee quedó en 
el o t ro local, y cuando iban a comen­
zar los debate©, ee presentó el oficdal 
del Cuerpo de Segúr rdad eeñor Q u e -
vedo, quiem mani.fest'9 aue requerido 
por los ompleados del Circulo, se veía 
precisado a su.spender la reun 'ón, por 
no estar autorizada en aquel local. 

Abandonaron los funcionarios el 
Centro, pro tes tando contra la J u n t a del 
mismo, que les había negado hospi ta­
lidad, y dcBípués de acordar visitar a 
las autoridades p a r a pedi r la clausura 
del mismo, por no s&r la ropresenta-
oión, de los funcionarios, se t raslada­
ron de nuê VD al domicilio d« la Un ión , 
dondo «1 presidente señor Van B a u m -
berghen con unos cuantos funcionarios 
se Bailaban de l iberando. 

Pa ra cfmoc miento de los reciéni lle­
gado», el señor Van Baumbergbeo , vol­
vió a da r cuenta d e la fórmula por 
él propuesta y que consistía en repar­
tir proporoionalmente entre todas las 
escalas de los minisierios, el tanto por 
ciento de mejora que puede obtenerse 
de 'as (Cortes, en cpso que no se con­
ejea l a coricesión oa ra loe demás mi -
nia^erios de las plantilláis dada.3 por 
iá. D . pa ra el de Hac ienda . 

L a ' m a y o r í a dé ' l o s reunidos se mos­
traron oontrarioa a la fórmula, ' soste­
niendo con gran energía quo debía pe--

MINISTERIOS 

Se dará trabajo 
en Ob/as púbücas i 

HACIEND.'l I 
El ministro ^ Hacienda mauifestó J i 

los periotíistas,, que espera paisie, sin gran. •' 
de® dificultados la tónruila económica, J» 
que «Si cuanto hay en ©Ha d* fundamenW ' 
están tndos dS acuerdo. 

Sobre el que ella sea prorrogable o HQ 
el Gobierno no táen© crifterio cerrado, y 
por lo que atañe a present-ar enseguida un 
verdadero presupuesto, está dispuesto a dai 
cuantflfi ga rantías e^^uiesran, incluso a ligat 
a ello su €¡xist> încia. 

ABASTECIMIENTOS 
MOVIMIENTO DE BUQUES 

Salidos de Marsella: Vapor espíiM 
«Vizcaya» 539 tone-fadas^ cargas general 
para Sevilla. , 

Vapor español «La Sabinosa» 122 to­
neladas, carga gen¡eral para Barcelona. 

Nacionalidad üasoonocida: Vapor « Shâ  
via» 70 fioneliadátii, carga general para Ta. 
tragona. 

Vapor italiano «Bologna» 1850 tonela, 
das, carga general para Barcelona. 

Vapor español «Legazpii»: Salió el 28 
de Julio de San Juan para España. 

Vapor español «Alfonso Pierro»; Salid 
ds Constaniinopla e] 26 de Julio para Bar, 
Celona con carga general. 

Vapor sueco «Sonja»: Salió die SkeUe. 
fiater el 26 de Julio oon madera para Bil, 
bao. ' 

E'E FOMENTO 
El ministro de Fomerto facilitó una 

nota oficiosa en que dice' que, habiéndole 
visitado una comisión de obreros sin trar 
ba.jo. verá la forma de empíearlos durante 
cuatro m^ses en í^s obras públicas^ pagin-
do¡es viaje do Í'^^ Y vuelta a ios que vayan 
a provincias. 

.A.fiad.e la nota qu6 se ha pedido rejacióii 
de obreros parados a las AaociacioTkes ca­
tólicas, a la Casa del Pueblo, y a los jefes 
<íe obras piíb'ioas. , 

.lÉ.;.!.. « B ^ ^ ^ 1 ^ * ÍBft» ' I i I-I..I..I.II.I i—I » I • ' -* 

ESPECIACULOS 
— o — • 

LOS DE HOY ; 
EETIBO.—A tas seia, concierto por la 'batnia 

¿8 Ingenieros- A 1* diez ¡/ media. BoiorMcs j 
La raaia sombra-

JÍJÍJ PAHAISO—ÍGxan ciroo de veiraaio.)—El 
de las caras bomlas. El sitio más fresco de Ma­
drid. A las diez y 'r-s cuai^tos. gran éxito d« 

, _ - .-. . . , - — . tudas las atracxjiontós- Frontón df seflorilas. Bía-
piijiieru, ±j- aK<í,:xi^ XXJÍ-J^J^-', lufiti otiguij- d t r s e «ólo l a a p l i c a c i ó n d e las p l a n t i - ¿g en el quiosco desde iás nueve de la uóotie f 
D. Higiiiio Estéba.tf'z; ídem tercero, don 11 ao, d a d a s . p a r a iott̂  e m p l e a d o s d e H a - v»iiados recrees iJsmorado is«moio a¡^ restaa-

.nqm'n López Áycra; íd̂ m oiiario, D. P̂ Ux cien d a por el sefiCT La Cierva en Real rante. 
- • - - • ^^.gt,o d.6 fecha 21 d e M a y o Últlimo. | l'HONTON CENTRAL—A taa cinco, pa,rtidoa 

Riendo el señor Van Baumberghen d e ^ tf̂ -̂ » , f ^="''f- G"rro«h4tegui y J á u r w 
1 ¿ 1 m a y o r í a , 1«- """''^ '*^"'"' ' ' ^a^randona. Ouioya y Echnu 

3ón; ídc.a> quinto. C , Tetcsforo Manzanares; ¿ e c r e t o d e fecha 21 d e M a y o Úlíiimo 
.«m sexto. D- -lulio Mfinéndt-z de la Vega; ' " ' ' 
3in Béptimo, D. José Ma.nza.co; presidentes d« 
:e!ón: D. Enrique Pr^x, D. Víctor Lactaus-

., D- Antonio Hei-íiriz. D. P d r o Baños don 
ente Quesada. D. Eamón A'-onso Torres, don 
is O. de Mcndie; D- Maaiuet Hernández y 

" jJ {Jab-riei Borras. 

par3.cer con . rano -• u,:? ^<^ ...M.^^,..^,, -^^ ^^^^^ ^^(^.^ Zubaidi" y Aboitiz 
vanto la sesión, em _que se tomase en SATURNO PABK.-ViomcG 'ds moda—R» 

la.uT.ax!ts. Titanic-Waík. B'erroca.rrJi. Hop-Ho¡> 
(£¡1, anuncio de las obras «̂n esta cartelera EO 

Ruponen en recomendación a i aprobacáán.) 

deñuit iva acuerdo ninguno, 
A In Sal i fia, fué dicho señor obje-o 

d e manif«stacion<33i de desagrado. 

ba.rri.os


, Vieraes, 1 do .Agosto do 1910. El_ 0£3A;TH:. (^) MADaiD..ADO IX..NÚIT!. 3.113. 

impresiones levantinas 

lOTIFiOfiGlOf^ DEL 

25 Ju!io-5 Agosto 
Ya llegó la feri». T'^''-^ V<; a.fios oonteTn. i tusiagmo del pa«flldo por los' festejos riu"^»-

plauios, cüJii tan coin'piacidos como Cijan 
do éramos ciñas ^ los trabajos de ir,sra¡a-
ción de kis pabf !¡onf>s alíripa^los s lo larpo 
dcj paseo de la Alameda. Como lo mejor 
en to.ia fiesta est-á esn los pireparatiTCS y 
nuDO-a 'í"5 «üvcrsiünes aparecen •-aiv aüía-
güeñas oomo «n el estadode promesa, pase-
mofi u'ta revista suc'nLa de las que esí>̂  
pubeüones guardan y que comparten coa 
jas corridas "d» tonjs el a'-ractivo más luer-
íe y m;is dásaco de la Feria valenciau*. 

El pntw ro de los pabellones, que en la 
uociie del AM de San ja4™e retorna a Uu" 
.núnarse y ^ aiw'inar su estra<io con e! hu-
íhoio da¡ público y el ruiíXír fie ¡a alegrft 
expansión, es al Ae la ..barraqiietíu. que 
sirve df 6Sc«iario a jos bútes populares 
valencianos, una vez más y un tanto des-
príxicuiíuios d©l mohín d« mdiferene.ia y 
de apartami<w*o idel núblico elegante, nos 
mezclaremos con el buen pueblo jovial, 
que ll«iia el amplio, local al aire libre, )' 
forma ei entusiasta auditorio. Una sensa­
ción de penetrante optunismo y de conta­
giosa desiJreocupación invadirá nwstro 
ánimo, cuando ¡-a música d© ta-omibón V e<W-
c©tín 'ataque ¡as notas de 1» jota i'álenoia--
na esti"epitosa, fanfarronesca y jocunda; 
cuándo los Nelos y los Tonefs lancu^ a] 
aire sus Aibaen, vitales y exffwsivag como 
los araanticeres huertanos qiiü la« inspira­
ron, y en la-s qu« la nialici». algo cardoro-
«a 'de sus coplas, se co*ip€aotra con el 
ptro matiz irón;co y ch,*ncercí d« la tona­
da qu© tas acompaña Contemularemos 
taiubién el cuadro decorativo, plástico y 
colorista, como ui/ lienzo de Anglada, 
que componen las /arejas danzannas ; ellos 
vestid<js con los^^^ásicos «zarag-celles», de 
lienzo blar'co ; rflas tocadas con el traje id© 
¡abríuk'ra vaiMneiana, áe una el< garcía 
d«licuda y estuosa, coa el brocatel ra­
meado de /ds íaldas, e' «icaje dorado del 
dt;laatal / í « Hañolet-a, las coca,s eujoyadoíí 
del \ye\.p^do y los largos pendieries (pol 
gues '¥'') de .perlas y esmeral/Jas. Los bai-
iarin*s dan/arán ¡os antiguos pasee regio-
x¡!ílÁ • e! «ú>> y el i<dos>i. la «chágueni ve-
ll/n (la jácara vieja) y e' "ball de Torrent», 
ianzas (Jjs una grfavedad' airem.oniotia y 

/'oaata, que baatarjan a,! ¡jsicólogo para «a-
ract'íiriz^M el fondo d© severidad y de mo­
ralidad innata dol mtridl'orialismo levan­
tino. , 

Paecmos ahora a los otros pabellones 
que ostentan ©u la feria ¡a representación 
de Círculos y entidades valencianas, y que 
a! encender las guirnaUas de luces qué 
fiorreí- por sus frisos, coronan sus torre-
rreciiias y suben por sus colurnnas. llena­
rán ei nocturno del vetusto paŝ eo de un 
encanto v<rt>eria.r:o y fascinador. Sobre 'a 
plataforma de! esbelto pepicete de¡ Casi­
no de la Agricultura, una suave orout.sta 
desleirá en el ambiente, sedante y lárgui-
do de la noche, ¡as melodías perezosas d© 
los vals; s modernos, o vibrará-cor' el ritmo 
rcsualto y marcial «one-stegs». Las Ampa-
ritos y las Vicenfcitas aristooráücas, ¡as 
mismas que en los dia-s normales pastan, 
por la propia Alamr&da o suben eo su co­
che o en su auto para asomarsg al mar en 
el iijueüe de Caro, danzarác' aquí gnentil-
mente, y acaso, un poco agotadas por la 
tarde - - 'tada y emocional pasada en la 
Flaza de kiroB. y' por ©] bullicio alocado 
y febril de la lucha de srrpentiiiias y pa-
pelitoR d©l brillaate desfije que da fin a la 
tarde taurina. 

Pero extendamos el radio de la descrjtp-
ción del ambiente d© feria. H© aquí aiora, 
y no lejos de esta misma Alameda, los 
huertos valciiiciíanos, e r los. que las flores 
crecen en los bancales como ¡as legumbres 
en los campos, ofreciendo sti olorosa eos-o­
cha para ornar los carros de la batalla de 
flores; los jardineros interpretarán exacta-
meiute ¡os proyectos da ios artistas y los 
grufjos de obreras de 1* flor, pasarán unos 
días clávelearsdo. tal vez con cierta ac-
giistia. sobre las madera* y las telas de lo s 
arma/outís, rosas y claveles, da[iaij_ heiio-
tropos V nardos olorosos. 

Adenírémonos después en é interior de 

danos, pluguarjdo por desearacíerÍ2arlc.s y, 
por enfrj¡-i.r s,u e-moción una. ráf;ig-a d.e en- i 
t.uaiasmo ¡oca! y un vivo avre df' fraterni­
dad pasa por Valencia &\ los días radian t<^ 
y jubilosos de !a feria. 

Eaíael VILLASECA 

DE VIZCAYA 

Fiestas de 
'San Ignacio 

, o 
BILBAO 31.—Sf ha celebrado con gran 

solerrinidad '''n Santiago, la función r ebgo . 
sa e" hop-or d© San Ignacio, cantáudose la 
secunda misa pontifical d« perossi, asis-
¡ieado la Diputación. 

Preí-idió a] canónigo da Calahorra, se­
ñor Pérez Platero. 

A mediixlía í>e celebró un coJicíerto en •̂ j 
Arenal y al terminarse ¡a ñiarcha de San 
Ignacio, sa oyó uu «trota í'¡n.-,liadi», pro­
moviéndose un revu'lo ai tratar de detener 
al autor un calx) de l'a Guard';a municipal. 

Ha llegado ei director df ¡a Banda Mu­
nicipal de Madrid, 8r. Villa, quien dirigirá 
mañana la orquesta en e[ teatro Arnaga, 
donde su estrenará la obra «Patio de Mo. 
nipod'io», reinando g'an auimación para 
aáiíjtiT al estreno, y taniB'ien a los cx)acier-
tos que dará dicha banda: uno en el tea!ro 
,Albía, el día 2, y otro eu la Piaza áe I t ) . 
ros, el día 3. 

En !á Iglesia d»> Deusbo se ctdefí'raron 
tiambión solemnes fiesta*. 

legoGiado de Escadística 
Plaza d3 !a V Ha, 4 

Se entregan certificaciones ña estar em- j 
padrouatio, todos les días de dio-/ a una ; 

Reclamaciones 
C e n t r o m a u n s t a , ( A l c a l á , 3 5 ) 

De deis a nueve 

C e n t r o m a u n s t a d é l a G u i a d a -
l e r a 

(Fiiar de Zaragoza, 29 y 31) 

De seis a aueve 

C e n t r o m a u n s t a d e C h a m b e r í 
6antisima Trinidad, 5 

De siete & aueve 

Centro maunsta del Congreso 
(^Aléala, J60) 

De ana a cuatro 

Co-Qiro monarqtiieo 
(Cid, b) 

Circulo 1 iberal-conservador-
(San Sebastián, 2) 

De seis a nueve, y por teiétono 15.33 M, 
hasta el d¡a IB 

(CUADROS MADRILEÑOS) 
Un pisifco priroero ©f ¡a calle de Santa 

\ Isabel, a tíoii pasos, como quien c^c», de 
I i Aatóu iVlartín &( ma-et>iaje. parece- aca_ 

btudo de sacar de la tiondii.. Les aparatos 
de pu brillan como el oro. 

Nv íai.ta ©n U -casa ni un d<t.alle--. cur­
si ; ucuchas pv'iJtales, y oleografías chi­
llonas ; un grainóíono, cini-o,j<Js 'J» seua 
verdes y azules, dos jaulaa de oristai, con 
uuf>s la.zos muy historiados y todo muy 
s.niéirico_ muy colooadiio, em¡j(ezardo por 
U sillería aldamascada y acabando por Ice 
cachivaches lí-expuestoe» en ei chinero y 
en el aparador. , 

Sin embargo, a los señores de la casa 
les paree© ésta muy elegante y muy a lai 
(«ierniere». Con un p;so así, habíap, so-
ñ*dioi e/"'Js I tatttfsimo! - E ra la obsesión 
d© la señora Paca, vivir en un p'so «con 
todas I as de la ley», y dar órdenes a la 
criada desde e] comedor, SID moverse de 
la mecedora. 

—¡ Que te crees tu eso !—le decís su 
cónyuge, el señor Ramón. Y agregaba en 
voz baja, pesando mtjtlio kilo'de tomates 
a una compradora, i P^ ese ppst.h coiiqu© 
tu Sueñas, es mú poco |a verdulería que 
poseemos ! 

JORNADA REGIA 

e^ Cs« 
ñ ladnd 

ei Qia 
I Vamos a v T qiia es lo que «tencír-o-s», 
qué es lo que «s-entimos» ! 

Doña Paca se dispuso a intervenir. 
—¡ Pues, verá uí;í^d, dice que está CjUy ' 

apteú'ido dol vi tatre, y que... 
—1 Percfone ustej , señora 1... ¡ Deje. us. 

ted qua vea yo l-o que h a j ! . . . ¿Qué siente 
QSt«fd ? , 

D'ja Ramón, tartamudearido. balbució: 
—¡Muíiha úebilidaz.. sudores... ^ así 

como una miaja d*" nura,tenia... 
—^¿Ha Seguido usted algün tratamieo-

toi* je peguntó el doctor. 
—¡Nunca he cornado mejecinas. Si toi-

pre he estao más sano que una pera de don 
Guindo 1... 

—Sí, Á, pero... Vamos a ver, varaos a 
ver ¡Saque us'ex] ia i tigiia! ¡ H u t u l . . . 
ExammareiriQS el pulso... 1 Ese corazón no 
me gusta ! 

—¡ Verá usted, ros he purgao con Cara, 
baña algunas veces.,„, balbución, const-r-
nadísimo el enformo. 

—¡ Sí, le in<,errumpió con sereñiiiad el 
módico, ¡ ¡o de todos, co se dec'id«ii USÍ.LI-
des a acudir a 'a ciencia hasta que están 
ustedes malos de veras! 

—Pero... ¿es qu > estoy muy malo? di]o 
—¡ No seas «pi8imist-an_ Eamon T ; Quién' convulso- el señor Ramón, 

sabe!.. . ¡Ahí t.és a ¡a Lola la «Sorda», la —¡Pchs.. . tanto como muy malo, quizá ' vestiré, 
ternerera y a Pepe ¿ «Viruta,»^ que s'haa "O. Pero tien© usted., por ¡o pronto, una 
retirao co î «lo suyo», y vají de elegantes bronquiiis crónica muy antigua, de hace 
como pa que los pongan ec "ios lunes del, '''*'^ ^^^^ 1° menos. Hay una aorMtis tan 

antigua como la bronquicis. Y una insufi-

Se asegura que. el día 7 de Agfosto. 
vtaidra a ' U a d n d S. M. el Rey. 

iil Soberanü permanecerá en la Cor. 
te haeía ei dha u>, eJi que se t ras ladará 
a la Sierra de Gredos, pa ra ; asis.tir a 
una cacería y el V¿ o ©1 13 rcgroiará 
a Sajiíitiider. 

« « * 
S A N T A N D E R , 30.—Los Príncipes 

e-ítuv.eron e.'̂ ta inafiaiia en la playa. 
S. M. el Rery íué d-e excursión ea 

auiotnóvil a MuKiedas, con el marqués 
de \'^tlla\aeja. 

S. M. la Reina- coíi la duquesa «á 
Santoña., fueron también de paseo en 
auiotnóvil. 

Eeta tarde li'án los Reyes a las ca-
rreras y dc-spué^ aJ campo de polo. 

Reeib;:eron esta Ojíiña-na, a los aiar-
qiieses de Nervión, recicnsem^ííte dee. 
posados. 

Es eeparado uno de esitps dias ej se­
ñor duque d©- Alba. 

« * # 
SAN SEBASTIAN 31.—La R«ina do. 

ña María Cristina oyó misa en Miramar y 
rvibió en audiencia a va'f a-, persaona^ida, 
des, entre ellas al general Fernández Sil. 

fSf^^^eaímBmí^íxmaiíiÉiismíma^m 

Grave motín 

Un ale 
Agresión a la Benemérita.—Muertos y heridos. 
T O R T O S A , 31.—En eJ pueblo d e i r o n e l dé la Guardia O v ü de ¡a pro-

Hor ta , se reuiaió ia J u n t a Mun;cipal 
del Censo, para proceder a su rectifi­
cación-

Numerosos grupog de obreros co­
menzaron a da r gritos y mueras al al­
calde. 

Este saüó oon ánimo de poner ord?n 
y recomeirdanido se disolvieran, pero 
fué agredido y arrastrado por los gru­
po©. 

Aoudó un sarg-ento d e la B en eme­
nda con t res guardias , poro los revol­
tosos hicieron frente a la fuerza, des­
armándola y quemando los a rmamen­
tos. Resultó herido de un palo en la 
cabeza, el guandia Ibañez. 

Según parece .hay vanos muertos y 
heridosi. 

Los ánimos oontínúaa.excitados- ha­
b iendo acud 'do m á s gua rd i a s d e los 
pue-stos inmediatos 

También" ha llegado el tenienne co- d ía civil. 

vincia. 
El pueblo de Hor ta . cuenta ciiatro 

mil vecinos. 
Después de ser a r ras t rado y hendo 

el alcalde don Joáé Nofre por los re-
voltici-oíiarlos, éstos "^."altaron la Casa 
Ayuntamien to , en busca del ssecreta-
rro. 

Al ser descubierto, fué oerseguido 
por un gfrupo de 300 pei-sonas de a m ­
bos sexos, y ya csrca le dispararon, 
alcanzándole una bala y a.pedreándole 
un/a vfî z en el siuolo, donde le dejaron 
mor ibundo . 

Deepués fué conducido en un carro 
a! inmediato ptieblo ds Beropte. 

Se oree que alg-unos erijem g^os de! al­
calde y presidentes d e Sociedades 
obreras , soliviantaron l o s ánimos pa ra 
Ilefrar a la consumaaón de estos he­
chos-

H a y grav^emente her ido oitro guar-

La unión hisDano-americana 

LAS "RAZAS SUPERIORES" 
A]ud7 ©n mi articulo precederte, al pres­

tigio de las supuestas «razas superiores» 
entre, ciertos americanos mal avenidos oon 
la ascendencia nacional ©.spañola. C(.)n vie­
ne an-a'izar la cuestión-

Si a.lguna superioridad real tiener^ los 
alemanes, los ingleses o los yanquis, QS la 
d© ©star muy orgullosos de ser tales y no 
proponerse paretier otra cosa. Son lo bas­
tante inteliiprentes, no !o dudemos, para 
apreciar las cualidad-as de otras razas que 

la ciudad, para advertir .con simpatía otra i 1® suya ; pero, en vez de afanarse Dor co 
grata escena representativa, con la de lu 
ttrtuba académica de lo «Rat-Penat» que 
ultima el programa de sus ¡ochs florabs. 
psius juegos florales, que todos |os aiios 
rememoriín, con el culto m-endional por 
el gay saber, ¡os fastos de 1» grande y 
btlla oulfcura lemosiria qua tras de ¡os An-
siachs Mardi y los MaJ-tort-ll; originaitjs 
y fundadores, crea épocas tan espirituales 
cwno ¡a de ¡os Llonibart, los' Mayans y 
Sisear, ios Teodoros Liore.níe, y lij, pléya-
dt; de escritores y' poetas que refireseuta,-
fon iuo|vid;i|j¡em.8nte aciuella amable Va­
lencia romái:'tica y lemosina del taglo pa­
sado. 

Reservemos para el final de estas notas 
sueitas, ¡a impresiór- del ambiente de fena 
fu.ra de la capital, por ¡a región. 

En los días de la Feria no verá llegar 
Valencia largos frenes ni automóviles cu­
biertos por el polvo dg audaces jomada.s, 
conduciendo {ejanos viajeros. El atracti-' 
vu de la Feria tiene por h'mtie la divisoria 
g-iugráfica de la comarca regional ; pero, a 
enrabio di- ello. Valencia se verá invadida 
poi las gentes del país. Llegan de los 
grandes pueblos de la provincia, de Alci-
ri. de Játiva. de Sagunto,- de tantOiS más; 
llegan de loe alegres pueblec'íos o&rcanos, 
de üurjasot^ Benimaclct. ChirivelTa, «f. 
Puig, de tartos otros; vienen también, 
ECücillament©, de las campos de sus alQue-. 
rías, cu,sus carritos de labranza, que con­
duce sentadas sobre ¡as propias sillas de 
BUS hogiires, a las alegres fa^nil as huerta-
nan cantíuido y riendo fxjr Ins blanca» ca­
rrol", ras y tac- ufanas de ¡as horas de sol 
trürriL'butidu que ¡es asruarda en el tórrido 
f;r;i<l!;n'o df la Plaza de toros, como de la-s 
liorchaitas y d© las sandías, qu© tendrán 
1"6 trasegar y abrir en socorro de la ¡.p-
6ÍI)le; congestión... 

1-0,5 pu b|ec;itcjs r..porta-rán a '̂ . Feíiai 
B][;O más (¡u-e entusiastas espectadores, El 
p ro:écrico, el «C'hete» disparará sus oas-
t-llf« y prciclaiTiará ertro tstn.mpidos y 
liires de bengala, ©1 f.fi-eblo donde tiene 
>"'" laboratorio mist! rioso. v otro pequeño 
!¡!ir<,« el in«'tnim:eiitista de la§ bandas de 
'~!Íi=c> lucli.'irá noblemente disputando 
¡tí, |)rciTi:os de ¡os reñidos, eonicursos fiiar-
mi-íáeos. 

La feria valenciana, tan ->"-nu]ar y sim-
ni'io'. C5 un grn.ío esvfc!aculo do sojida-
riilad y cordialidad refriora'. .Aunque ¡os 
tiempos modernos rio ptirticipan del en-

piar méritos ajenos, consagran su energía 
a vignorizar |o,s propios méritos, a afirmar 
y definir cada yez más su personalidad, a 
.mppner como virtudes, aun a sus mismos' 
defectos. Ese es e] secrefct.» de su prepon­
derancia. 

Oigamos 8 Emerson, el gr»n filósofo 
noTtea-merioaiio: 

«Ninguna ley puede pareoerme santa, 
sino ia ley de mi.-^'-onio ser. Si soy hijo 
del Diablo, viviré -ara e! Dlab'o. No imi­
téis jamás. Insistid sobre vuestra persona­
lidad.» 

V, orí efecto: así entre los indivifluos 
como entre las naciones, sólo vemos SQ-
bres.alir a quienes cultivan su propia per­
sonalidad, a quienes miran con indiferen­
cia, solamente por xo, ser cosa propia, H-, 
los' vicios coniü |as vij-tudes de ¡a pensona-
l'dad ajena. 

, Si exíimiinamos d© cerca la obra dg, esos 
genios que ae llamaron Platón, Virgilio, 
Dante, Shakespeare,' Cervantes, Goetbe, 
H.ugo, vemos en cada uno ¡a encarnnc'cin 
perfecta del alma de su [jueblo, en ¡a épo­
ca en que vivieron. Y. cosa di'Jiia da no­
tarse, es ta] la importancia d© ese carác­
ter representativo, que por haber sabido 
asumirlo., aj/canzaron fama de geniates 
otros hombres como Sócrates Horacio, 
Petrarca, Schiller, Calderón, Rncine, que 
representaríain muy poco si hubiésemos de 
atenertiog a su exebisivo valor personal, 
muy alejado del genio. 

Así [as nacioaies, 
La Greoia de Péneles, la Rama de Au­

gusto, el Califato dfe Abderramán, la Bs-
paiia de Carlos I, ]a Francia ¿ e Luis 
XIV, la Alemania de Bismn'-^v. ¡n, IngTS-
terra dg. Victoria y Eduardo VII. no busca­
ron fuera de sí mismas ¡as cua.¡idad3íi que 
fueron base de su grandeza, no imi/ora-
ron la transfusión de san.gre exótica en jas 
venas nacionales, EQ imitaron a otro señor 
para agcender al señorío. 

Árabe o latino, germano o sajón, no s?r5 
nunca señor el que se afane poj. cubrirse 
cor.' dorados galones de lacayo ; sino el que 
ostenta con orgullo los distintivos de su 

esj^eranzas sobre su futuro dgsaxrollo na­
cional Para que tales esperanzas no s« 
frustren, hay que precaverse contra ese 
afán juvenil, tau peligroso en la juventud 
de un pueiijo como en I a de un K-juibre, 
por desponarse de la filiaciónoatema o fa­
miliar-

Enriendan los hispanoameri-oanos que ©1 
porvenir nacional está estrechamente,-vin­
culado a la, voluntad v a| or,F!'ullo dj. se­
guir siendo lo que. son : «hisrfinoamepc.a-
nos. Defando aparte el averigua.r si tienen 
todavía algo que ganar con vo¡ver los ojos 
hacia España, adviertan que hay mucho 
que perder con reaeg-ar de su casta, con 
desdeñar la fil-acJón legítima para ador­
narse con apellidos de adopción. 

i Ser yanquis o germanos!... Honra muy 
a ' t apara los que lo son ; título de inff^ncr 
ridad para, los que Qumercm serlo. 

La vest;dura del hombre libre, por mo­
desto que sea e] tejido, es siemrire más 
honrosa que ¡a más brillante de las li­
breas. La imitación fué siempre camino de 
descenso. La afirm.iciór de. sí mismo, con 
fe abso'uta. con orgullo indomsb'e, es ]p„ 
única fuerza que lleva a la conquista del 
porvenir. 

Migue! RÍVElía 

Rís» 
—Es otro artículo... , 
—i Cualo ! 
—La carne- , 
—I y qué pasa con la carne? 
—i Que se gana más I 
—¡ Ganaban !... ¡Mía tu éste te que se 

trae!'... i Así que no se pué «m©ier mano» 
en las hortal i./a» y prodnotos se-mejan. 
tes ! . . . ¡ Me pongo yo a veader a mi gus­
to y..- P" qué!. . . I Pa qué t« voy a decir 
lo que ei!:itr3 .^n casa! 

¡Lo que sucede es que tu eres ura ¡i. 
iirota de candeal pa tó.. . y asi no f)uá 
ser! i Así no saldremos nunca de lo* que 
sesmos, unos «pelatis», y ¡a oh;ca, |a Rosa, 
pues- tu verás ¡a boda que -va a hacer 
se casará con otro «pelao» y... tos ai 
«cíjro» ! 

¡ Con e| tipo que ti^ne ¡a criatura, que 
es lo que se dice un figurín! 

—¡ Bueno, bu-ano ya lo he oído eso mu. 
chas, veces. Paca ! Ea. ro quiero respon-
aabiltdadea respeiiVe al enlace matrimo­
nial de la chica! Tu te pones aJ trente de 
la tienda, tu coges ©1 Umón y . , si w>s 
damos un "[.Kjrra^ojí, v hay que ir a un 
Asilo, íjíu verás! 

—i iVi lo pienses!. . . j .^hora ^...-cuaído 
vais a saber todos quién es ¡a Paca ¡a 
verdulera!... j Darme un abrazo mú apre-
tao, Ramón ! 

—¡Allá vá, y... suerte, chica! 
—¡Que dure ia «martingala») J e la 'alte­

rna y., verás ti) dmero en el domicilio 
Conyugral! , 

—¡ ¡ Amén ! ! 
Y, efectivamente..., a los an^tro «ños 

de guerra, el matrimonio traspasó. Ja ver­
dulería se puso de limpio, y «con UQOS 
miles», como dice ja señora Paca, se ins­
talaron ya hechos unos burgueses en este 
piso de la calle de Santa Isabel- -. 

—i Usebia... Usebía! , 
—¡ Qué m'arfda ustad.'—im rgspoindido 

desdo la cocina una fregona rubia y (X)n 
muchas pecas. , 

— ¿ S ' h a levantao ya la señoriSta Rosa? 
—-¡ Entodavía no!---
—Pues la dices que ahueque del catre, 

que son las once y que, a las once y me­
dia, la toca hoy la leoión dé piano!.. . i-A 
ver si va a poder ser!- . j 

Ha transcurrido urj» pausa. 
—} Señora! 
—¡ Que pasa ! 
—i Que dice la ssSóriita Rosa que no 

está hoy por el tecleo! . . . 
—¿Ay, SÍÜ...Í?.. Oye, pues ¡a dices 

que a ver si voy a tener yo que «teclearla» 
con el palo de ¡os ¿orros. 

i Nos ha vacunao la «criatura ! 

icis. X una 
ciencia venal q u . data de ese tiempo, so­
bre poco más o menos... ¡ Ba fin., comba­
tiremos todo esto ,y procura remo.-" ganar en 
lo posible todo el t empo perdido, que ha 
sido mucho!... ¡ .^h, si a nsled K» hubitíra 
visto un médico hace uno® años I... 

El doctor, por último, hizo unas recetas, 
y despidióse hasta el día siguiente.. 

—I Paca, exclamó d'Jn liarnón, pa mí 
que «ja entirego» 1 

—i No s-eas ('ipi'simístas), hombrts!.-- ¡.Qué 
la vas a entregar!..-

Ambos callaron. De súbito, don Ramón 
dijo, dándose una palmada en ¡a freate. 

—j Ya sé quién es este fnó<lLc^!.. ¡Ya 
decía yo que su cara me . ra conocida 1 ¿ No 
lo has reconocido tu?. . . 

—¡Yo no! ¿Quién es?... 
—¡ Don Cayetano !... ¡ E'J médico que te. 

níamos e" la Sociedad ! ¡ ; Don Caye^no ! ! 
—¡Arrea! . . . ¡Pues sí que >te aquel!.. . 

¡ Mi madre, y como ha prospsrao! .. 
—¡ Como nosQ ros ! . ¡Y no ha caído en 

la Cuenta de quién senic» 1 ¡Y era e! que 
decía que no fcpjifa uuo ná... ¡«Casi» r á ! 

Oye, ¿cuándo ha dieho que va a volver 
ese... aseSno? 

—Mañana,,a las once... 
El señor Ramón se ba sonreído de una 

manera t 'rrible, diciéndose a sí mismo: 
¡ Bron.quitis... aortitis..., insuficiencia ve­

na!... todo eso'd'esde hace diez años... ! 
Y sentándose ©a el leeho ha exclamado 

¿¡9 p-ronto. 
—¡ Oye, Paca, dame esa pistola de dos 

cañones del «15», que ©ata en el primer ca. 
jón d© la cómoda, y ten cuidao que >feíá 
carga ! 

—¿Y pa qué la quieres? ha dicho doña 
Faca, muy tranquila. 

—¡ Pues pa «recibir», cuando vuelva, al 
doctoíl . . . 

CSurro VASGAS 

LOS SUBMARINOS ESPAROLES 

Anoche ¡legaron al 
Ársenai de la Carraca 

festej s en honor da ros tripu­
la nías 

SANLUCAR 31.—tíiitraroD en el puerto 
¡os submarinas y torpederos, rsa.|jz,in<io- va. 
rías '.volucioues, que presencia-ruu las au­
toridades, y numeroso ¡'úbiico. 

Lo.s prüles<>,-«s y alumnos de ¡a Escuela 
Nâ via! han obsequiado a ios mar-íios con 
uu banqueóle de 270 cubiertos en Mitaniar. 

Se dieron vivas a Es^iaña, y reíjió mu­
cho entusiasmo. 

« * « 
CÁDIZ 31.—Llegaron a Chiplona [os 

submarinos españoles, después ¿e realizar , 
con éxito algunas inm^rsiijnes. 

Realizaron varias maniobras. Asisfcirado 
a ellas y sume-rgiéii<Jose ¡a tniErTd de los 
guard'as marinas, alunmos de la Escuela 
Naval y mañana harán prácticas }a otra 
iriis-gd. 

Los cuaíro submarinos saldrán para Vi-
go y El Ferrol, el domingo. 

Se gestiona del miaiistro que rtinga-n n 
Cádiz, acercándose a¡ muelle para que pue_ 
da verlos el público. 

Se organizaráu fsstft¡os en boaac de las 
tripulaciones. 

Desde Apodaca y Torre Tarira se han 
pres-enciaclo las maniobrírs. 

También los veraneantes de Rota presco. 
ciaron los ejercficios de los submarinos. 

• « » 
CÁDIZ 31.—'-A las diez de l a noche ftaa 

llegado a.1 Arsenal de |a C'iirracj, los cuatro 
submarinos, qua han efectuado el viaje sia 
novedad. 

El] segundo comandante deli submarino 
número 3, es don.Manuel Fteres, hijo d îl 
miniátro d** Marina. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
FALLECIMIENTO 

Anteayer entregó su alma a Dios la se­
ñorita doña María del Carmen-Rmz Caña-
bate y Cañábate. 

La finada fue apreciada por sus virtu­
des, candad y agradable trato. 

Hace I ecos niese.s falleció su hermana la 
señora viuda de Carlos y Alix. 

Descanse en paz la difunta y reciban 
nuestro sentido pésame su hermano don 

La Pa.ca. que es ya «doña Paos», la | Emilio; primos, don José, don Joaquín, don 
del JVimeró, ha ido a la cíficina luciendo | .^ntcnio y doña Is:,bel, y primos políticos 

--*<^<g&'< 

ACCIÓN AGRARIA 

róxima Asamblea 
en Lugo 

E n la diócesis de L u g o , están reah-
ztyido aofos -ucamina.aos a fundación 
y consoiidactón de Sindicatos, los pro­
pagandistas señores don Amancio 

Blanco Dxz y don P e d r o M a n a Pe­
rales-y Salva-í, hab.eírdo fundado S.n-
dicatoG en Duar r í a . Loeníia, San j u -
háán de Hcts, í-udrio, /Vxbol, Santa 
Cristina, San Juan de Villar- 'níe, Jus­
tas, T r i aba , Rubade , Sarr ia y E n -
t rambasaguas . 

Se dieron conferenc 'as en> e! Ssmi . 
nar .o , Círcmlo de Obreros y Sociedad 
di Lab rado re s de Lugo y mítines en 
Caflíro, 1-íiberas de Lea, t o n á t e - Rei-
gosa, Meira y Baamonde donde existe 
un florecienfc3. Sind.cato, abriéndore 
en este ijltimo, pueblo , a contin-aae.ón 
ole! mitin, diez y ocho cartilla? de nJio-
rro infa-ríi! que agradaron tanto, que 
ense.gu^da se abrieron a insbincia de 
particitlaros alí^junas más , y en las ya. 

propia c-asta y sabe hallar en su blasón I abi'^rt.as hubo pron to segundas y hasta 
lionra tan aHa, que no r.tudiera nunca ser |. fercerae impo''tciones. 
acrecentada por la ana<iSWura de blasones j E n vipt-a d d incrcmie-rto de la A e . 
ajenos. - . 1 aV'iji Social Agr^uria en la Federac 'ón , 

Las naciones Hispan.'oam©rjV.--nns tienen i é-̂ tn celebrará en breve una Asamblea, 
una individualidad ba-stanfe^.-iínTHn nnra j a la aue envían representantes Icts nue-
que pucrflan abrigarse las más halagüeñas! vos Sindicados. 

un kimono granate, escxjtadisiiuo y unas 
chínalas de raso verde. 

¡ Que bien hole digo, huele ust63 !—ha 
dicho |a fáriiuia. , 

—i Hi|a, es el perfume que priva! P,ero 
cuesta un ojo y un párpado del... otro! 
i Un.duro©! trasquito • ; T" verás!. . . 

—¡ Mi madre! . , j ¡Vfiusité que na... dJ- . 
ro! 

—¡ Anda, bueno! Tu porque no entien. 
des de lo finoiis, pwrque no estás en lo 
mundano. Pero... lo aristocrático cm'Sia la 
rnar. ¡ Ya ves, In frajichuta <-'sa que v,«-ne 
ca quince días a sacarme bnll j eii ¡as 
uñas... dos duros I 

—¡Arrea! ¡Dos duros... hay que vec! 
¡ Cuidao que son uscés caprichosas las se­
ñoras ! ¡ B Bdiío Dios ! 

—¡ Hija... no hay más remedio. Tié una 
que alternar! Al señorito no hay quien le 
meta por la vereda de lo modernista, pero 
ya va entrando en ¡o qu-». cabe, ya le bao 
hecho uu chaquet... 

—Y ese traje de la señorita que j.aiesce 
un colador, s elo va a ponei* así?.. . 

—¡ A ver !... ¡ Si is la m,jda, só prima ! 
Lo estrenará en cuanto su padre se ponga 
bueno. ¡ Esa es otra ! Empeñao en que no 
avisáramos a ese dotor tan carísimo que po­
ne un duro por visita. ¡Cosas d 1 señorito! 
i Quería que viniera a verle el médico de 
ia Sociedad, un médico que teníamos en 
"tros ticiiLipos, y que le d^tía. entonces : 

"1 Ramón, ustecf no tiene nada ; está us. 
t'od más sarjQ que una [jera de don Guin 
dol No me fastidie uáicd, llamájidome y 
haciéndome subir estos ciento v«iDte escalo, 
nes sin necesidad!» 

Bueno, aquel era un médico de «me ale­
gro verte bueno»- éste, que va a venir hoy 
'\s una eminencia, una coaa ilustre, uu mé. 
dico verdad, ¡ de a duro, hija I ¡ Calcula !•. 
i Han llamado I..- ¡ Corte y abre, que debí-
de ser él 1 

La Eusebia ha ido a abrir. 
— ¡ Señora, ©I médico! 
—i Pásale a la alcoba del scfioriito! 
I Allá voy yo ! 
El doctor, muy serio, ha hecho unas re-, 

verendas al entrar en |a al'coba. .E] sefinr 
Ram-ón, mejor d'icho, don Ramón, muy 
azorado, ha pretendido incorporarse en ja 
cama, lujosa y adornada coa un «ídredón 
azul celeste de iniciales enormes... 

—¡ Quieto !—ha dicho cariñosamente el 
médico, acercándose . con prosopopeya. 

don Joaquín Garrigues, doña María,Muñi'Z 
Baena y doña Adriana Gómez Trevi|aiio 

[It gamos a los lectores de El, DEÜAl'E 
tengan presente en sus oraciunas el alma 
de la. expiesaila señorita. 

ANIVERSARIO^ 
Hoy se ctmíple el segundo de la muerte 

de don Juan Antonio Mac Croh.óu y Baru-
tell, de grata memoria. 
, En varios tem¡)los de Madrid y provin-
ciatí a¡..!icaraiise misas poi sa nterno des­
canso. 

Renovamos la expresión de nuestro sen­
timiento a su d¡sfcin.guida familia, 

—Mañana se cumple el tercero de la 
muerte de aquel cabalieroso don Felipe 
Bonifi.ci" Ruiz de Velasco y Martínez. 

Todas las misas que se digan en la pa-
rroq'na de los Ángeles, el 3 y 4; en los 
RR. P P . Jesuítas, 2 y 3; RR. P P . Salesia-
rícs, 2, 3 y -4; iglesia del Dulce Nombrejde 
María, 2, 3, 4, ñ, 6, 7, 8 y i>; en la iglesia 
de las Dominicas de Almagro, "J, 3, 4, 6, 
6, 7 y H, y en el Mtinisterio y parroquia 
del Real Sitio de San Loren/o de El Esco­
rial, los dias disponibles, serán a¡)lic.aJas 
por su alma. 

Renovamos ¡sentido pésatae a los deudos 
del dilunto. 

BODAS 
En el presente estío, tendrá lusjar en 

Biarritz, el enl.ice do la señora viuda de 
Acuña, con ei ci.nde de Mairón. 

—En París se han unid «ti lazos eter­
nos, la señora viuda de ¡turbe, imn «1 lia­
ron Marocbetti. 

—Anteayer contrajeron matrimonio en 
la capital de Cataluña, la geiiti] 

con el martjués 
•señorita 

dtíl Ant.-Bíercedes fíoscl 
paro. 

Los desposó el ilustrísimo señoi obispo 
de Vich. 

Firmaron el acta matrimonial por la des-
jsosada, el marqués de Paln.erola, don Al-
f HfíO Sala y don Alejandro Bosch, y por 
el contrayente, el iijarqués de in Real Do-
fens^t, don Juan ¡Sud y don .iiusé IÍ.-',:T)ÍÍ o. 

Deseamoü muchas folicidade.<j ¡ti ¡luijvo 
matrimonio, 

BAUTIZO 
Anteayer tarde en la parroquia de la 

Concepción, tuvo e'eeto el bautizo del hijo 
recien nacido de los tondas de Vallellano 

En la [)iia bautismal recibió ioa uombre-s 
de Jorge Luis. 

Eiiijron padrinos su tía la preciosa seño­
rita iVIaría l-iuina (Tuzmáu y O'Farrill y 
don Francisco Auñón. 

F U N E R A L 
Una distin.guida concurrencia asistió al 

funeral celebrado ayer en la parroquia de 
San Ildefonso por el alma del malogrado 
marqués de AÍbaserrada, 

Presidierun ePduelo, tos marqueses do 
Besora, Campo Kuevo y Bendaña, con.les 
de ¡Snnrt.a (üolomay Atares y don Mariano 
Viilu|.iefBÍlin, 

RE8TABLKC1D0 
Consignamos con mucho gnsto tjue lo 

está de l,i;grave dolencia sufrida el respo-
tabla cardenal Sr Cos, quien se euciicut-ra 
en A.fituruis rtjpouieudij .su salud. 

VIAJEROS 
Han salido para Gordejnela, don Fran­

cisco Bolinafra, para Tonrelavega, don J a -
lid Argiimosa; píira Gerona, don , Bunna-
vent.m-a (íarrera.«i; ¡i.-iru Solaroi, doña Pilar 
(iómez y señorita Marta Otle, para Adra 
don -losé Redondo, p ira Elrzoudo, don Jo­
sé del Portillo, para Taiavera, don Rujier-
to Alonso: para Llanes, don Aiíolío Bouj-
lla: para Arnao, don Luis tliméuez. para 
Sevilla, doña Fuensanta Moreno, p-at,/ Vi-
llarobe, dou Rotjue .^¡artín, parii Navas 
del i\larqués, don Mi.icuel Vizcaíno, para 
Cerezal, D Antonio de ,'\rribas; para San 
Sebastián, dou Diego Vázquez; para Viila-
viciosü de ü<lóu_ la «eñom viuda do Carre­
tero. 

Para San Sebastián, la distinguida so­
nora viuda de Montes Sierra, don Félix 
Hernando, los dutjues de Ahumada y d« 
Arión, I'.JS marqueses de Bermñiiilo y Jv'.i.«!-
cal, los Oíindes de Paredes de Navas" y de 
Velley la mart|uesa de Sofraga; para Vito­
ria, -Ion .íuan .losé Rivacoba: para Irún 
ios marquese.s de Linares: para Bayona dé 
Galicia la marquesa vi u<!a del Pazo d é l a 
Merced; para Ontaneda, don Iguacio (Jr~ 
cola; para Av la, el marqués de .San Jusin 
de Piedr,.is Albas y preeio.4as hiia.s, paia 
Pjtirgos, la señora viuda de Feu; para Saa 
Ildelon-<<o, ío.s condes de A.lbyz; para ¡m-
rita, ia señora viuda de Eho"; y para Sola­
res, el marijués de Oqueiuio e'hiios. 

—Se han fcra.->la.í];ido dt; Hcvilía a Dcva 
don Enri<fue García ÜVic<Jo y su hwmaná 
doña f'"|(ír<;i,LUria. 

El Abate F A K I A 

CAJA DE CRÉDITO CONFEDEKÁL 

Admite unjiosicionos tie eiitidadoa y par 
ticulares ai 3 ,nor 100 a U vui'.:x, 3,60 a 

ios tres insKGf-, 4 ;i. ¡os .'jp;s mosas, 
y 'i,5í.) ai añil, 

negiamenios grzüi a quien bs solicita. 
OüciTias: An;.-.- -a D' ;s , 4.-Madrid.^ 

Ho''"*' -ilt-- olkiiTiss,; tk ñ'i-i a dtxs: d- ia oiaflaas*. 
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SESIONES DE CORTES' 

económica 
Se toma en consideración la proposición de ley pidiendo una Comisión de 
legislación social.—una pregunta sobre las operaciones de Mar.uecos, y se 
pido que sea dotado de material moderno el Ejército de operaciones,-ün 

debate sobre la conducta del Gobierno en la elección de Oomisiones. 
niPBiSSIONES PABLAMENTABIAS 

SOi 

de ios pinos 
——• a——— 

El señor 'Jisrva y Pññafíel es un propa-
gaxtdistíi ontu&iasbs cío ¡a r&pobiacióa íorcs-
taJ. Noaoiros recordauíos qu& bs¡o suí, aus-
pidos, unos grupos de niños ezpforsiioros 
han reJííLÍir.TSi-; la ii&sia -Jsl Árbol, haciendo 
grandes pJanLaciom:s cji vanos p'UüiJos c'o 
la iiA'ií'iJioia cío Murcjp. El propio señor 
Cierva lia ercJir^Hoado sus fincas con mul-
titad de ejeniputrcs fruíaJes y DO frutajes. 
MiaiitTJis &aiá en Madrid, hombre madru-
gaíior, don Juíui se ssoma a sus vaatanas, 
c¡ue mlrs.n al Retiro, cuando las primeras 
cJairjíf3das de la auríim so iniciaB por orien­
te, y oye ¡os alogres,, cerfíiooaioaos saludos, 
del rwsseüor que despide a la noche y da 
la aloiKira que snaxtcia- ef din. 

Toííois ' Jos árholes mereoem la állec-
oión de don Ju.ia, pero consíituyoa su de-
hMSdad aquellas plantas dflJ Upo de Iss fa-
ftevógamass, suirfápo do giiuuospermos, ía-
nxiJia de les conlíeras, do hoja perenne, de 
Gores tuus«'A'uatea, de írutos ffuardados den­
tro de duras pdñas, üe brícíes's macizas y 
l&üosas. Estas oondioi'Oiie^ a«í trato y la ro-
basiex y altura del troncio, hacen ífeü pino 
—,&J mis íuerls de- la iaraiJia, más que »í 
ah&to y Ja ni'ancntrfai y el ciprés y el fmo-
brx)-—un símbolo de lo que os don Juan: 
vigor, resistenoia, íortsl»za, aaorgia. 

Para áeniostrm^ su mnar a los pinos, en 
los descan&os de Is lufíha, don Juan so va 
a Murcia a tonificarse, a íoríslíioeirsi©, a ha-
Ws¡r con elUis. Ya do regrosó, girisdo por 
sos aSiciones, ei sefwr Cim-rva y Peña^fisl no 
pudo resistirías y píajitó hace dios un pi­
no... en Ja piffírfa del Gobainrmo. Nosotros le 
mirábamos mu.y repsntingado, muy rehe­
cho sobre sí, haoieaao girai' can mavimi&ií-
to canccatrico c-l bastón do puño de oro. 
Ea sus manos aquel palito parecía, más i lo cual sóio son beneficiados aquellos pue 
que pajito, un berbiquí. /Era que el sffüor j blos qu^ tienen defensoTes. 

Pide se haga una proposición de Ley 
para que sc incl'uya en ]a fórmula econó­
mica. 

El ministro de FOME"NrTO Rice, que <i 
establecimiento del seguro oblipatoño ha 
do ir precedido de una activa campaña 
agrícola social. 

Cros que hay qur^ datr más Importan­
d o a la Dirección general d« Agricultura 

R u e g o s y p r e g u n t a s 
E] marques de CABRA formula nn r-

go al ministro tic; Abastócimiec-íoa rekcic 
na<io cooi la exportación de acfc-te; prt 
gunta si se va a adoptar un sisteí'^a r&itric 
tivo por el Gobierno en csfce asunto, y 
anui^cia una interp'jlac'-c'n. 

El miráitro d« Í''0MP1.\T0 cfrjco'trD-: 
ladar ei ruego al ministro da Abasteci-
mieritOiS. (Toma asienk) en el banco azu! 
&i presiden te del Consejo.) 

Ej 3.;ñor ELIAS HE MOT.INS dirige al 
Gobie5*no ;í.'.guní>f;, prrgimtis relac^onridas 
con eí problema pecuario_ y dî ,!j que es 
neocsario se preste 'a debida aíenüión a 
proteger a la garaderia., que es \íxa á las 
f-j'-ncipaled fuentes de r'q'Jfza BacioPí;!-

Trata de los yao-imicn'toá do salsv potási­
cas en Cataluña y pide a] ministre? de. Fo­
mento Se intensifiquen las expV-jia&iones. 

Por último. Se oeup» de ios Sindicato--^ 
agrícola-^ pa-ra ios quif pide tambiárj la pro-
t&Boión dp.l Gobiorno. 

El ministro de FOMENTO le contesta 
íi^seguríindo que «1 Gobierno ec proofuna 
de ralos asuntos que aon objeto ^e estudio 

El señor SANTA CRÜií se felicita da 
la.5 buenas disposiciones del ministro en di­
cho apunto. 

El mimistro ds (GRACIA Y JUSTICIA 
contesta al ruego qu« formuló cu ¡a sesión 
de ayer el seño¡r Doval acerca de Ja recons. 
trucción del Palo cío de Justicia^ 

F.,1 señor RO.MEIIO se ocupa rl- las 
obras del Estado en construcción y pide 
que se activen. 

Ei Presidente del CONSEJO contesta, 
quc4 una vez normalizada la sifuarión ero 
aómica se atenílerán ĉ n̂ la debida urg incSa. 

El señor iiOMKTiO contesta para dar 
las prad'.as. 

E] señor GARCÍA V A Q U E 3 0 pide que 
el Estado imponga el snguro agrícola 
obíigatorio y que por intcrm'dio ULI Ins­
tituto de Previsión psgup toaos Í33 años 
los perjuicios originado? en la? cosechas 
fín vez df̂ l sistEina qup, ahom se f-igua, por 

Cierva barrenaba el suelo, íahricaba el ho­
yo para plantar su pino! Y lo p¡a:nt-ó, y' 
el Goi)ir>;-no so ve: y se des»a desdo enton­
ces para buscar la salida, y flj; ve-r si pue­
de salir por la puerta o 33a de salir por la 
•v&atsna nos pasamos aiüora Jos días, espe­
rnada, esperando... 

JE3 señor Morjtss Jovellar v-lantó ayer 
otro pino, robusto y íucrio como aquél, 
quizás hermano, pues pareoo criado en Jos 
viveros do don Juan; y a la sombra de los 
pinos cistuinmns desde la última hora de 
Ja tarde haitn l^rs dios: do la nncbe. 

El caso es esto; cí Gobierno quiero qvc-
& tranqueen la puerta para irse a vera-
flear, y allá paira ei otoño cumplir a las 
izquíeii'das la prom>esa <te eatjregarles el Po-
dBT. Bon Juan, en casmbiio, quiere que ei Go­
bierno veramee a la sombra do sus pinos. 
Si ios pinos están a Ja pitsrta del Gobier­
no y eoa grandes y copudos, basta penetrar 
coa las ramas por .-.os maircas fenfistrales 
de ia cesa áei Gobierno, ¿qué otro reme­
dio le queda a éste sino reaigossrse y par­
ticipar del refiado ds' esa sombra? 

La sombra del pino, como la dc-l olivo y 
la del roble., y la de oti'os árboles de hoja 
fiaa o peqaerta, es sojmixra sana, parque el 
aire peiW'tra más libremente baio la verde 
bóveda. Sj fufiísc sombra oto higuera, nos­
otros aconsejarismios al Gobierno que i20 se 
rindieseí ai halago que le brinde un oscuro 
y üupiído verdor. La hoja de la higuera es 
ancha y muy profusa. La higuera es poco 
Mestlisita, piís-s extiende sus bracos hacia 
Ja tierra, como resi'stiéndoso a Bubir. 
Puestos a afínaj- su heráldica nuestros par­
tidos políticas, el escudo del albismo seria 
uaa higuera bien cargad'a de Brevas. 

La baia del pino es tintsinia, como las 
cronohas do la testa hmiiana, como los íle-
cos de un mantón. Cuando el viento remue­
ve ei biguerzi, óyese el ruido ingrato de 
ías bojas; ctiaaído sopta en ios pióos, no 
Tuay choque de hojarasca^ sino rumor sutil, 
sunxt)ído suave; tf/ríase girs la brisa tiene 
entonces dedos de imijcr y pulsa- y arranca 
aatss éei cordaje del pinar. 

La sombra d¡0 las píaos dio a^er casrác-
íisr, ambiente a ¡s discusión. Cuando el se­
ñor Bugallal so aliaitjiaba en r. ÉI'ODOO de 
la higuera aonáe los subsecretarios y di­
rectores goejn ate ios recién cogidos frutos 
ée sus sitios cargos, todo eran aires de tor-
xaenta; cuando hablaba don Juaa desde sus i 

ícñor Ciorva y yo pasanaos cuentas, yo 
.juisiera pasarlas coQio S. S. (Rumores y 
•iSMXS.) 

El señor DELGADO BARRETO. Dice 
4UO en jii¡igur;a candidatura lainásteriai 
'guraban no'nbn's <ie maunst&i3 ni ei©r-
.'.stas y sji.e OL,WI ctnisión nosotros tuvi-
inos que luclmr con íojas nuestras fuerzas. 

Prolesi.i contra el ti' mno que en 1» sec-
nión segiKida se tardó en dar comienzo a 
•J. elección ; tiímpo empleado para que mi-

riisieri^iles e izquierdistas se pusierütn de 
•¡.cuordo para dtrrotarrLOS. 

El scfíor SÁNCHEZ -"TT-T-DWÍ justif;-
ea que s© tardase tanto en verificar la eilec-
•ión p!' la » cción por él presidida, porque 
¡íis minor'a-s de la i^tíuierda no llevaban 
lireparafla su can''li<latura y tuvi^iron, na­
turalmente, que designarla y aceptarla pre­
viamente. 

Rec&ifioan varias venes los señores Deil-
gado Barreto Alo-aiá Zamora y el minis­
tro de la Goborna,ción, sosteniendo sus res-
pecrivas versiores T-^T/^B d© |O ocurrido 
•íver en la f-fíceión segunda. 

" E I marqnés dp VM.DERREY intervie­
ne para explicar que la votación s© llevó 
"on rnueho crdesorden y barullo» por cul-
,>a del señor Alcalá Zamora (Risas) y a 
favor ide esta confusión impidieroíi nues­
tro f.riimfo. 

El sñor SÁNCHEZ GUERRA. La vo^ 
taoión se vonfio/ó OOT' toda legalidad. 

Sobre el mismo a.=surito intervienen los 
=oñores Cervantes, co.r.de de los Andes y 
Anrja.s Clos. " 

El señoír CIERVM relata los anteceden­
tes de |a lucha de »yér en las seccione® y 
la acíiíiid de mauristas y ctcrvistas-

NoKotros—añ-^íd.?—hicimos saber ayer 
mismo que nod conformábanlos con los 
puestos de las mi-orías y estábamos dis­
puestos a ayudar a los caa'^ildatos mini«-
ttriales. Por esto nos duele más que ©! Go­
bierno prescindiera de nuestros amigos y 
fuera ur.ido con las izquierdas. Hasta tal 
punto nos habéis sido hostiles, que ein i» 
Comitión del Gobierno interior site figura­
ba el nombre de «c amigo cmestro. y eso 
por in iciütiva deJ presidenta de la Cáma^ 
ra. Además «e vio en algunas sseoíoiies a 
minislrua de ]u Corona» combatir nuestra 
candidn/^Jra y favorecer apéei"t?>2asn.tai a 
las izquierdas. 

Tan de la,me.r1-ar como lo nuesrbro es el 
olvi'do 9̂ 1 que habéis dejado a '.̂  TJnión 
Monárquica catalana. 

La culpa de todo lo sucsai'% ©3 exelu-

modemos de «embate d^ que nuestras tro­
pas e^arecen. 

Pregunta al Gofoierno si se efectuaron 
Iss expu'Js-iones acordadag de subditos &x-
tranjeros residentes en Laraclie, Y q^e de 
no ¡levarse a cabo, podríar' ocasionarnos 
rozaníienrtws oan algún pal's vecino.-

El ministro de ESTADO declara que 
las relaciones de España con todas las 
naciones son oordiajísimas, y que los te^ 
mores expresados por el señor Barcia, ca­
recen de fundamento. 

Rectifican los señcsres BARCIA y niar-
qués de LEMA. 
• El s;.ñor MARTIN VELANDIA se ocu­
pa de la situación anómala d-Q los presos 
que hay el' Mejilla por delitos que deben 
versa anfce ©1 Tribunal del Jurado. 

Esos píresos llevan detenidos preventiva­
mente mesfs y mese, así es.arán «siae die». 
si no S'e acuerda p^y la Audiencia de Mála­
ga que se constituya la Sala oportuna p*-
ra juzgarlos. 

Pide que se majore la sifbviaoión econó­
mica, de los auxiliares de Sala de las Au­
diencias, que tienen sueldos modestísimos 
y tormuja ruegos de irterés loe»!. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA 
ofrece atender los ruegos. 
• El señor SABORIT denunciíi ilegalida­
des cometidas, a su juicio, ©n la forma­
ción del Censo eleotdra] dg Yecla, por los 
a,migos del señor Cierva. 

El Sr. BURGOS MAZO promete en­
terarse y proceder en consecuencia. 

Ta.mbién «'I rñinistro dg GRACIA Y 
JUSTICIA ofrece informai-SQ dé la ges 

las principales finalidades d«ésta la regla. I^ja^ para la discusión de »ctas. ¿Por qué 

como en algunos paires, doEde es minis- sivamente dci Gobierno. 
ferio, en constínancia coa la misión qjiíe ba 
de d-'Eempcñar. 

El sciv>r G A R C Í A VAQtJEEO rectifi-
ca brevemente. 

El señor GALARZA se ocupa de la ley 
.^lectora] en lo que nspecta al desempeño 
,-le cargos de] Estado y pide sea reformada. 

El Presidente del CONSEJO dióe que 
¡na vs''z que e\ Parlamento se hálTe en <ina 
' tuación más propicia., en Octubre, se es­
tudiarán y se resclverán estas cuestiones. 

E! señor GALAEZA 5:ectiíica breve-
metítC 

O r d e n d e l d í a 
Se lee y apmeba el acta de la sesión 

anterior. 
So procede a la votLción ¿e las Comisio. 

aes permanentes. 
C«n!tini!a la discusión del dictamen d° 

las actas de Valladolid. 
El Sr. CHAPAPRIETA impugna el dic­

tamen. 
aioe que fuea-on, vulneradas las leyes y 

quebrantados los preceptos legales, y hace 
una minuciosa y larga, historia del proceso 
de las elccciorica d"" Valladolid. 

E(l Sr. P I X I E S , por la Comisión, con­
testa para rebatir jos cargos dirigidos con-
tra «1 dictamen por el Sr. Chapapriota. 

R-ñctifica el Sr. C H A P A P R I E T A y pí . 
de qî ie sie 1^ reserve la palabra para maña­
na, a lo que accede la presidencia. 

Se lovajits la sesión a la-s siete y media. 

CONDESO 
S e s i ó n de l d í a 3 1 

A las cuatro menos cuarto abre la se­
sión el señ,.xr SÁNCHEZ GTTERR-\ 

El secretario señor AL.\S PUM.A.RI-
ívO, ¡ce ©1 acta de la sesión anterior. 

£/ nombramiento de Comisiones 
' pinos,, todo era suavidad. Hasta el propio i El señor ALCAL.\ ZAMOR.\ se ocupa 
don Miguel Villanuava, hecho un señor Mi- de ]o sucedido ayer ers la sección cuarta, 
guel, ío re'inangó «íí delantal, se puso en ' ^ ' 
jarras, dispueeto a¡ gozar do uaa buena me­
rendola junto al pingar, y habló do buñue­
los- y de pitorreo, y de si el señor Cierva 
sentía celos, y ^de... que ei movimiento se 
demuestra anda¡ndo,- todo ello muy gracio­
so y muy jacarandoso. Y nos tmlernecio 
(km Juaa recordando las coplas cantadas a 
la reía, y aludió el señor Prieto a novias 
deseiirejadas, y men-oionó el señor Bugalla! 
oj OIU'O anvcnonado que alguien díó a don 
Juan para hechizarle, y, bajo la éuJce som­
bra do ios pinos, habiendo comenzado e^it-
Surecidos, parecía que iban a terminar to­
dos a partir un piñón. 

¿Lo partirán? ¿A'o Jo partirás? Vea ei 
Gohi-iyrno hacia qué laSo cae, qué somfira 
ei.icío: sí la de las higueras, que al venir 
él otoño S9 desboja.n, o la de los pinos^ ro­
bustos, gigarúes, de verdor perenne... 

DORAMAS 

—o-

SENADO 
S e s i ó n d e l d í a 3 1 

Bajo la preside;!:cia de] señor TORMO 
da comienzo la sesión, a las cuatro menos 
cuarto. 

En escaños y tribunas escasa concu­
rrencia. 

En eJ banco azul los ministros ¿C Gracia 
y Justicia y Fomento. 

Jara el cargo un ism'lor. 

1 ministro de la GOBERNACIÓN rec 
tífica para sincerarse y justifiear la con­
ducía del Gobicín'o. 

Ei señor CIERVA rectifica muy breve» 
mente, atendieiilo si ruego de la Presiden­
cia de que le ayude a poner fin al debat® 
iniciado por eí señor Alcalá Zajmora. y 
que amenaza co!^ no terminar nunca. 

Tras breves palabras del minis.'bro de la 
GOBERNACIÓN, se da por terminado él 
incidente y queda aprobada el acta. 

R u e g o s y p r e g u n t a s 
El señor RÍOS. Rueg-a »1 Gobierno qu©^ 

si como Ba dice, el Consejo Supremo d© 
Guerra y Marina ha confirmado • la ppna, 
do rpjuerte impuesta a ViUalon^'a, se apre­
sure a conceder el indulte. Ello será una 
obra de concordia j de paciícación y EaM' 
biér' de jilstácia. 

El ministro de la GOBERNACIÓN ofr&-
ce que el Gobierno estudiará el expediente 
con espírffu de Ijenevoíencia y piedad ; 
pero sin pwier anticip)aí nada de lo que 
se resuelva. 

El señor LERROUX se adHere aJ niego 
en favor de Villalonga. 

El ministro de 1?. GOBERNACIÓN le 
contesta en igu'les términos que el orador 
anterior. 

Las operaciones de Marruecos 
El señor FAJvJUL pregurte al Gobierno 

cuál es su criterio respecto a la cuesti'^n d^ 
Marruecos. 

TarD.bién pregunta si los úliaios sucesos 
flJlí ocurridos &on sólo ircidentes naturales 
do a-s operacionts de policía, o cocsecuen-

! ftias de una ruptura oficial d© relaciones 
con el Raisuri. 

El PRESIENTE llama la atención del 
orador ](oir la. exrejisión que da a, su pre 
gunta_ que parece un» inteq^slación dis­
frazada. 

El señor F. \NJUL. El itoferés y Ig, im-
portanc-ia del asunto merecen que s© trate 
con detenimÍLnto. Eáperp la respuesta de] 
ieñor marciués de Lei'na. , 

E! miristro á-e ESTADO. Lamento no 
poder coi-'testar coEcrctamente a [as pr©-
-funtaíj del señor Fanjul, pero ellas encie­
rran tal gravedad por los temas tan delica. 
dos a que se'refieren, que ningún Gobiej-
•lo podría contestarlas sin reflexionar. 

Respecto a i" siiuaciór- aotual en Ma­
rruecos, afortunadamente, según un tele­
grama del Alto cx)mÍ5ario, es tan tranqui. 
la, que el general Berenguer vendrá pron-
io a España para conferenciar con el Go-
jiemo. j 

Rectifica el Reñcr_ F.ANJUL sosteniendo 
Presuj-ípatos p o í T u l p n ^ ' ^ í ' ^ í P s i i e n C ' ^ i l ' ^ urgscte n-ícesid-d de ¿otar a nuestro 
dci señor Díaz Corcoves, y anuncin quí!! ejérc'tó de matcriisl v medios de combate 
como consecuoncin. de cst« acto la nñnc-i ' ' ' '^*'^-" ' ' - °'^'''^ concluya la vergüenza de 
ría que 61 dirig-o tendrá que extremar KU ac-' î"*̂ - -"«"^T^^-S los moros esibáSa armados 
tute-ión on ¡a, Cámara i co-"» '^'^ ejcrcitoí europeos, nuestras tro-

donde votaron jos señores quo no perteae' 
cían a ella. 

Recuerda que ©n la eecciór' segunda, 
presidida por el señor Sánchez Guerra, 
lograron el triunfo los mimisteriales, gra­
cias al apoyo d^ ¡os alcalazamoristas. 

El señoy DELGADO BA1Í.RET0. ; Gra­
cias a nuestra benevolencia { 

El marquc?s de VALDBRREY. Y con 
perjuicio mío. 

El señor ALCALÁ ZAMORA continúa 
lamentándose de que sus araigcá no hayar; 
Ingrsdo roprcsenta.ciór en la Comisión dgl 

El ministro de la GOBERNACIÓN ex~ | P'"̂ ' parezcan una fuerza irregular. (Muy 
presa e! sentimiento del Gobierno por ¡o 
t^uadido y sgreg^a que ya ha hecho públi­
co su propósito de T""- "n rníristerial re­
nuncie el puesto <nía Comisión d; Presu­
puestos paira que esté r'^piresentfda en ella 
la fracción que ac&udilla el señor Alca'í 
Zamora. 

El señor ALf^T^ v.-trn:;.» agradn.., 
r l señor Burgos Mazo sus manifestaciones 
y «cuf a a los rnnurisí n; •>' cisn'istas como 
culpf-bies de 'o ocurrido. 

El señor CIERVA. ; .Ahora somos nos­
otros? Antes c-u\p6 S. S. « los ministeria­
les, .hizo rclsí-ión de los servicios presta­
dos y naso Is eu 'n ta al Gobierno arnnc'an-
do lo que pensaba hacer sj po ]n cobraba. 

El señor ALCALÁ 7-\M0RA. Yo no 
pa:o c^'Cntns ; en el único or±:i! el 

bien.) 
EL Tiifob^ema de Marruigoois t a y que 

atend-crla como necesita), cueste JQ, qu^ 
cueste, porque es consubstancial con la in-
dcpendsrcia y la \-ida da España, (iviuy 
bleii.). , 

El m-inistro de ESTADO. Se muestra 
©n principio conforme con las maij-jfesta-
eiones.dcl señor Fanjul. y añade que el 
Gobierno no olvida ^ste problema^ aurque 
r/)r el P''ICO tirmpo que lleva en él Poder 
no hnyft podido aún re.^liza.r nada que se re­
fiera s lo fundamental del problema, y sí 
íólo limit.?..rse a lo que h^n dewsndado las 
necc-dades del rmomsnto. 

E] Sr. B.*iRCL\ irtervLsn® para cen. 
stirar que en los ú'timos enc'-icntros, los 

j - _ _ — — . ^ . ^ . , ^ . 

t'ión del señor juez dg Yecl». que ha siao 
censurada por el Sr. Saborit. 

El Sr. CIERVA : El ppís no podrá cr^er 
oomo quiere el señor Saborit, que de las 
49 proviroias que hay en España, sólo en 
una se comeiben abus0S por la protección 
o el estímulo de una persor» sola.. 

Por fortuna, está en el íianco â -ul el se­
ñor Amat. paisano tm'o. que Sg podrá en­
terar bien de lo que ocurre e» U provin­
cia de Murcia. 

Yo no sé si fve han comíeíido abusos en 
la forinaciór del Canso, piero a^rmo que 
sí Se han cometido tales delitos, deben aer 
castigados. Sólo hay que probar nue entre 
el delito y su sanción se interpone alguna 
vez mi persona. 

Digo qugí, a sabiendas, fSTta su señoría 
a la verdad, al afirmar que por mi am. 
paro Se falta a la Ley en Murcia impune. 
mente. 

No me extraña ésito en su señoría porqu» 
recuerdo los ataques injustos que dirip-ÍK 
tels al Ejército y a Ja Guardia civil y a 
los goberniarities de entonces, con motivo 
de los sucesos d© agosto de 1917 ; y ahora 
resulta' de la luminosísima metnoria de,l ñ%-
pal d-ss] Supr-eníio que todo aquftllo era fal­
so. (Muy. bies). 

El Sr. SABORIT desconfía de que los 
ministros de la. Gobernación y Gracia y 
Justicia jíractiquen las averiguaciones de­
bidas de, lo qu« ocurre eP Murcia, porque 
ambos miiiistiros tienen (tmiedo» a'' señor 
Cierva. , 

El pr<"sldeTite de ja CÁMARA: Pre-sci»-
da usía de palabras quQ en el Parlamerto 
inglés se llam¡aa indecorosas. (Muy bien, 
én casi tcjja la Cáma,ra). 

El Sr. SABORIT contesta con pala­
bra® que no se perciben en» 1» tribuna, y 
que promueven grandes protestas. , , 

E l presidente de la CAMABA : Esas pa­
labras no pueden corcstar en acta y son im. 
píopias 'de? resp-Ao que so debe a la Cá­
mara. (Muy bien). 

i Esas palabras son projáa'S deJ Sr. Sa-
boriiÍ3! (Una voz d e ^ mra tribunal-

Concluye el Sr. SABORIT su diiscurso 
diciendo que ge ratifica en 1^^ afirmacio­
nes que hizo al discutirse los sucesos de 
agosto. 

E l Sr. CASTILLO pida que se aplique 
la jomada de ocho horas en las obras ¿el 
Estado, en Sevilla. 

Ejl Sr. BALPARDA dirige un ruego l í -
iacicinado con la Guardería rura,!, y le con_ 
testa brevemente «.̂1 mirilistno de la Gobea"-
aación, 

E l S r . P R I E T O se ocupa de la siibuaicdón 
de los soldados d̂ l̂ reemplazo d* 1916, que 
siai cauisa atiguna que, ai su juicio, lo jusliiíi_ 
qua, Uevaiu ya treinta meses en fijas. 

Ruega, después, qo« sea repuesto en el 
ejercicio de la Medicina el Sr. Pino, que 
fué prl'.vado d '1 mismo, fundándose en que 
el títuilo faculjtativo lo ha obtenido en Cu­
ba, y qu®, por lo tanto, no es válido ea 
España. No es a&í porque el Sr. Í*ino se 
hizo médico en la Universidad fle Santia. 
go d>& Cuba, cuando Cuba «ra tfepañola. 

E l Sr. CRESPO DE LAEA : En San-
'tiago d® Cuba no hubo Universidad espa­
ñol». 

El Sr. MARTÍNEZ RÜIZ, co¡n permiso 
d« la presidencia, di<̂ e que el Sr. Pino ob­
tuvo el título, de médico et> la Univ^Tsidad 
de la Habana dwant© 1» soberaíiía españo­
la, y que por ser esta ssl, ordenó el orador 
siendo subsecretario d<-i Gíacia y Justicia, 
fuese admitido a] ejercicio d» la proíesión. 

El Sr. P R I E T O s« conforma coii esa ex-
pll'jcación, y se extraña de quS el mandato 
ño 5& hava realizado todavía. 

Pid« el Sr. P R I E T O que sean puestos 
en libertad, algunos detenidois sindicalistas, 
en Barc^ona. 

Dice que un sindicalista, el Sr. Sabater, 
fué sacado a altas horas de la noche de su 
casa por individuos de Ja Policía y el soma_ 
ten; fué maniatado y conducido así «n. un 
automóvil, y que d^pués apareció muerto 
4n una carretera, con varios balazos por la 
espalda. Presume que los asesinos fueron la 
Policía y eí somatén. 

E] ministro de la GOBERNACIÓN de­
plora los. crímenes sindicalistas que se co, 
met<Jn en Barcelona, y el' que ha d^-cunciado 
en la persona d® ^^ obrero, el Sr. Prieto. 

La justicia'obliga a condenar a todps los 
que perpetra.n esos deítos. Spn ya 86 los 
patrono? asesinados, sin que S9 logre des­
cubrir a los autores. Cree que la sociedad 
debe ayudar a lá Justicia para el descubrí. 
rtiiento y castigo de l'os asesinos sindicalis­
tas. 

Rectifica <fl Sr. P R I E T O . Pide el caáfi. 
go. de los funcionarios que han intervenido 
en la dotención del obrero Sabater, si se 
prueba que son culpables. 

El ministro d^'la GOBERNACIÓN ma­
nifiesta qws ers tanto no se pruébela culpa, 
bijidad d« los funcionafios, él presuma que 
son inocentes, pero que probado ©1 d'4ito 
Is sanción será más dura. 

mentación universa} del trabajo. 
Entiende qu-< la Comisión que él pro­

pugna .debe estar formada con 'ind-'viíiuos 
de todas las fracciones de la Cámara, incju. 
yei-do, m.uy especialmente, a los ¿e |a mu-
noria socialista. 

DebJ tramitarse rápidamente este asun_ 
t o ; ssr nombrada en seguida para que prc. 
pare la legislación social tn E.spaña. En oc­
tubre se reunirá, en Wá&hiiig'ion, una con­
ferencia ioifirnacíional de Cuestiones Sccia., 
les, y será de d<-'sear que España estuviese 
en condlcioijes dt asistir a ella con digni­
dad, con mucha labor uiVimada y propues. 
tas próximas a Si'r leves. 

El ministro de 1a GOBERNACIÓN se 
asocia a la proposición del Sr. Saja,, por 
entender también qu,e es necesaria la o;n-
tralización y coordinación de Jas reformas 
sociales. • , 

El Sr. SALA agrad«íe al ministro la 
buena acogida d© su iniciativa por el Go­
bierno. , 

Queda la proposición del Sr. Sala toma­
da «n consideración. 

Se suspende la sesión para que la sec­
ción cuarta Se reúna 

A las ocho y cuarto se reai^nía Ta se­
sión y íi3 da cuena do! rrsultad.r) de la re­
unión de 1** sección cuarta 

Se lee 1̂  respuesta del Congreso a! Mea. 
Saje de b Corora. 

La fórmula económica 
Se lee el dictamen d.© l,a Comisión de 

I Presupuestos sobre el proyec*^o dg fórmula 

moros del Rí 

Una proposición de! Sr. Safa 
El Sr. SALA apoya una proposición re~n-

dente » la creación de una Comisión per-
menente d« Cuístiones Sociales. Ad^^e el 
«jemplo del Parlamentio inglés, y encare-
ce Ik, importancia de la reglamentación de¡ 
trabajo. 

Suiza se ha d-feidido a formar parte d; 
dispoaía» ^•~ medios la SocicdaS de Naciones, por ser una de 

economiica-
El Sr. MONTES JOVELLAR pi^e ^ 

lean los artículos 70 y 77 del Reglamento. 
El Sr. LOYGORRI lee esos articu'ioa 

que pr-9scrit>en que cada Comisión rom. 
orará un ponente y la.de Presupuesí.o3 po_ 
ara nf^mbrar más de uno. El artículo t"! 
58 refiere a los que han de firmar los dio-
támemea dg ja ComisiÓD ¿Q Presupuestos. 

El Sr.-MONTES JOVELLAR protesta 
Se la p.irsmura con que se ha dictaminado 
la fórmula económica, lo qu© ha impedido 
que se discutiese Siquiera la fecha hasta la 
cuaJ ha de regir i a fórmula. 

No han podado los individuos fie la Comi­
sión saber qué créditos son .!<;* «sue compren 
de el art". 2 del dictamen. AsJ se amulo 
la Comisión de Presupuestos, que ha sido 
útüizada merartiert© c/xmo buzón. 

Esto nos oW'e"r.í r¡- nrr^sn^Var más votos 
particulares qua los que proyectaba 
lormuiar, <-; UJteics-i .x.aunj m^e no sg. en­
tienda eso como obstrucción. 

Por 'la precipitación con qu© se dieta-
miró, no aparaos firmado el dictamen por 
el ponente, en cortra de lo que e] Reglan 
m. iT-r̂  <íxin;e. 

Pifie que. en el caao ¿ s que el SÍ-
dsi i^%,gi<ii.ieuii .s. u ei que él expone, sea 
devuelto ei dictámien a la Comisión de 
Presupuestos. 

El señor conde d© BUGALLAL deplora 
haber oído a] Sr. Montes Jovellar porqua 
pUreps que, lo qu© se pretende, es difí. 
cultaJ la aprobación del proyecto. Esp». 
raba el Gobierno los votos ircopdioionales, 
en blanco, de tos conaervadores. La sor­
presa es muy dolorosa. porque así se cie­
rra el camino *1 Gobierno para salvar la 
^ a v e dificultad eecitiómica que esisí© ac­
tualmente.. 

El Gobierno se avino a, que las secdo. 
ne© no eligieran las Comisioces en «I mis­
mo (día de eonstituirse, porque los mau-
ritstas y oiervistas lo solicitaron. Por «so. 
es más extraña la conducta de esa mino­
ría. • » 

Se perdieron varios día®. Se apíazó el 
sorteo de lias Seociofn&s, la el'eocfón de 
Comiéiones, la constitución de éstas y {̂l 
ditctamicar de ¡s de Presupuestos. 

Es costumbre ©n esta Oáíraara que la 
Cbmisiórk de Presupuestos jdicjtamjine ^ 
primer día. ^ 

No es preciso el nombramiento de po­
nente por la Comisión de Presupuesto.-!. 
Sólo 68 apijioable esa prescripción a las 
Comisiooes permanentes. 

Creí que, por nue.stra parte, habíamos 
hecho toda clase de corce^ioncs para que 
reinase la concoi<dia. , 

Sin embargo, resulta ahora que váiv 
presentar tantos votos particulares que di-
fioultarán la aprobación de 1» fórmula eoor 
nónm<!a. A nosotros se nos tachó hasta de 
mal intcncio<na4o«, por. ura conduct* dju 
terminada en asunto nimio. Véase si la con­
ducta d» la tninorí» maurista CB ptropor.. 
cianiada. No dudo de que los propósitos 
finak-8 de nosotros, y vosotros «on muv 
semejantes, pero tengo «1 sertimiento de 
creer qug los procedimientos seguidos con-
d.ucirán a, sdlucione.a tcí«ímient<' cnrn'tra-
rias a. las que todos piareoemoB d*fende,r. 
(Bien en los ministerialcs)-

El eeñor MONTES JOVELLAR dice que 
la precipitación del Gob'i<:rno ©s la causa 
do quo ahora sg prolongu© la discusiór' 
con votos partieularee. , 

Si el Gobierno quiere salvar la dificul­
tad-que enftraña la fecha del 31 de Julio, 
estamos decididos a dar nuestro voto para 
la prórroga del Presupuesto, pfjr una do­
zava más. 

Jamás ae ha apremiado tanto a. la. Co­
misión de Presupuestos. , . , 

Hasta, por esa misma precipitación, se 
ha 6quivoeai4.o unos epígrafes. 

Vuelve eobre 1* neotisidad reglamenta­
ria, a m juicio, del nombramiento de po­
nerte,! 6 interpreta eo este senliclo el ar­
tículo 70. 

El Sr. BULLÓN interrumpe y el p re . 
sidents de la CÁMARA dice: 

—Ya cooftestará otra persona más ca­
racterizada, Sr, BÍullón-

Sigu© el Sr. MONTES JOVELLAR. 
Dice que, de haberse permitido mayor dis­
cusión en la Comisión, se hubiera adelan­
tado mucho. 

El señor conde d.e BUGALLAL pide ppr-
dón a la Cámara por el ê xcesso ©n que ¿ a . 
ya podido incurrir en las interriipcioncs-

Ponetttes no h»n existido nunca' eu la 
Comisión dic Presupuestos. 

_ A_quí hay una grrava dificultad de Go­
bierno, determinada por la urgencia d®l 
asunto- Sj queréis .d^r facilidades, prestad 
íl voto al dicA-ímfíir •. «i en aloró discre-
ííáis, discutidlo; p.aro no rechacéis la to­
talidad. 

Se poaa a disposición del señor Tiíontes 
Jovellar para tratar privadatnor4e de lle­
gar » un acuerdo. . 

El Sr. ORDDSEZ dioe que en h Co-
iniséón «e discufíió cuanto quisieron ¡os 
diputados vocales. 

El Sr. CIERVA vg, a contestar &\ s».-
'Aor conde de Bugallal. A su juicio, í r ^ j 
irranc» d© ¡a forma, en quc se tramitó 
•;1 proyecto. Cekbró el ministro dos coc-
t'erencia? con las izquierdas, ún acordar. 
\g dg la miBoría d© la (tu''ión coiíscrviv 
lora», qu» así debe llama.rsc. (Rumores). 
Hemos acoadido a que s© habilitaran 

hora nos Oi|t">nemos? Porque no se puede 
violenta.j. .gn el régmer' parlamentario, que 
es de convivencia la fracción mavor de la 
Cámara. Se ha aiiunoiado la sesión per. 
manaite por e) presidente del Consejo, y 
el subsecretario de la Prefiidenoia, antes 
de.ba.blar con rosotros. 

La fórmala qua e!j Gobierno nos dé 
para, legalizar el mes. ¡a acoplamos inme­
diatamente- Cíorto q"e las dozavag no soo 
si ma;or sistema, pero ya se podrá vivir 
un mes más con el régimen imperante en 
los úüirnos m-eses. Teméis dg pcsotros la 
obstrucción. No teremos ta-l propósito, sal­
vo Q«0 s-e nos quifera o'rQ]:|>.!lar- El aero-
pello consisfe en lo que hoy se ha hecho. 
En ui^a Comisión de Presupuestos, en la 
que tenemos una repres nración tan nu­
merosa debimos ser aten^diOos cuando pe­
díamos, una discusión más detenida. 

Sólo, prolongando días y días la dis­
cusión podríais «trorellarnos, «alt-aJ por 
encima da nosotros. , 

Si est>:i dispuesto e! Gobierno a ir a la 
8e,sión pcrmajicnte, agotai'enios la resisten­
cia. 

La cordiaJidad se ha de obtener tenien­
do ef cuenta nuestra fuerza y nuestro d«-

I reoho. 
I Entrejja á la presidencia de la Cámara 
\\& cuestión reglamentaria de la firma del 
dictamen. En ese,punto es fácil llegar á 
un Acuerdo. E.'stá seguro de la imparciali» 
dad de la presidencia. 

Cuando grupos varios quieren llegar 
a c«ncf«d¡» lo primero que han de hacer 
e.í re.ípeturge. 

El Sr. VILLANÜEVA dice ai sefior 
Cierva que «uando se lamenta de manió-
bras de las izquicrda.<j lo bace por celos, 
Lo que el Gobi-^rno del Sr. Maura nos pe­
dia era l.-i violac-^n de todas las leyes fun­
damentales. Qneri^ aquel Gobierno un dic­
tamen único aprobado en una sola sesión. 
¿Para qué? Para evitar el «pitoneo de las 
pre.gunta6 diarias de 1Í« izquierdas.» 

El Sr. CIERVA: ¿Aquieu atribuye BU 
señoría esa frase? 

El Sr. PRIETO: Al Sr.-ilanra. 
(Protestas en loa mauristai!). 
El Br. CIERVA: Es posibleqne yo sion-

ta celos por no tener el amor qu!» otros go­
záis. (Pv.i«a3). 

Pero yo nunca he entonado coplt^ junto 
a vuestra reja. 

(Graisdea risas) 
Nosotros intentamos fie láa minorías la 

aprobación de ios Presupuestos y,solo anti 
la rftKÍstoncia v u e s t r a , proyectábamos 
aquella fórmula del dictáaien único. 

Ahora nosotros ayudaremos al Gobierno 
a salvar cea dificultad, solo queremos que 
se discutft el Presupuesto 

El Sr. VILLANÜEVA culpa al Gobier-
HO del Sr. Ma-ura, de la dificultad económi­
ca en que se encuentra el país. 

Le extraña que diga el Sr. Cierva, qne 
su minería ea la más numerosa. 

¿Y las mauristaa? 
(Mauris tasy ciervistas: j Todos sóraos 

unos!) 
El Sr. conde de BUGALLAL: El stóor 

Cierva tiene dos obsesiones; la primera, 
qua desprecia el Gobierno a la minoría que 
representa y la segunda, que nosotros fa­
cilitamos el advtnimiento de laEÍzquierdíí, 

Eso es para tní, como creer en brajia, 
no hay nada de eso. 

Si do agravio se habla, S. S. nos inüera 
un agravio a Boaotrcs y a las izquierdas, 
a! snpenerncB atados por un pacto que por 
igual nos desacreditaría. 

Al Sr. Cierva le lía infiltrado un hechizo 
no sé quién. Las izquierdas están en sa 
sitió y nosotros en el i.aestro, con la sipi-
hcaoióu que nos es propia. 

¿ C ó m o ha de haber agravio en que 
el Gob-erno se h a y a puasífco al habla 
con las izqtiiierdas ? 

Si esto fnera to ta lmente cierto, tam, 
poco exist i r ía d agravio, porque e& ló­
gico qu.5 d' Gol:xiiarno procuro vencer 
díiñcnüiades, nllí donda natnralmenite 
ha d e enciontrarias más fueftes y no 
con l̂osi afine». Ademáa nosocros pre-
sentábamos una fórmnla qite era re-
p rodna ' i ón en gns Líneas fundamentav 
las, de la del Go'bieiiitp anterior. 
_ Se t ra tó con lyi ind iv iduo oaracíí-

rizado d e esa minoría . (Se refiere a ll 
maurisía). 

El Sr. G O I C O E C H E A hace signos 
ne.o-ativc.s. ¡ D a Ig, fórmula, n o ! 

Sígale, el Sr. C O N D E D E BUGA. 
LLA.L diciendo qxi© procuró entendarse 
con e! Sr. Gi-erva, em lograr sai visite 
el a p e í e a d o resultado, porqua ya en­
tonces tenía, el Sr. Cierva ¡a. preocu­
pación d« loa agravios. 

Si ái6 en t r ada en ei dictameni a al­
gunos de los puntos d e vista de !a mi-
Tion'a niaurjsta, coíno el do la impcsi-
biliidad de la prórroga. 

L a rapidez e^^á impuesta por la ín­
dole . dsl proyecto. No hay pues, tal 
atropello. E n otrag ocasiones ge aplicó 
la Su i n a t ina a pro.yectos qua no tenían 
la urgencia del plazo y RÍn la reforma 
del Reglame.nito hoy mismo habría ds 
ssr ap robado el proyecto. 

Ei Gobierno, . sin fc-mbarg-o, aspira 
sólo a una aceleración en la dieiotis.ón. 
L a s dor.avas lais recliaza oorque signi-
fica^i una agravación. Coa las Cor^s 
a,bierí:af? durante el verano es imposi­
ble pireparar u'n presupu-3:sío ni labor 
a lguna, de la auc se precisa presentar 
e n Octubre al Parlamento. E ! ministro 
de Hac i enda capaz de ^jmultansar la 
presencia en las Cortas, y la prepara­
ción d e un presupuesto, no seré yo. 
D e c l a r o que yo no lo puedo hacer. 

E l Sr. S Á N C H E Z G U E R R A ex-

EiT 

i 

MIZ. 
MORETO 8» 
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e^ D.iBAT^ (5) Vsirueg, 1 do Agosto de 1919, 

p o n e é critierío da ' a P r e s i d e n c i a eobrQ 
el alcano© d e los a r t í c u l o s 70 y_ 77 d e ! 
R e g l a m e n t o . C r e e q u e l a CoTnisión d e 
P r e s u p u e s t o s nú está o b l i g a d a a n o m ­
b r a r Ponent-e y q u e só lo haí i d e ñ r m a r 
el d i c t a m e n los v o c a l e s qu© h a y a n i n -
íSTvenido e n él. 

P o r l o quie ge r eñe r© a l a a d o p c i ó n 
d e m e d i o s ex ; t r ao rd i t i a r io s ( l a g u i l l o ­
tina) s i e m p r e qu© ee tón d e n t r o de l R©; 
g l a / n e r f o n o o o n s t i t u i r á n a ' r o p s l l o n i 
v io l en d a . .» 

E l S r . C I E R V A . C i e r t o que- l a a p l i -
cadÓTi del R e ^ l a m e n í o n o p u e d e n u n ­
c a c o n s t i t u i r a t r o p e l l o , p s r o e n e l l a 
h a b r á s i e m p r e q u e c o n s i d e r a r l a o p o r -
tunAdad y la equ ida -d . 

Sfe l e v a n t a la ses ión a l a s d i e z y 
Cuar to de l a n o c h e . 

^-«^-®-^*-

- PE FALENCIA 

Preparando e! homet¡a¡e 
' a ¡os héroes de Cavite-
" * P Á L E H O I A , 8 1 . — L a comisión o r e a n i -
zadora del homenaje a los m a r i n o s m n e r t o s 
en S a n t i a g r do Cavi te , an i i no i a tn i ooncur-
BO en el que podrán t o m a r p a r t e los m a e s ­
t ros dé la p rov inc ia , demos t r ando el t e m a 
de la influPKota de los almirat i teB cas t e l l a -
üos en IP.S g lo r i a s m a r í t i m a s de E s p a ñ a . 

T a m b i é n t iabrá v e l a d a c o n m e m o r a t i v a . 

* ""' " A C C I D E N T E D E L T R A B A J Ó í 

Un obrero muerto 
y dos heridos 

E a u n a c a s a e n con^ i t rucdón d e ia 
c a l l e d e G a r c í a d e P a r e d e s , e s q u m a a la 
d e A l o n s o C a n o , p r o p i e d a d de- d o n 
L e o p o l d o Q u e i p o , h a o c u r r i d o o f t a c o i -
denfie d^ l t r a b a j o , d© t i i s t e s coneie«uen-
d a a 

U n a oorniga. d e c e m e n t o , q u e los 
o b r e r o s BB h a l l a b a s c o l o c a n d o , se d e s ­
p r e n d i ó , c a y e n d o s o b r e u n a n d a m i o 
d i s p u e s t o a la a l t « i u d e tm s e x t o p i so . 

S e r o m p i e r o n l o s ' t a b l e r o s a r r a s t r a n ­
d o c o n s i g o a los a l b a ñ i l e s A l f o n s o 
A m b i í e , d© SO a ñ o ® ; J o s é C a l a b r i a 
F e r n á n d e z , d e 3 1 , y T e o d o r o E s c r i b a ­
n o , ééi 2S , D o B d)s e l l o s l l e g a r o n al 
SU&1Ó, cM.'?ájttdos@ gravÍEámag h e n d a s 
Teodot ro E s c r i b a n o fa.lleció a l i n g r e ­
s a r e n ^a C a s a d e S o c o r r o . 

E l o t r o trabaí jad-or t \ i vo t i e m p o de 
ea í t a r , tne t ié ix tese p o r é. h u e c o d e u n 
b a l c ó n ; |50ro t a m b i é n ( fuedó g r a v e ­
m e n t e h e r i d o . 

Aguas de Cestona 
HÍGADO. r .STREfi I I»¡IENT05, 
CAREOS. (tN FARMACIAS Y 

ESTOMAGO 
O B O Q y g a i A S 

fue tea enfermedades ds 

ESTÓiASO £ INTESTINOS 

^ • 
•^ 1 eúmidfts el 

isr1ís¿5L?i|( m 
«vBeaia¿ 

De TODía oa fa rmac ias j d r o g n e r í a s 

N o t a s p o l í t i c a s EN MADRID 

a.nocíarfia 

Parece que se irá a la gniliotiaa si la discusión no avanza 
en im par de días.-La fórmula' no será prorrogabie por 

Keal Decreto. 

' A»M«ArtrA<^jHV*<>»A(MAtfi«í«Aív*A»w'^^ 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
D Í A 3 1 D E Ü U L . I O 

t 

B O L S A D E M Á D E I B 

T a l o r s s ñ e l g s t a f t » 
4por too Interior 

Serie F de 50.000 ptas. nomles. 
— E d e 25.000 » » . 
— D de 12.500 » > 

! — G de 5.000 * » , 
- -— B de 2.500 » » 

- - A de 500 » » 
— G y K de 100 y 2 0 0 . . . . , , 

Ea diferen' 3 ser ios . . 
Fin de m e s . . , . , , . 
Fia p ró í l ino . 

OTIZACION 

ÜIÜSH3 

Carpetas prnAsionaks 
del 4 por loo interior 

Serie F de 50.000ptas. nomles. . . 
~ E de 25.000 » » 
— D d e 12.500 » » . . 
— C de 5.000 ». » . . 

-• — B de' 2.500 » » 
. — A de 500 » » . . 
E;i diferentes Ecr ies . . . , . 

4por roo Exterior 
Ssrie F de 24,000 ptas. nomles. , 

— E de 11.000 » » . . 
i — D de 6.000 » » . . 
I — C de 4.000 » » .. 

— B d e 2 ,000 » » 
— A de i.ooo ' » » 
— G y H de 100 y 2 0 0 . . . . . . . 

En diferentes series 
4 por 100 Ámorti^able 

Ser i e E de 25.000 ptas . n o m l e s . . 
—. D d e i2;Soo » » . . 
— C de 5,000 » » . . 
— B de 2,500 * » . . 
— A de 500 » » .'. 

En diferentes s e r i e s . . . . , 

5por roo Amortí^able. 
Serie Fde 50,000 ptas. nomles . . 

— Ji de 25 .000 » » . . 
— D de ¡2.500 » » ..' 
— C de 5.000 » » , . 
— B de 2.500 » » .. 
— A de 500 » » . . 

En difertotes sisries 
5por loú Atnorti:{ab!e (1917) 

Serie F de 50.000 ptas. nomles . . 
— E de 25.000 » » . . 
— D de 12.500 » 

' — C d e 5.000 » 
— B d e 2.500 » 
— A de 500 » 

indiferentes s e r i e s . . . , « , . 

» 
» 

Cédulas 

Sanco Hipotecario, 4 p o r i o o . . , 
ídem 5 por t o o . . . 
Canftl Isabel II, 4 por 100 

Ayuntamiento de Madrid 
Empréstito 18G8, 3 por lOO 
Expropiación interior, 5 por roo. 
Cea. ensanche, 4 i p por 100 
Deuda y Obras, 4 ijz por 100 . . . . 
Villa Madrid 1914, 5 por loo 

» •>. 1918 
V a l o r e s d© Sooief iades 

Acciones 
Banco de España 
ídem f^ipotecario 
IdeB Hispano-Americano 
ídem iíspañol de Crédi to. 
ídem de Castilla. 
I d J . d e l R r o d e j C - « ^ 0 : . . j ¿ . 

^^^''"''^ 'Fin próximo. . 
Banco Central Mexicano 
ArredalSiia de Tabacos 
Unión Española de Explosivos... Azucarera Oral tContado. _ . 

<FÍa Corriente. preíerentes. . . .¿pi„p^^¿^j^^ _ 

orainanas (p..^ próximo.. 
S. E. Construcciones Metálicas. 
Altos Hornos de Vizcaj'a 
Sociedad minera «El Guinda».. 

¡Contado 
Duro-FeJguera... jFin corriente. 

(Fin próximo. , 
Unión Alchojera Española 
Unión Eléctriea Madúleña; . 
Cooperativa Elect!£'a....t¿ 

(B 
La Uiíión y El Fén ix . 
Fe r roea r r i l e s !S°"^« ' ^o . -

M . Z . A . , . . Fin corriente. 
' F i n próximo.. 

Caminos Hierro íS""'?*^".-
Norte España. jFj"'=°f'"'«"t®-

"̂  '.fin próximo.. 
Ferrocarriles A n d a l u c e s . . . . . . . . 

Obligaciones 
Azucarera Gra! . t ̂ 'n cstampiUar-

/estampilladas . 
Duro-Felgtiera, 5 por 1 0 0 . . . . . . . 
M, Z. y A., 3 por 100 
Va!!adolid-Ari,-!a, 5 por 100 
Norte de España, 1»°' serie 
Hucsca-F-Canfranc, 4por 100. . , 
¡Aisasua 1913. 415^ por 100.....-tf 
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M75 
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89 73 

S915 
89 00 
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89 00 
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98 76 
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98 7,T 
98 25 

98 45 
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98 l!0 
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93 55 
98 55 
98 65 

00 ÍO 
110 35 
97 50 

79 00 
•H 00 
95 50 
89 00 
9 , 00 
95 00 

324 00 
Ü87 00 
i Q 00 
153 50 
KTOO 

H50 00 
.m 50 
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90 00 
íltíUÜ 
340 00 

9o 00 
íieoo 
00 00 
45 25 
44 25 
00 00 
68 00 

19ÜU0 
B«000 
M i 50 
l'UOO 

» 
11400 
94 50 
90 50 
90 00 

Ü05 00 
a;55 00 
(AHÍ va 
»:a 00 
31.SüO 

» 
m 50 

«7 33 
is.oo 
A) 00 
o 75 

H«00 
(A 60 
' J 6 Í 0 
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77 .50 
77 5 0 
77 75 
78 75 
78 75 
78 6C 
79 25 
7 75 
0000 
00 00 

77.% 
77 35 
77.«3 
77í?5 
77 85 
00 00 
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90 00 
9000 
90 00 
9000 
iOO) 
00 10 
91 60 
90 00 

00 00 
00 00 
00 00 
89 .30 
¡-'9 50» 
00 00 

09 S5 
99 25 
00 00 
09 25 
99 25 
%• 00 
00 00 
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00 00 
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79 00 
9160 
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95 00 
00 00 

000 00 
000 00 
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000 00 
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Si-9 00 
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8H) 00 
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97 00 
00 00 
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47 00 
00 00 
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COTIZACIÓN 
BOLSA DE MADEIB 

Andaluces- Bobadilla 
¡ Tranvía Este Madrid, 5 por 100. 
1 Unión Eléctrica. 5 por roo 
Artigas y C " , sene A 
Ri'o Timo, 3 por 100 
Bonos Coastrn. Naval, 5 por 100, 
Id. C," Auxiliar F . C , 6 por 100., 
Id. Banco de España, 4 por 100 

SSoEoda c x t r a a j o f a 
Francos, . . . . , . . , , 
Libras 
Fra.-icos suizos. 
Liras ; . , 
Dólares 
Marcos 
F.scudos portugueses. 
Pesos argentinos (oro) 
BOLSA BE BARCELONA 
(Cambios recibidos de la Sociedad 

Arnús-Gari) 
V a l o r e s 

Inierior, 4por 100 . . . . , , 
Exterior, 4 por 100. 
Amortizable, g por 100. 
Nortes. Acciones 
Alicante. Í dem. 
Andaluces. ídem. 
Orenses. Ídem. .,. , 
Híspano Colonial. ídem. . ' . 
Crédito Mercacíil. Í d e m . . . . . . . 
Tabacos Filipinas. í d e m . . . . . . . 
Francos , 
L i b r a s . . . . . 

BOLSA DE BILBAO 
V a l o r a s 

Acciones 
Banco de Bilbao 

•e" de V i z c a y a . . . . . . . 
— Vasco 
— Urquijo Vascong ido . . . . 
— Español Rio de la Plata. 

Crédito Unión M i n e r a , . , , . . . . . . 
Ferrocarriles Santander Bilbao 

— Norte de España, . 
— Vascongados 

Naviera Sota Azaa r , , 
— Nervión 
— Unión 
— Vascongada 
— Bschi 
— Guipuzcoana 
— Vasco-Cantábrica 
— B i l b a o . , . . . 
— Iturri ; 
— Vizcaya 
— Mundaca 
— Izaarfa 
— I b a i . . . . 

Minera Villaodrid 
Minas de Cala 
Hidroeléctrica Ibérica. 
Compañía E u s k a l d u n a . . . . . . . . . . 

— Bascoaia 
Altos Hornos 
La PapeleraEspa . ío la , . . . 
Unión Kesinera , . , . . , . , 
Sociedad G. de Industria, B , . , . 
Unión EspañbU de Explosivos. , 
Duro-Felguera. 

Prece-
feíifi 

87 00 
Ti 00 
94 30 

•01 O') 
101 00 
lor, no 
10000 
•iisoo 

7125 
B9 85 
95 75 
Rn75 
5 19 

Sí: .30 
320 
218 

77 00 
88 95 
93 ÜO 
63 90 
6G10 
fi6 70 
24 05 
fio 50 
00 00 
SI5 00 
93 76 
22 S7 

mim 

0000 
0000 
ort 00 
0000 

104 75 
0000 

00000 
1400 

71 70 
a-3 8(5 
94 55 
00 00 

0 00 
00 00 
00 00 
000 

^ Obligaciones 

Tudéla-Bilbao, i.*, 5 pOr 1 0 0 . . . . 
FerrocarrilAsturias i.^s por 100 

^ Norte I,", 3 por 100.. 
Bonos-Constrn. Naval ó por 100. 

Cheque internacionat 

Libras esterlinas.. 

410000 
1 3000 
.30001 
'•.7000 
33? OT 

177500 
39000 
321 00 
58000 

.SS6500 
320000 
13 5ñOO 
113000 
uno 00 
b-OOO 
985 00 
600 00 
348 00 
34900 
5:ÍO 00 
320 00 
55000 
6 000 
SoOOO 

100000 
140000 
71000 
¡97 00 
138 00 
•/OOOO 

133000 
33 í 00 
14150 

101 E5 
65 25 
6600 

loaás 

23 08 

I BOLSA DE P A R Í S 

I ' V a l o r e s 
Exterior españolt 4 por l o O . . . . 
Renta francesa, 3 por l O o . . . . . . 
Ferrocarriles Norte de España. 

— Al icantes . . . 
, — Andaluces 

Coronas noruegas 
— suecas 

Libras 
Francos suizos 
Dólares 
Pesos oro argentino 
Pese tas , 
Escudos portugueses 

BOLSA DE LONDRES 
V a l o r e s 

Exter ior español, 4 por 1 0 0 . , , , 
Consolidados, 4*50 por ios> 
Francos , , , 

— suizos... , 
Flsrines , 
Dólares » . . . . , . . . , , 
Liras , 
Coronas noruegas 

— suecas. . . . 
— dinamarquesas 

X CSCtílStr. s t t . , , , , , , , , , , , , , , , , , , . 

77 GO 
89 90 
99 20 
62 73 
6515 
64 10 
00 00 
7140 
82 .=Í0 
000 00 
7140 
S287 

000000 
i 1800 00 
; 000 00 
00000 
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00000 
0000 00 
000000 
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000009 
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6130 
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44600 
i41 00 
¡6123 
,07 00 
3178 
84 25 

137 00 
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9400 
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SI 00 
Ü100 
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2262, 
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000 O J 
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000 ÜO 
000 00 
ooooo 

31 í l ! 
83'j*.-

i31 •.>!) 
•I 25 

000 Ot, 
0000*. 
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000<í 
00 <X 
83 .5 

1165 
4,36 

00v.0 
00 0 
1.51 
OuOü 
gS7» 

E N L S P R E S I D E N C M 
E i Sr . Sáiicliez dg Toca—según el se-

Sor Cañá i s—ha manifestado su co r fo rmi -
dad coa la pe t ic ión de ¡os saoia¡istas^ de 
qn© Se oree una, comisión mix ta d e pat ro-
am y obreros que e s tud i e la crisis hullera. 

Llevará la jia'opuefita al próximo Con­
sejo. , 

Las relaciones comerciales con 
FranciB 

E n la Pres idenc ia se lia recibido un- te -
I f g r a a a de] Ayuntaai iente d o San Sebas­
tián, pidie::do quo se reanuden |as rela­
ciones comerciales Con F ranc i a y Se fuegu© 
a e s t a i^a-ción que pe rmi t a el pa-so por su 
terri torio d e subditos extranjeros. 

Se b» ooptestaido recordando aj .Ayun­
tamien to que p e r R&ai decre to dg 2 1 del 
corr iente , se ha prorrog-ado por tres m e ­
ses el «modus vivendi» aon F ranc ia . 

Vísiias y conii'^ione ? . 
E l subsecretario d e l a Presltdeiicia ma­

nifestó a lí^s pcf iodis ías qn© el Arzobispo 
de Valenc ia hab ía visi tado s\ señor Sán­
chez de Toca. 

T a m b i é n r'scibió e l jefe d«l Gobie rno 
al minis t ro d e Por tuga l , y a una represen­
tación, d ; l a u n i ó n Mo'^arqiéca en B a r c e . 
¡osa y una comisión de L é r i d a pa ra ha-
bl'afle d© l a tenencia c landest ina de sust-afl. 
cías ftiimenticias. 

S E N A D O 

Elección de Comisiones 
El Senado ha elegido las siguientes Comisio­

nes: 
Ocanlsión p<irma.nente de Obra» iPtíbHeaa, 60 

flores maiíjués d'- Santamaría, marquéis de Alonso 
Martínez Baalft Oru». marquás de Poitago, Ga­
rrida y eoade de Liaárraga-

Cómisión permanente de fa Presidencia. Esta­
do y aisuntos de África, sonoros Aüendesa'azar, 
*ai-e|i)és d^ Vaide*oÍT»zo, Ambiard, micrqués de 
Valer» S.% PiaJina Maestra (don Tomás), duqne 
do Ba©na. G.iffcía Moanas, Gullóu de] Eío. Pé-
1*62 Cabaflei-oi Fornández Prida, marquea do 
Santa Cruj!, Mattínea Fiairdo, conde de Lizárra. 
ga ,a3¡a.rfi[ué« é*> Oetio'ai y Maura Gaínazo-

I Oímisióa- peTTMan^nta dt Gracia, y Just&ia, 
' setores Bojg y Bsrsadil^ Pardo Belmooto, Buen-
día. Martínez de Vdatítjo, Piliifia Bugalla!, Gil 
do Ríwo'efio, EuJK ,Timén'--z. Conds Arroyo, conde 
M á 'baj , M*rin de la Barcena. Weyler (don 
Femaindo), López de Saá^ Ceiomo y F ten , 

CONGRESO 

Dictamina la Comisión de pre­
supuestos 

Ayer, a las oaoe de la mia.fiiaaa, ccaao estaba 
autiaciado, se leumó 'a Goiaisidn dei Presupuestoe, 
durando í&ii tf-lsbraoión h%ta muy cerca de "tas 
dos da ]a tarde. Se oonKÜtuyó Ja Comisión, 
nombrando piiesid&ní» al eeñor Ordóñez- vicepre. 
flid^ate ai¡ señor Buüón y eccretarios los se-
ñOir<» Méndez de Vigo y Dazaga » 

A' comenzar la discusión, a ^ de 'a pí^abra el 
sefior Bw. a'bieia, que plante^ la cuestión 6i-
guiante: 

—¿Es un presupuesto prorrogable e^'a ley 
de i utoiízaciones qif« 6« somete a nu^ t ro ce-
ludio. o es una ley csspeoial iiáprori'Oi3ab'6? 

Contestó el M>ñor Ordofiez manifestando qus 
aunqufe desde ej banco azu' se expuso e' crite­
rio de que podría prorroga.rse, el G/Obierao no 
se ha .pronunoi'ido sobra este asunt». 

Ei eeñor Riu expusao el inicio S» la mi'noría 
a <lue pertenece de que es tma ¡ey improrroga-
b:», y anunció su piroptísit» de p««¡nlar u-na 
adición a 'a fórmula.̂  haciéndolo constar así y 
eo-nsignando que para prorrogarla, en su caso 
había qué pedir d» nuevo el voto de tafS Cortes. 

Además, drloe la fórmala que "" Gobibiflio pro-
sentará antes del 55 ¿g Noviembr« el pTOyec'o de 
prisfiupuestos, y para evitar «Í¡ incumbíHmiento 
de e&t« preoepfo ee afi.idiré. que «1 oaeo de no 
PTssenSaíse ®it esa fecha, la aukírización que 
ahora se pide oaduoará gl 81 de Diciembre. 

S6-0 así se evitará que conti-ná- dándos« el 
caĵ fl de que co«"o ahora, se viva cánoo aftas d« 
próiTOgaS de un mi«mo pTrgupnwstO' prodiifiín-
aose un «defíeil» é-' 2.íK¡0 mülones' y dejando 
sin resolver loa m&s importa.ules proHemas-

Se unieron a esta proi>nesf* 'o-s señores 'P'^-
dregali reformista, que so adhirió a posar de que 
esta cortapisa podría cerraj- el paso a un Qcr 
bifftno dfl izqiiienla, SafáHag. repritblioajno y 
Prieto socialista. 

IJOS prifetigtas hioieron 'a eniveáad do que no 
podían bscer nada que tal vez mermasen ¡as 
prenTígativajS do ]a Corona. 

Bi señor Montas Jovellaír, nw-arisia- se ad­
hirió a la doolaración d« la ir«pron*opra,b;ji<3,i<i 
de la fórmula, p^ro en cuanto a en vigenoiía 
restringen afla mAs porque e'ó.'o se avien<?n a 
concede* aJ Qobiorno autorizaciones por doza­
vas partís 

El scfior González Ltana^ oiervista, moste-á su 
proipósitp de difioiitiT cifra t»or cifra para ver 
á. Iaí5 incluidas eran las necesarias e impres-
oindib**. 

El sefior. Cbioharro, tradioionaji^tia, eon la 
coüiformidad ds íQauwí:t,nftS y oiervistas. pi'cüó í'a 
iijtí'iBión de loa crédiíoB. niüossaHcs pajja lel 
aimienlo de ^<m hnbcrps ¿el clero rural.. 

El eeñOT Ordofiez bizo <*i" resumen y sp sus­
pendió la reunión pa.ra reaandaria a las ouar 
tro de 'a ta^rde- s 

« # » 
A l a s c inco se r e u t i ó de nuevo la Co­

misión de Presupuestos , que dio por t e r ­
minada su labor j a las seis y media. 

Ccsiform'e a los desfos d©] Gobierno y 
Ije les izquierdas^ y cr» oposición con los 
•í! maur i s tas y ciervistas, s,e ha dado d io -

támen-
Se t r a t a b a , poj- éstos, d e estiid-sr con 

ietenimi'e-nío la fó rmula ; pero desdo fu». 
•ro Se f u é . » la v o t a c i ó n ' e n bloque- r e -
lulí^a-cdo q u e las izquierdas y e] Gob"'errio 
t<emao 18 vdbos y los mauristas. y cier­
vistas, 12 . 

En d icho d io t ámen , de conformídfj.d con 
'a j^ropuestg, d e ios aibistas, se dispone 
!ue la a-tütorización es improrros'S.'iV 
' íeal d c r e t o , y se haoo constar a.sí mismo, 
Jus de no presentarse el piroyeeto d e p rc -
íupuestos antes del 15 d e noviembre , ae 
considerará Cí ^ucada l a autorización ©a 3 1 
'e diciembre. 

Sobra e s t e s e g u n d o p u n t o ej, di&cutió 
ma piropuest-a d e j Sr. Ventosa, por la q u e 

sa au to r izaba l a p r ó r r o g a p e r Real ¿Le. 
ireto. 
La propiosición fná desechada . 

Tampoco prosperó o t ra de mauristas y 
ciervista.s por I* que se concedía au^ori-
.iaoión • basta 31 d e octubre , p ror rogable 
en caso prec-iso, po r dozavas p a r t e s , h a s . 
ta el 3 1 d«e dic ismbr©, " 

Ss as-egura q«» ios m«urÍ£stB5 y c ie rv is ­
tas p rese r*a rán votos pa r t i cu l a re s . 

Dictamina la Comisión del Me n 
saje 

L a Comisión del. Uens&i^ d e l a Goa'Ona eo b a 
reunido pa ra eo.ttslituírsa, nombrando presid'*n-
to al f»fiür Andrade y Síecre'aEio Oil e eño r Per-
jaándcs Ba r rón . 

Sa • * dic lamen. 

C nfeienclB importante 
A las cinco y raedia coincidieron en el 

d-'spaí-.ho d e mini.5Xros íos señores conde 
de Bugal la ] y Cie rva quienes celebrarpa 
u ñ a l a r g a confercnda . 

AJ salir d i jo el señor C ie rva q u e ss ha­
bían ocupado d e la. f ó n n u i a económica. 

E f no cambia da ac t i t ud ; ss trat-a d e 
un proyecto impor tan t í s imo qué h a y que 
discutir . 

Ins is t ió .en su dTspo'í.icióa d*?' no r ega t ea r 
al Gob ie rno les medios indispensables pa ­
ra que en nirigún m o m e n t o carezca, da los. 
necesarios p a r a cumpl i r con su misfón. ; 

Agradeció s i señor BugEuila.l la distinción | 
q u e 1-' hac ía t r a t a r d o con ó] cuando se n e ­
g a b a a ello e l jefe de l Gobierno . 

Cierva y Sánchez Guerra 
D u r a n t e el l a r g o r a to q'ie- e s t u v o su s -

p e n d i d a la sesión, el p r e s i d e n t e de l Con­
g reso l l amó a su d e s p a c h o al S r ; C i e r v a 
ce l eb rando ambos una oonferenoia d e cer­
ca de u n a h o r a de d u r a c i ó n . 

A l sa l i r , el Sr . C ie rva mani fes tó q u e el 
señor Sánchez G u e r r a le h a b í a l l amado pa ­
ra c o n s u l t a r su p a r e c e r resp.eeto a la su s ­
pens ión de l a s e m a n a p a r l a m e a t a r i a ^ y ro­
ga r lo que fac i l i t a ra la ap robac ión de la fór 
m u í a económica . 

E l Sr . Cierva , e x p u s o la neces i d a á de 
sos tene r s u s p a n t o s d e v i s t a , e spec ia lmen­
te no hab iendo sido posible que en la Oo-
músión de P r e s u p u e s t o s lo h i c i e r an s u s 
amigos , por la fo rma en q u e se emit ió el 
d i c t a m e n . 

Respec to a la s e m a n a p a r l a m e n t a r i a ¿o 
e n c o n t r a b a jus t i f icada la suspens ión , por 
q u e no debía , a su .jaicio, r e s t a r s e ese de s ­
canso a d i p u t a d o s quo no t ienen inconve­
n i en t e en c o n t i n u a r t r a b a j a n d o todo el ve ­
r a n o . 

Un momento de gravedad 
X'ernainado el incidente qu© provocó e l 

sffloT Alca lá Zaroora al ocuparse en. la 
sesión d^ l a elección d e Comisiones, ve­
rificada ayer , salieron a los pasillos muchos 
d iputados q u e camej í t aban lo ocurr ido . 

E r a creenc)'.a gene ra l quti I-3 intervención 
de l señor Cierva puso a] Gobierno en un 

•: a.vísimo pel igro al a f i rmar contra la nega­
t iva de] min i s t ro d e i'a Gobernac ión q u e 
un . laviado d&i Gob ie rno le p id ió su apoyo 
p a r a l-a elección d e las comisioti'e.s. 

L a p rudenc ia de l señor Oierva, q u e se 
negó a d a r el n o m b r e dei ©nvisido y >1 in. 
teros que tenía la pres idencia e n cortar r á p i -
daroi'vnte e í incidente, évitaíron que l a cosa 
tuviera tal vez consecuencias polí t icas d e 
impor t anc ia . 

Sobre una dim-sión 
El Sr . Díaz Cordovés, que fué e legido 

aí i teayer para u n a de ¡as Comisiones, de ­
r ro tando a u n amigo d é ' Sr . Álca l i Za­
mora,, al p e r s a r q u e esto pfudiera causar 
algún perjuicio a l Gobierno, oresentó su 
dimisiión d e dijicctor de Pena l e s , 

En te r ado d e ésto el señor .Alcalá Za-
í5»ra,, rogó al min i s t ro no se diera curso 
a esa dimisión porqu© en el caao con ­
t r a r i o es cuanáo dificultaría la lafcor d d 
G o b i e r n o . 

La cuestión agraria en Ánda^ 
lucia 

Hoy exp lana rá ©1 duqu© d e Almodó-
va r del VaJie, su anurKÜada iterpelación 
sobre el p r o b l e m a agrar io a n d a l u z . 

La sección cuarta 
A y e r se r eun ió la sección c u a r t a de l 

Congreso p a r a s u b s a n a r el e r ro r comet ido 
con la elección p a r a d i s t i n t a s comis iones 
de los Sres . Cas te l y G a s t ó n que no p e r t e ­
necen á esa secc ión . 

Como en ella t ienen m a y o r í a los m a u r i s ­
t a s q u e d a r o n eleij idos dos i nd iv iduos de 
es ta minor ía ,y un m i n i s t e r i a l al q u e p r e s ­
t a ron s u s v o t o s . 

La Comisión de Suplicatorios 
Ayer t a rde quedó oonstítaiida la co-

m.isión de Supl ica tor ios , h a b i e n d o noan-
brado Pressideace al señor A n j r a d e , vice-
p r teidenté a] señor Argente y secretario a] 
señor Calón Cardany . ' 

Se irá á la «guillotina» 
L a m é n t a s e el Gobie rno de la a c t i t u d 

que f r t n t e a l a fó rmula económica , h a n 
adop tado loa mauriata ,s . 

No la e n c u e n t r a jus t i f i cada , p o r q u e e n 
la e n t r e v i s t a ce leb rada por los señores B u -
g a l i a l y C ie rva , quedó b ien p a t e n t e q u e 
la d i s c r e p a n c i a e n t r e ambos , m á s e r a de 
fo rma q u e de fondo. 

S in e m b a r g o , como el Sr . Oierva m a n ­
t i e n e 8U posición, e l Gobie rno , s i ve que 
en un p a r de d í a s no se a v a n z a en la d ía 

ousión todo lo que e s t ima necesa r io , s e 
r e c u r r i r á p a r a ac t i va r l a a todos los r s o u r -
s c s r e g l a m e n t a r i o s . 

O T R A S NOTT'^TAS 
El gen «ral terenguer 

El marqués do Lema dijo a ¡os pjerio-
distas, qu.e d a l to oomisaño l e había av i ­
sado su «alida para Madj-id. , 

También 1© hab!» comunicado qu» h a 
hecJ.io una visita a las posic iones ültimg,-
m e n t e conquis tadas , y que jas t ropas q u e 
Sostuvieron los úl t imos combates , h a n re^ 
gTesado a sus puestea; 

Los 'empleacos de Fomento 
Una Comisión d e funcionarios d^ Fo.. 

m e i t o , v is i taron ayer a los máembros d e 
l a Comisióa de Presupuestcá^ p ^ a expo­
ner sus (Jes-eos d e que en la fórmula eco ­
nómica e>e incluyan jos créditos necesa . 
rios paj:>a ]a modificación d e sus pla^nti­
llas. 

Los empleados de Hacienda 
U n a Comiisióa del Cuerpo d e Hacienda 

h a y o ayer en la C á m a r a con varios je­
fes d e mi ' ior ías , expl icardoles el ^ b a n o e 
d a las mejoras qu© sol ic i tan. 

Cana poihica • 
Anoche se reunieron, a cena r en el H o t e l 

R i t z , a lgunos s igni f icados pol í t icos con­
se rvado re s , e n t r e los que s6 e n c o n t r a b a n 
los min i s t ros de H a c i e n d a , Gobernac ión , 
Grac i a j ' J a s t i c i a , F o m e n t o e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y el p r e s i d e n t e de l Congreso . 

G O B E R N A C I Ó N 
Al recibi'r a n o c h e a los periodistias el 

ministro d e l a Got>ernación, díjoles que 
e s p e r a b a después del ttltimo d e b a t e en el 
Congreso, qu© se modificara ¡a aotibud d e 
mauris tas y ciervistas^ y q u e atín no h a . 
bía perdido la esperaaiza én ©ste sentido, 
r o obs tan te qtié h a y p o r aht>ra b a s t a n t e 
host i l idad. 

Añadió , que mañana s s p re sen ta rá ©n el 
Congreso una proposición inc identa l , en 
f I sen t ido d e que cuando el Gobierno i«ftnu 
de su ttctuaoidr. p a r l a m e n t a r i a en cKÍwbre, 
t ra iga n las Cortes un proyec to d e le-' re ­
formando la eleetora) para combatir el so­
b o r n o y modifioar l a discusión de las a c ­
tas . 

A é s t « _ d i j o él Sr. Burgo®—©! Gobier­
no n o h a de oponerse . 

Restfecto a |os sucesos d e Posta (Tor-
t o s a ) , sólo tenía ©1 m i n i s t r o las not ic ias 
ya conocidas. 

POLÍTICA EN 
PROVrNCI.AS 

IPL4.LE1ÍOIA, 81.—SC «stá organizando m 
ba-nquete popular en honor do D- Abitóo Calde­
rón, con motivo $> m próximo viaje a é*a. 

—Hasta la Bbmgsm, próxima no ee reunirf, l« 
IJiputaaon proviaciaj. 

# « « 

S E V I L L A 3 1 . - - B e i n a g r a n espectacion 
por conoe tr ef resultado d e l a reunión qug 
m a ñ a n a oe l eb ra r á ja Diputación provincia] 
p a a consti tuirse. 

Se d i spu tan ja pres idencia , ¡a vicepresi 
dencia y la presidencia d e l a Comis ión , d e 
im lado los a ib is tas , y d© o t ro las dere­
chas agrupadlas, s-;^¿n se cree po r los ro -
manoms ta s , con quieneg fueron unidos a la 
electíión. 

«l CAR.«0 i 

^ los tmt padecen de T<», 

í(*fBado3; Bronqnitia, 

atarros crónicos. Asma, 

"ofoisaeión, Prinoipjoe da 

•sis; etc.-, eto.-; encontra, 

aa un rápido aüvío y se, 

ura curación con la 

iíüiifiina Oarazs 
en ta principaleB P a r m a . 

[aa. Droguer ías , otmtros 

ie especialidados y en casa 

aá. aat<H! 

de ayer 
¡ í Bie», Chic lána ! ! ¡ Te has po r t ado ! 
Anoclie " tu representante» e n l a f lazs 

de Toros de Madrid, e m b r i a g ó , ' c o m o los 
buenos , a ja pleijC mu ' t a qa,s formaba el 
noCi-ámbuJo púbdico de] taur ismo pasa-
t i empo . . , 

i Yo te saludo. Chiclana, porque d e tí 
salió F r a n c i s c o Domínguez «Redondón, y 
me sier^to sa-tiofecbo de qu© figuns ©n e,l 
Mapa , donde puede® seguir. Yo t e io con" 
s ien to! j 

Cumpilido con es© pieda^o meridional (da 
la Península , jusdficarré mi ges to d e cor­
tesía. 

Redondo veroniquea. . . ¡ j Joa t i , o a n o ve­
ron iquea ! ! 

Y . s a b e u n a ooiección d© qui tes . . , [ ¡ J o -
zií, qué oo¡.fj^ 'ó*! ! 

Y. por.© báiideri l ias. . . ¡ ¡ Jozú, que modo 
de cambia r ! ! 

Y con l a miuleta. . . también «zabe er n iño 
Id zuyo». 

Claro ©s q u e «el completo» no lo po^ 
seo. E n t o n c e s resul tar ía un Veiá¿quez del 
t o r e o . . . ; p e r o ¿ q u e hay madera.?. . . j uija 
cárpinber ía! 

Sólo le fal ta saber p i n c h a r , y . . . ano . 
c h e se ensayó p inchando oinoo veoes á 
s e g u n d o d e sus bichos y dos a>1 p r imero 

A poco que continúe ejerei^'and'jffe ¿Sí, 
acaba p i n c h a n d o moscas en ©l aire. 

«Redondo» g-usíó mucho^ y fué ova íáo . 
nado con jusMoia. 

Ju l io Marqmn» áo se l u d o demasiado 
con el t rapo y mu le t a , p o r q u e e s muy 
(tbsilarín». 

En cambio,^ en t ra bien a m a t a r . A l p r i -
m e r o lo tumbó A* dos medias , y ai o tm.f le 
una estocada «süper», luego d e otra media. 
Siempre l legando con maestr ía . 

E¡i g a n a d o , de G a m e r o Cívico, bravo, 
sin s e r cosa de asustars . ' . De poder no es­
caso, y excepto el segundo, que e r a chico, 
los d s m i a , bien de cFíioha. 

Char lo t s , L lap i se ra y su Botone? (íe^pa-
charon dos b-feerros, ¿ o Garr ido S a n t a ií.I.a, 
r ía , con ;todo género de ctsalsas», 

¡ N o c o m e m o s ; p e r o con OBaitots, noa 
reínios m u c h o ! 

F i n a l m e n t e , los «mesiures» Jouv© y Fis . 
toa., se _ sa l t a ron al p r i m e r toro serio «ua 
p o r c i ó n ide veces,« 

Al «resptítab.ie» no fe. Eízo gran mella 
esto d e los sal tos . Yo, po r mi parTc, tam­
poco m e emocioné . . . y es por la costum­
b r e d® 7 * l a suerte a d ia r io . 

IHSS espaftoles nos lo saltamos todo, a la 
to re ra . . . ¡ p a r a qu© vengan d e al lende loa 
P i r i neos a descubr imos un salto'má.s... 1 

IKARIANQ 
EN VALEüiCrA 

VALENCIA, 81—Con, novillos ds Murubo se 
b a celebrado una comida e*traitíj«dina.ria, 

ChioueCo, muy bien, toda la ataide. Fué cv.i' 
Clonado. 

La Bo6a) bien coa g! o í ^ t e y reg^jiarciUo pin. 
ehaaoo. 

iPasá a IB eaJapugría' coa un varetazo cíi la 
lodlUai. 

EN BARCELONA 
BARCELONA. 81.—(plaza de las .Aireñas,'-)—A 

beneficio dcj diestro Posadas, se h:u cíMjrado un^ 
corrida, prestando graíie su cooperaíiión toreros 
y ganaderc»-. 

primaiia—OastaSo; d'̂  Anastasio M.artíiu. 
Toma cuatro vara® y mata un arrg-
José muletea con "uehos adoirnos y filigrana.'» 

y. entrado mal, deja media estocada tendida, y 
deíaeiteTia y iin descabello, 

Segrundo—-Dfe Beñjuní'a. Belmotíbe lo trasloa 
oon molinetes y ayudados y da un pinchazo y 
una buena estocada. (Ovación-) 

Tercero.—De Santa Maffía, Angciete es ova-
donsido veroniqueando: V'go lo ''>iil''i.fca breve-
íDfloite y aitiza ama superior estocada, que b%-

I hr (Ovaoiíü-) 
I Cuarto—D.e Campos. José veroniquea vnlgar-
I dente,; prende t r® pares buenos, «iliendo pn 
i nao porseguido. y muletea muy tranquilo, csm-
• biándoee la muleta por la ^pa-lda Arqueando e-I 

hmzo, larga un pitich-azOi media dl%nlera y me­
dia ftlraitíesada. Desoabella-

Quinto.—De Flores, oomiBaobo. Bei.monts to-
l*!* valiente, p«ro sin lucimiento, y ' al filo do 
labias da una ©stotada entera delanoj'a-

Sí^tJí^-pc ,Tab»-iíttie!no, totansurróm. Angieie-
t9 y Josf'iitó pranden onatro phrea tna^íficoe-

Aftgalel© hace un» aftftHio» faena, in-fcerciaJan. 
do ipaees de rodillas y, entrando mny bi<yn, clava 
nns superiotr esto.eada. (Ovación gT.inde-)' 

Lotería néai, 55, Scgovia Nueva: 1. R< ,̂niip dó-
cimos varios «ortftos. Adrnor Mn.ríá rt.» r,.-)«^r.i. 

T á . S i f l O ^ aihnjas, autorizado. Gratis I I 
I H a H Ü U n ¿ 12. Ko vender d n consultar. 
Plaza MayOT, 28, Joyería. Esquina C. Rodrigo. 

Plaza de Nicolás Salmerón, niim.5 
Farmacia de San Cayetano 

T e l é f o n o » 4 9 . 3 8 *- M . 
M A D R I D 

epma Santander) Solares. D'rigido por SBS dueños, viuda e hijos 
da J. Ciprián de ia Lasíri :•: Pre;¡¡os, 10 pesetas 

para quemar, marca 
«í^L LEQN" 

Es americano; se coloca instantáneamente, sin hilo ni 
aguja. Una cajita de ellos no debe faltar en su maleta, 
para evitar enojosas molestias cuando la necesidad de 
un viaje se presente. Pueden quitarse con la misma fa--

cilidad que se colocan. 

La cajita de lo botones vale 1,25 pesetas y se envía cer 
tincado agregando 0,75 pesetas 

sin Palacíos.-Preciados, 23.-iadrid 

i itímesittniau 4 

Sí secreto de la .ida d© reia,.i..flí 
El secreto de los hombres opt^» 
eiempre 4 grandes empresas ej 
el mantenimiento del equiiibr'e 

He9fTioso. Se oonsigug oon ei 
VINO PINEDO 

Lotería aúm. 80- EsparteT<B> 8- Remit̂ * décimos 
vario® eortoos .Wminietrador, A. Rodríguez. 

Manuel Lorite. Casa especial en mantas de 
camas y viaje, fajas, colciías, es tameñas 5 
artículos pa ra obras piadosas a precios espe­

ciales. 

Latoneros, 4íí,"e'S™S.^ 

î  

BA EL 

De.f S2rrAr!sté.@üt-. 
AUMENT'O.CEReSRAt. 

B s e l ma> podei-osc Üe ¡os rorliriejnles i 
j y Wnicftseonccidos. Msgnín^osrssdl . I 

tédo.Sen !a CON'^At-E'CENGÍA. 
'DEBlLlb-^l . á Í|<A PETF.NCÍ/V 



Viernes, 1 de Agosto de 1919. l"> •Eb. DEBATE- MADRID.-Año IX -Nam.S.llS, 

Duodécimo día de carreras 

S A N T A N D E R , 3 1 . - O o m o el ú l t imo d ía , 
l a duodéc ima reunión ha r e s u l t a d o t an 
o o n c u r i i d a , l aa i i i í aac ión r a y ó a buena al­
t u r a y el «sport» fué sob re sa l i en t e . As i s ­
t i e ron loa Reyes , a c o m p a ñ a d o s de los I¡1-
fan tes y el a l to pe r sona l pa l a l i no . 

H e aqiíi el r e s u l t a d o : 
«P remio Logroño» (va l l as ) , 1.500 pese­

t a s , 3.UO0 m e t r o s » . — P r i m e r o , «Ta lpack» 
( A l c á n t a r a I l - T o u r n e l l e ) » , 69 ki los (Le -
fores t ier) , del conde de la Cimera ; s e g u n ­
do, «Ejacuiatej>, 65 ( B r y a n ) , de don É a s ' -
lio A v i a l , y tet^cera, «Jíalef ice», 65 ( J i m é ­
nez), del barón de Güel l . 

«Car re ra m i l i t a r » , «1.000 pese t a s , 1.600 
m e t r o s » . — P r i m e r o , « A n n e a u d ' O r » , 72 
(Monas te r io) , del r eg imien to de H ú s a r e s 
d e la P r i n c e s a ; '2.°, e P c d e s t a d » , 75 (pro­
p ie ta r io ) , de don A r t u r o A p a r i c i o , y t e rce ­
ro , «Arap i l e s» , 70 ( m a r q u é s de Tra j i i los ) , 
d e l a E s c u e l a de E q u i t a c i ó n . 

« P r e m i o do F r a n c i a » (á ¡ r ec l amar ) , dos 
mil peseras , 1.400 m e t r o s » . — 1.°, « S a n -
geley», 58 (H igson ) , de l ba rón d e Velasoo; 
2.° , «Muy B i e n » , 52 (Diez) , de ia seño r i t a 
del Va l l e , y 3 . " , « L u c e r o , 52 ( J i m é n e z ) , 
del m a r q u é s de Tru j i l l o s . .É l g a n a d o r fué 
r e t i r a d o por s u p rop ie t a r io en 2 .500 pese ­
t a s . 

« P r e m i o A t a l a y a » , ' « 2 . 0 0 0 p e s e t a s , m i l 
•e i sc i eu tos m e t r o s . — T o m a r o n p a r t e en es­
t a c a r r e r a se is caba l los ; 1.°, «Souvenez 
vous ( S a n t ó i - ü m b r e l l a ) » , 54 ( H i r o n s ) , del 
m a r q u é s de Vi l lamejor ; 2.", « M o n t r u i r a i l » , 
67 (Lyne ) , del d u q u e de Toledo, y 3 . " , 
« F r i m o s n s e t t e » 57 ( H o p p e r ) , de l m a r q u é s 
d e San Migue l . 

« P r e m i o Coppel ia» ( « h a n d i c a p l i m i t a ­
do), 5 .000 pese t a s , 2 . 6 0 0 m e t r o s . — 1 . ^ 
«Choix de R O Í ( R o c k S a n d - L a ChoisilleV, 
m o n t a d o por Arch iba Id , d e C i m e r a - M a r t o -
r e l l ; 2:°, « E g i a m o u r » (O 'Connor ) , de M . 
J . L i e u x , y 3.° , « L a n d m a n » (H i rons ) , de l 
m a r q u é s de Vil lame jór. 

« P r e m i o T a r r a g o n a » , «2,500 p e s e t a s , 
2 .200 me t ro s» . — « W a l k over , B r a b a n t 
( M a r s a n Bru.xelles I I ) , 6 3 k i los (Lyne ) , 

de l d u q u e d e Toledo. Cubr ió l a d i s t a n c i a 
en 2 ' 2 2 " , i iabióndosele concedido t r e s m i ­
n u t o s . 

Al s a l i r del H i p ó d r o m o , los R e y e s fue­
r o n m u y ovacionados . 

Motoiismo 
Se h a n ce lebrado las c a r r e r a s de moto­

c i c l e t a s q u e anunciam.)S p r e v i a m e n t e , con 
el r e o o r á d o A l z o l a - P l e n c i a - M u n g i a - A m o -
re bieta , o sean 5JO k i l óme t ro s a p r o x i m a ­
d a m e n t e . T o m a r o n p a r t e numerosos mo­
t o c i c l i s t a s , a lguno de ellos de los m á s no­
t a b l e s e n el m^undo depor t i vo . 

A l a s s ie te y media se cons t i t uyó e l J u ­
rado , y m e d i a h o r a después p a r t í a el p r i -
m,er cor redor , s i gu i endo el t o rno de dos en 
dos fa inutos . H u b o va r io s m c i d e n í e s , {.ero 
a f o r t u n a d a m e n t e n i n g u n o t u v o impor t an ­
c ia . 

L l egó a l a m e t a en p r i m e r l a g a r P e d r o 
So r r ig i e t a , que empleó en el r eco r r ido 
s ie te h o r a s ' 2 9 ; 3 4 " , y d e s p u é s , E d u a r d o 
L a n d a inv i r t i endo s ie te horas , 1 7 ' 3 4 ' ' ; 
V i c e n t e Marub'i , s ie te ho ra s , 3 3 ' 3 4 " P l o -
reñc io P u e n t e s , s i e te h o r a s , 4 2 " 4 3 " ; Os­
e a r L e b i a n c , s i e t e h o r a s , 17 ' 5 8 " ; R . C h a ­
pa y E . E s p i n o s a . 

L a clasif icación defini t iva fué la s i g u i e n ­
t e : 

1.", E d u a r d o L a n d a , que g u i a b a u n a 
motoc ic le ta « H a r l e y D a v i d s ó n » ; 2 . " , P e d r o 
S o r r i g i e t a , sobre «Exce i s io r» , y 3.° . Osea r 
L e b i a n c . 

D E P O R T E S I Aipfete! Santiago, con rilo doWa "ayor y co-
Jor (sii<sirr:a<'». 

PARSOQülA DE NUESTRA SESOUA p E 
LOS AKGEÍLiES—(Cuairent^ Hora©.)—Ontiniía 
ia Novena a su Ti'u'ar. A las ocho. Exposioióo 
de Su Divina Ma,jf«tad;' a las diez. Misa oajitá_ 
da. y poi la tarde' a las seis> Ejerei<flos, VtspfTas 
y Sermón por ©• ST. Sanz de Diego y ffllbmne 
Bcserva-

PARROQUIA DE SAN GINES—A las ocho. 
Comunión geaeral para los SOMOS deJ Apoeto-

Oficina 

Informativa 

de Enseñanza i i l 

DA^IELIGIOSA 
I • SANTORAL Y CULTOS 

Día 1 «Je agos'o—Viernes.—Santos Pedro Ad-
vincula; Eusobio, Obispo y márt i r ; Félix. Jue-
Uno y ios siate Macabeot* mártires,- y SajiUe Pe, 
IfepeTanza y Cairidad, vírgenes y mártires-

La Misa y Oficio divino eon de la Octava á^l 

•ado dg la Oración, y por ¡a taide, ,a as seis, 
EjWfíicios con Su Divina Majestad manifi'-e'o, 
prediioando "1 Sr. Estecha- . , 

PARROQUIA DE SAN MILLAN.-Norena » 
San Cayetano. Por la mañana, a 'as diez. Mita 
solemne con Manifiesto: por la tarde, a l*s ocho, 
Expo&iofón, Esta.ción, Rosario. Sfermón que 
prf-dica. e! reverendo padr« Manfla, Novena, 00-
sos y' B>inerva ^ 

CUARENTA HOEAS.-Ea los Angíios-
COETE DE MARIA.-De k A'mudena, en 

Santa .Ríaría; la 'S^&nc^ en San Sebaistián: ós! 
Consii'^lo. en San Lnis. y del Olvido^ en Saa 
Francisco a Grande- > ., 

CAPILLA DEL SANTÍSIMO CRISTO DB 
SAN GINES.-A las diez. Misa cantada con SB 
Divina Maio^d maniíiesto 

IGLESIA BE LAS COMENDADORAS DE 
SANTIAGO—A 'as seis, ee manifestará a Su 
Divina Majestad, Ej ercioio®, Sermén por ei so-
ñor Sanz úfi Di«go. Reserva y procesión con 1* 
reliqnia de Santiago. D ' ^ e &1 día 24 a víspe­
ras hasta e! día 1, a 'a puesta de' sol, Jubileo 
plenfeimo. ' « 

OLIVAR.—Nov«aa a Santo Domingo. A ¡as 
sieÍQ, Miíva y Novena; por la tarde, a las giefcíi, 
Ejereicios oon Su Divina Majestad mianificsío y 
Sermón por nn paáiv D<íminifO. 

PERPETUO SOCORRO—Triduo a San Al-
foniso María de Líg'Jri'O- Por la tarde, a iiaa síe^ 
te, EJercioio® con Sermón pOr *1 padre A^varez 
y eô :<ymne Reserva. 

PONTIFICIA.—A las ocho, Comuaión gene-
iiaí.patra el Apostolado de [a Oracáón; a las sie­
te, solemne función con Sermán^ 

ROSARIO.;—Novena al Patriairca Santo Do­
mingo de Guzmán. A las diez, la solemne; por 
la tarde; a las Bie¡te, Exposdoión de Su DiVitiíl' 
Majíeh?^ y Sermón, por el padre Q*Tcía, Eer 
dentori^a. 

S A I J E S A S — ( S a n t a EngjéKíla-)—A '«e iW^ve 
y media, Comtinión general, y a ".ó® seis y me* 
dia. Ejercicios cOn Su Divina Majestad mani­
fiesto y Sermón. 

SANTO DOMINGO DE GüZMAN.—Continúa 
'a Nov'na a su Patrón. A la® ocho, Misa can­
tada; a las siete, Expoeioi<5a de Su Divina Ma-
jcttad, Ejeroioios y S'^món por el padre &. Ma­
rín ílf-l Posario. O. P 

(Egte peiíódácíO ss publica con censura efclesiás-
tica.) 

CDapqaés 

d e C u b a s , 3 | 

¡ Resuelve gratui­
tamente las con­

sultas de los 
maestros 

ANUNCIANTES 
¿.ates qae 4 cuslqniera otra 

Agencia, consultad con 

F r a d o » T e l I o 

Asiüusto Flguerea, 41, trpls. 

T E R C E R A P I i ¥ " . R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

ÜSC 
Q!!8 laÜSGló en el Bea! Siiis de San Imm, ¡Is E! Escorial, el 2 de Agosto de 1S!S 

lÉlmU reollJiflo íoÉs los ayiHies espifiloales y la Beodloión de S. S< 

Su diesconsalada esposa d o g a ElVixa Pas tor M a r t í n e z ; sus hijos Angela, M a r í a T e , 
re«a, Modesto, Elvira y C a r t n e n ; hijos poií i icos Emilio de Navasqüés , BtiTael Gañe-
lias y Mar í a Artunciad'ón d e Castro ; n i t t u s , bermaaos , b e n n a n o s polít icos, sobrinos, 
p r i m o s y d'-toás pariei^tes. 

R U E G A N a sus amigos le encDmienden a Dios Nues t ro Señor. 

T o d a s Jas misfiíS que se celebren en- la iglesia pa r roqu ia l de Ñ u t i e r a S e ñ o r a d é 
los Angeles lo-s d í a s 3 y 4 ; en la de los Pad res Jesu í tas , los días 2 y 3 ; en la d e 
los Pad res Saíesiainos., los días 2, 3 y 4 ; en ¡a iglesia del Dulce, Nombre de M a r í a 
(ba r r io d e Doña Car lo ta ) , los diais 2 , 3, 4, 5, 6, 7, 8 y 9 ; en la -iglesia de Dominicas 
d« Almagro (Ciudad Reali, l-^s días 2, 3 , 4, 5 , 6, 7 y 8 ; y las que se digan en el 
Jilonasuerio y par roquia del R 'al Si t io d e San Lorenzo ¿e Bl EscoriaJ los d ías d is ­
ponibles searán ap l icadas por su ál&ia. 

mm\m da úslm-
c^n f aniversarij 

I en fe imprenta, calla da 
los Caños, núií!. 4. Te­
léfono 859, hasta fas 

tres de ia mañana 

™H°.P2E!I RECLUTAS DE CUOTA 
Anuncios en gene ra l e s - j Instrurcióa rápida tarde y noche en la ESCUELA MILITAR UNIVERSITARIA. 
q u e l d S da d e f m c í ó n y ; (I ' lazí de! Rey 6 v CoiménaVes, 5 duplicado). Esta Escuela, autorizada oficialmente, 

a n i v e r s a r i o . | es la que ii'á> rcclu a", del cupo ce instrucción y de cuota ha instruido basta la íecbaí 

, JlcredltalosTallsres del Esculto? 
y i C E I M T E TEINIA 

fMAGENES, ALTARES Y TODA CLA8B 0% 
«t iRPinrERIA RELIGIOSA. ACTIVIOAa B i t 
K08TRA0A EN LOS IUIULTIf>LSS EMC^a» 
Sfik. UESiOU AL NU!V!EROSa E küSTÜUiS® 

PARA LA •CORRf5.3PO>í'3ENIOn, 

VraiE Ifctt íscüLm. ILOSIl 

Univers idad libre 
de "El Escoria 

D i r i g i d a por los P A D R E S A G U S T I N O S 

C a r r e r a s de A b o g a d o y de Pi losofia y L e t r a s 
y p r epa rac iones p a r a I n g e n i e r o s i ndus t r i a l e s y 
agrónomos . ^ — 

Para toda cías© de S r . Z£. 
-1», Juzgados, Bancos, Municipio. Obispado, Nunciatura, 
Universidad Ebeuulas especiales, Oücinas particulares, j 
legalizacióu de documentos er> Embajadas y Consulad^, etc. 
4 Madrm, se encarga D. José H. Mesa, calle de Lista, 82, 
principai, por módicos honorarics. 

ADRES 
La dentición atormenta a 
vuestros hyos. Dadles 

L a c t i n a C h e i v i 
V evitareis sus eufrimien-
tos. Con La L A C T I N A 
O H E L V í se consi^e 
que los dientes broten sin 
molestias, evitareia ia ba­
ba seiitada, cólicos de la 
leoiifc). taques, erupciones 
(¡A la pisl: mueven el 

vientre con regula­
ridad y se críasi sa­
nos y robmstos. 

Caja de 12 paquetes 
ana peseta. Martín 
, Duran y Péroa iüar 
'Q, en Madrid. 

FARMACIA CHELVI, EN LINARES 

Imágenes y altares 
,: Bo 6«Iar de cüinsultsr «Ma csaa J o S é T © I i a 

t a r a adqmniios iBcomendamos !o3 »̂  T - , v r í ^ r 
lauíBtt'ios y acreditados taíleres d » V A l i h , \ n i A 
BAJABA PUERITE DEU MAR. H. i ' -¿l-í-í-Lil^ K/i. JX 

Qoimo Fgrré Qamell 
Ortopédieode lá Clinisa de niños 

de la Faea l t ad da CDedieina 

rnii 
(quebradu>•«»,, aun las más anti 
giias y loiuminosas, incluso las 
eventraoiones coneecutivae á la ope 
ración do las mismas, deformJda-

ds« da la espalda, Riernas y píes se curan ó se coiri 
gen, según sea la afección, con nuestro sistema espc.-
cial. Lis necesaria la prcscntiición del enfermo, pues 
como los aparatos se construyen para cada caso deter­
minado, han de confrontar siempre con eos respecta. 
voB datos anatómicos. 

APARATOS ESPECIALES 
de nuestra invención, para el riflón movible y para 
d descenso leve da la matriz. \ 

P » ! .*#• • I sin tutores 

leroas artificiales .'Í?^-Í 
pies de cau­

cho esponjoso, dispuestos de modo qne, prescindiendo 
de toda clase de enlace, piezas y resortes snpletorios, 
imitan los movimienios del pie natural, con patenta 
de Invención en las principales naciones 4^1 mundo. 

Hopas: de 11 á 1 y de 4. á 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 
CBIIS de Juan de Mana, 23, r - I a É i i l 

BnTiamos gratis á médico» y k particulares nnestre 
tibio «HERNIAS Y CUESTIONES E N Í J A Z A D A S 
CÜN SU TBA'rAMlENTÜ» y toda cíase de detaUes 
respecto á lo» demás aparatos de nuestra inveaciou. 

EL DEBATE 
Redacción y 

Administración 
Karpés it Zñm, núi. 3. 

IMPRESOS ĉ í̂ ¿o' 
lanüBl Lopsz Orleii 

H l J 0 3 

mmmík n *^"^^° 

V«ata 6n atúrie: SArURNINA GARCÍA. Saa BU» 
nardlno, 18. (CaiiStsri&i 

Teléf 5U8 

0 3 £ D 3 I l@ro3 
km mejores trajes y abrigoe, 46 por 100 m&s barato, en Casa 
Cuadrado. Fuencacral, 138. Fremiado «n laa msjcMres Eips-
áciactíB (i«l luimcto elegtuuia. 

iODASA eELLOT 
^ t q a s aliTJa los dolores, evita eonfi^sti» 
Sff y ataques, purifica !a sangre, ñ-jídi 
fiofcndoia y asegurando e! riego eangofoi^ 
afiíma!, y U» regenera y depura de enid»> 
ios y detritus: estimuU ei apetito y la uu-
.i-ición. a> gotas obran oomo ua gramo da 
foduro, pero no irrita ni latig» el estoma 
¡to ni los rifiones, no tiene mal sabor y ag 
•te ín!t̂  fácil, ppsrnro y eficaí. 

4,59 BtEetüs en iodas la* farmaela& 
Folleto gratis. 

F. BEl-L-OX 
Hartto ds les Haroi. fia. Madrid 

¡Fabricantes de Meló! 
O F R E C E M O S 

Amoníaco anhidro americano 
Recibido en lo® vapore© 

"Gorbea Mendi„ y "Mauro,, 

Para e n t r e g a inmediata 

Dirigirse a 
"NOYITAS,, Bori Hnos. S. en C. 
BARCELONA: Rambla Cataluña, 125. 

MADRID: Príncipe, 18 y 20. 

"LARRAGA-SARALEGÜI,, 
T E K C E R A E D I C I O J f f 

Compendio de Teología Moral en castellano, por el doc­
tor P. Juan Sánchez, O. P., al tenor del Código nuero j 
posteriores resoluciones de la S. 3ede.0bra útilísima y 

de actualidad. 
Véndese en las librerías de Gregoriode! Amo, Heriiández, 
Pontcjos y Bordadores, á 13 y 15 ptas. re: pectivaratn:e 

ves y económlGos 

COMPRAS 

SELLOS ^pafiolésl pago 
loe m&9 altos precibs' con 
preferpnoia d6 1850 a 1870 
'^ruz, 1, Madrid. 

COMPRO ailTia-jae, dienta-
duras, oro. platino, plata. 
PJaza Mayor, 23. esquina 
Ciuiiad Rodrigo. Platería. 

COMPRO caja registradora; 
pago como nadie. Apartado 
Correos núm. 473. 

VARIO» ta y sombrerera. Laga^oí» 
H E R NANDQ. Cajlisla. ' ^ - '^^'^ izquierda. 

FnencarraJ, 12- ^ 

— SOLEDAD Gonzálesi, ea». 
TtrHiciirMiiuA w , ^ " y coetnrera ee ofrece 
TENIFUGUINA- Expnl- para trabajar en n, ^ 

m6n en dos horas solitaria, o a domicilio. Jornal mó-
Princesa, 18. farmacia. Ma- dn-o. Samta Engsraciía. 6S. 
d"<i- principal, mimero 6. 

t tOUI t . eRE8 

SE ALQUILAN dos casas 
en NavaceiTaxia., por CoHi" 
do^ Razón: Plaza Mayor, 23, 
platería. Esquina a Ciudad 
Rodrigo. * 

OFERTAS Y DEMANDAS 

^ N S E U A N Z A 

LICENCIADO en Cien­
cias Naturales, cttrso práuti-
00 popular de Historia Na-
1 u r a 1, excursiones. Villa-
m a g u a , 6, pnncipal iz­
quierda. 

TnASPASO 

FABRICA ¿e cablas ©!éo-
triteoa- Por no poderla aten­
der sita dueños^ se tmspaea 
o se v«ide. importa-nle fá-
briai de tilos y cables nlécr 
trieos, con edificio propio, 
tr<'fi!«ía, V u ' oa' nizados y 
maquir>ar?a eoni/pl<>la, para 
una. producción de 500 fci-
lómctroe a me& «P. P.» 
Con tin lenta] Exprfes- Oa-
r T e r a S a J Jerónimo. 
Madrid. 

iOLSH QEL TBABIJO 

OFlcriíA aco l i t a á» eo» 
locaciones Pemaninaa y 
Bolfea oei /fratojo. Espa­
da. 4. principal; de 9 a 1 y 
de 4 a 7. Urgen donceüaa: 
cocinera* y muchachas pa. 
ra todo: Oíreo&moe proligo-
ra de pintura y profesora» 
de elemnntai, superior y d« 
alemán; sefioras de compa-
eía y port&rag, y para loda 
clase da BervicioB domé» 
ttboe. 

C E N T R O colocaciones 
Tudescos, 3- 7.210 oolooadt». 
T6».éíojK) 1008-

SACERDOTE, 
ríase corrospondenoia, té­
palos, franoés, baohiUeraío. 
ingresos, LaUn • Fuenoa? 
rrai 23. , 

MUCHACHA para stvrvir, «.ILÍ.BSITAI» « • » . . . . 
r d.eea de pu.bo sin p,e- I «feCESíTAM TRABAJO 
tunsioues. Sauta Catuiina, CON iiunejorablee reforen-
3, entresueto- cias oíréc^^se buena modis-

D E U S O U N I V E R S A L C O M O A.GUA 
D E M E S A . — N E Ü . R A S T E N 1 A , D I S ­
P E P S I A H l P E R C L O K H l D I Í l C A Y CA-

T A R l í O S G A S T R O I N T E S T l x N ' A L E S 
S e abona a los clientes 30 p é n t i m o s p o r 

c a d a casco devuel to 

D E P O S I T O y O F I C I N A S : R E l i N A , 45 
D U P L I C A D O , P R I M E R O D E R E C H A . 
T E L E P ü N O 2.929.—UJ>J I C O S I M P O l í . 
T A D O R E S Eli L A I S L A Dü C U B A s 
S E Ñ O R E S H E R M O S A Y A R C H B 
S . e n C. C O M P O S T E L A , 115. H A B A N Í 

Folletón de EL DEBATE [9 

ORO DE LEY 
Novela de costumbres, 
í : en tres libros, por ; : 

Juan F. Muñoz Pabón 

engañar, poniéndole lo que no se tie­
ne ni se puede, también se le debe 
honrar con algún extraordinario he­
cho en su obsequio. Kl almuerzo que 
tenemos, y que es un almuerzo de po­
bres, es lo que te pienso dar: ¿qué me­
nos que una docena de pasteles, para 
obsequiarte?.., ¡Uro molido que fue­
ra, me parecería poco! —Tía es muy 
buena, mamá: y tiene mucho talento 
y es ¡ pero muy distinguida en medio 
de su pobreza! A mí me ha gustado 
mucho. 

Pues si vieras las primitas, qué mo-
oas son! ¡Mira el bolso de crochet y 
mostacilla que me han regalado!... 

—i Lo ves, Coral, cómo no sepueden 
íiacer ciertas cosas?... ¡Ya tienes ahí 
an compromiso!: ¡un regalo de unas 
pobres, que v i ten de su trabajo 1 
Cuando te digo!... 

—Yo no quería, ¿sabes? Y tía LUP 
timpoco, con pretexto de que era po­

co para mí. Pero Lucita, que es la 
;|ue lo ha hecho, se empeñó en que 
l imera un recuerdo de este día y no 
tuve más remedio que tcmárselo. 
Amparito me ha regalado este pañue­
lo hecho a festón, porque me fui sin 
él con la prisa, y Víctor, estos cla­
veles. ' 

—¡Eres... para matar te! 
—Pero, ¿por qué mamita? Estornu­

dé y no tenía pañuelo... Y luego des­
pués de almorzar me llevaron a lá 
azotea y Víctor, que es el floricultor, 
porque las niñas con la costura no tie­
nen tiempo, cortó todos los que había 
y me los díó... ¡ Mira qué hermoso es­
te blanco! Este, sangre de toro, está 
a medio abrir todavía, pero mira qué 
bien huele... Yo no quería que los 
cortara. Pero no dejó uno. Me gustan, 
porque son muy cariñosos. 

—Descuida: que siempre han sabi­
do a su casa y a la de enfrente...,! Pues 
veremos por dónde nos salen estas 
misas!.. . 

—¡Si vieras, mamaíta, qué habili­
dosas'. . . 

—[Como todas las cursis! 
—-Tienen el piso, que es una mone­

ría. Nada que valga dos cuartos, ¿sa­
bes? pero todo tan en orden, tan lim­
pio y de tan buen gusto, que es un en­
canto la 

El cuarto de labor no tiene más que 
la máquina de coser¿ los mundillos 

para los encajes y un tambor con una 
colcha de malla que están bordan­
do...- unas sillitas bajas y una alíom-
brita para los pies, y en el testero de 
enfrente una fotografía con la Sa­
grada Familia, trabajando todos, que 
hasta me enterneció... 

Pues si es el cuarto de Víctor, no 
he visto nada más primoroso. Una 
cama de Vitoria, un lavabo, da pa­
langana grande, una mesa muy chi­
ca, de pies de aguja, con los libros y 
un tintero de Triana y una fotogra-. 
fía del Señor de Pasión, clavada con 
cuatro chinches en la pared, y una 
rama de espino, con muchas púas, 
sirviéndole de marco... 

Mira otra tontería que también 
me... gustó: ¡unas pocas de violetas, 
puestas entre las espinas!... 

Ahora para Junio concluye la ca 
rrera.. . Está de meritorio en el escri­
torio de Algorta y no gana nada.. . 
¡veinte , duros por pascua nada 
más!. . . Si papá fuera otro, se lo traía. 

—¿Lo ves?... jLo ves. Coral, como 
no puedes irte de la mano?... ¡Cuidi-
do como le boqueas a tu padre seme­
jante cosa!... Parientes pobres y chis 
mes viejos, ¡pocos y lejos!... ¡Tuvie­
ra que ver: el niño metido de hoz y 
de coz en el escritorio, para que se 
empaparan desde el primer día en io­
dos los secretos de la casa! ¡Eso, ni 
que lo pienses! ¡ni que lo sueñes!] 

Bueno que los tratemos, ya que has 
hecho la locura de ix a buscarles la 
gracia. Pero ellos en su casita y nos­
otros en la nuestra. 

—No: ¡si yo no digo que se venga! 
Pero ya ves: veinte años a la cola co' 
mo quien dice, y sin poder meter en 
casa ni una peseta... Ya ves: hasta el 
Santo Evangelio lo dice: «con ia me­
dida con qué midiéremos seremos 
medidos»... ¿Te gustaría a t í un hijo 
con veinte años, queriendo trabajar 
y no encontrando dónde ? 

—Descuida: que ya encontrará. 
—Si no encuentra quien le ayude..» 
—-, Lo que está de Dios no falta! 

— ¿ Y si está de Dios que entre en el 
escritorio ? 

—-Pues bueno: si está de Dios, ya 
Dios hará que sea. Pero no te metas 
tú a consejero de la Corona. 

—Descuida, mamaíta, que no me 
meteré. Pero créete que haríamos 
una buena obra. 

—¡ No es menester tantos bienes pa­
ra un cuerpo sólo! ^ 

—Yo, como dice el Santo Evange-
io «Biena ven tunados tos misericor­

diosos porque ellos alcanzarán mise­
ricordia», dije: a ver si quisiera mi 
mamá que hiciéramos esa misericor­
dia con ei chiquillo, para que me per­
donara el Señor tantísimo como le he 
ofendido en este mundo... 

¡No creas mániá!: este cariño tan 

regrandísimo que te tengo es amor 
desordenado enteramente. Y ya ves: 
eso es pecado...,¡Y que no me puedo, 
corregir, Madre mía de los Reyes! 
¡Que mientras más días pasan, más ' 
la (Quiero!... ' " • 

—¡ Te conozco, Orozco! 
—¡Y sabes que es verdad! ¿Veri 

dad, mamá? 
—juo que sé es que eres una vivido- -

ra como no hay otra, con más pala­
bras que la pasión y sí: muchas pala­
bras, de Semana Santa, y luego, he-', 
chos de Carnaval. 

—Entonces, ¿llamo a papá para 
que nos junte?.. . 

—No: si por mi parte estás perdo- • 
nada. Ahora: eso de besarte, que te 
bese tu tía Luz y tus primitas. 

—¿A que ai? 
•—¿A que nó? 

r.-* rr« *** 

Y cuando entró don Tomás, se laa 
encontró luchando a brazo partido, 
escuchando de labios de Cpml: — 
¡Que no! ¡que ese no vale! ¡que ha si­
do de mala gana! . . . ¡Como los 
míos!... ¡Así!... 

¡Y luego don Tomás era el quo 
'(era funesto»!... 

¿Qué iba a hacer, después de todo, 
con aquella zalamera del enemigo?.., 


